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At àuignaturai começam em qualquer diu« frminam im Um de Junho ou dnembrt ^^ 

RBDACÇÍ0 K O P H C I t A S 
B a n t a , 3 B - 3 

n u n o i i , « i » 

0 C A F E ' 
0 nercado 4o 

|7 Ii4 para 
Hamburgo, 

uur™ 1 0  
ido 4o b i v r t 
ra 4eieml>ro a M p a r a m a l o , 
i, a 13 3|4 p 

,vre abriu hontem a 
g « U p a r a ma ' -
para dezembro 

Esiados-Uuldos, 
a B ponto» de alta. 

Ao me l o í l a . o mercado do Havre 
•liava lualterado; Han>lwrgo,loalJ»rado. 
Ksiados Unidos, inalterado, B a 10 pou-, 
loa de b-ilxa. 

JCNPIAHT, « 
raraan recebida* boje, d q r a n » o fcrjsrwftfeff s a t ó / w w r s ^ w s : 

I i t k > x 

r A M O S . 17 
Mercado, calmo. 
Base t l t oo . 
Vendas, 19.M1 iaccas. 

Vendai em 16 d»"õwluWo it Í905 

P. (Joldos, 77.000. 
avre, «0.000. 

Hamburgo 11.000. 

CaW embarcado ei 
Cafe despachado. 

r , f , U ! d e a d o u o d i » i u 
l i paulista, 40.«7Saaeess. 
E t «ororabana, 6.M7 saeeML 
j j e Csmpo Llmpo, 917. 

Uri t ' s fPaulo , 8.473 laçea». 
lo ta i , 67.497. 

Café baldeado: 
Desde I o domM.63 l .JM **£ 
Desde â* de Julbo, 3.661.470 

.168 saccai. 
saccas, 

Eutrada* do 41* 1 
Desde 1° do m l < 
Desde 1* de iulbo, 
- "1.016. 

f i u l s , 480 réis. 

4as 
Na Compaubla fcegl»tr*dor» 
as leram de 6.000 laccas. 

as veo-

Em cgoal data <Jí » » » • 
Eutiadss 4o dia. tt.» tildadas 4o t ia . 4*734 jaecaa. 

t ide I* do me*, í W - j * -
esde I a de Julbo, 4.137.102 

Í
lock, 1.805.975 saccas. 
lídls, 36.161 iaccas. 
alildss, (B i . 
ase, 59300. 

Comido. 11 3|9. 
Cate baldeado. 42.05! 
CaíO embarcado, 34.471. 
» despachado, 78.665. 

m o , 17 
Enlrsdsi 
Drtde í ' 

s do dia 16.11.332 saccas. 
° do mez, 1 <2.018 saccas. 

Desde 1° de iulbo, 1.210.631. 
ímb.rques do dia 16, 11.289. 
Mercado, firme. 

• Entradas de vapores: 
46—Sorte—Amazone. 
» 6 - S o r t e - / W d e l t e r j . 

* : c r c a d a » é * 1 » H 9 , ' M 

f , i h t » i r ( i s » i e i t outubro—Í005 
avre. 47 3i4, « l|i 

i, 39, 40. imbur^o, 
6 a 10 de baixa; I i I sdos lD ldos , 

eoUcSo 6.90. 
Disponível, 1(16 de baixa; typo 7. 

» U i ie . __ 

J t i r l a ros »w 17 itoutulro de Í90B 
Uavre, 47 48. ^ ^ 

EsUdoVfnldo» , lualterado a S pon-
tos de baixa. 

A t a-.eki-dl* de 17 de outubro de 
1H6 : 

flavr», Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado. 

l a a * 
B e r e e a b a n * 

I leirarrriadasem S. Paulo 
e P. Chi 

S lo Paulo 
1903 saccas havei 

•aldeadas « - ^ 

•aldeadas etn" 'iüúdlahy, 
f i t a £. P. A-

Total 7 . 9 9 1 
$}11JU(CU tt CAI E EM 16 Dl OUTUBBO 

íicçlo Soroeabana 
em carros 18.956 saccas 

0. Kl em ar mascou... .168 33.114 

Becçío Ytuana 

tsfé em carro 1.034 saeeas 

ait <m armaieus. . , . . 3.149 B.lBõ 

I 
R e n d i m e n t o * flacaea 
CANTOS, 17 
B t t rUdor l a : 
i . r c r U c S o . . . . . 33:887460.", 
'. 8:716»000 

Cslampllbas 801100 

Total. 

Em egual data de 1004: 
Jtecdeu • 

Alfsudega: 
I s i e l . . . . . . . 
WLfO . 
Consumo. • . • • , 
l u l a . . . , . . , 
firnda especial. , , , 
Telegrapbo 
b U n . p u t a s . . . . . 

Total. . . 
Em egaal data de 1941: 

feendeu . . . . . . 

M o v i m e n t o te 

6ANT0S, 17 

Entrada em 16: 
De Buenos-AIres e escalas, o vapor 

IMneez CUM, com 8 1|1 dias de v ia-
gem, carga vários generos, 8.770 toue 
ladas, consignado a Antunes do j San-
ta*. 

Sabidas: 
Para Bordeaux, com eafé, o vapor 

franeei Chili ; 
Para Hamburgo, com café, o vapor 

a l lemlo Bahia; 
Para tiova-York, com café, * vapor 

iaglex JVonsatdale. 

O CAMBIO 
Ainda bontem foi mantida por todo 

o dia, nos eitabeleclmeutos banearlos, 
a tabeliã de 16 I61I6 d. sobre Lon 
d rei . 

Os bancos, houtem, na abertura do 
nosso mercado de cainblaes ofTertavam 
os teus saques na base de 16 15|16. 

Momentos depois, o «Banco Com-
merclale Italiano», negociava papei re-
passado a 15 tl|31, taxa esta que, o 
• Hanco Cammerclo t industria., mais 
tarde, lambem otTertava. 

A 's I I|1 horas da tarde, o merca-
do tornon-ie frouxo, pelo que, o «Ban 
co Commerclo e Industria» e «Banco 
Commerclale Italiano», passaram a sa-
car a 16 13(16, e os bancos Ingleses, 
• U 7|8. 

A i 3 i|l horai da tarde, generall 
lou-se a eolaçlo de 16 7|», com a 
qual fechou o mercado qne era Ia 
aeelso. 

O piovlmeuto dos negociw reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 45 7(8 a 
13 31(32. 

Os soberanos foram bontem negocia-
dos pelo «London aud Rlver r late 
Bthk», «London and Hrasllian Bank. 
e «Banco Commerclale Italiano», ao 
f r « { o d e 16SS00. 

A ' taxa de IS 1S|I6 d., qns I 
çlal de hontem para letru a 

tsta, a libra ester 

ao f í l -
dias 4 

. libra eiferlina vale 16(069; o 
franco, |6o»; o marco, #739. 

A ' vista, I » 13|16, a libra vale 16(178; 
o franco, 6603, o marco. |74í, a lira, 
8605; cem ròls fortes, «331, e o dol-
(ar, 81128. 

A e o n t l m w f A o a l a ( M a r t e 
c o m m o r o i n l v n l I n s e r t a 
n n i | i i i i r t n i i i x l n a . 

37;693>003 

803;40C»3CJ 

34:6384380 
11 .r)ill» .7:, 
4:007(410 
6:135|610 

1:023100(1 
8:603*400 

C2:08C|393 

70:908*691 

V * 1 C K d e o u r o 

T I X I I qv.e vlgorarim boje, para vale* 
4e » n o da Alraudega: 

LOIMIOII B a n k . . . , . , . . , . . , 15 3|4 
Rlver Plate.. 15 3i4 
Comnierrlo e Mdustrla.... IS 13|I6 
Banco Allemlo l& 13|I8 
Taxa de toLrança 15 7|* 

Criadores que p.iga-
| na Becetiedorta. 

I x p e H a d o r M 
Be!a(!lo dos exp 

tam direitos tcnti 
Fenry Woltge A C. 
(rrreuner Billow A C. 
Holmorthy Ellis & C. 
W . BCIel A C 
Ceorge Frey 
Alves. Lima A C. 
Setim!dl A Trost.. 

i lado. Lima A C . . . 
" ~ ' " 1 A C . . lies. Toledo 
rd BMd A C . 

rrea Í K f t o i . ' " * . ; " " i 
A Carraresl 
1. Queiroz A Amaral. 

€ • « 5 . . . , 

te* M a s A 

7:866|000 
1:883*617 
1:809*600 
»:933*bOII 
8:933*1100 
1:812400» 

66l|9WO 
884*760 
143*00 
110*9 '4 
I0**0«0 
86*550 
45*843 
M780 
8*491 
8*391 

o . . : ; 

• A C- . . . . „ 
W i « n < U M a i 

Cartas de Portugal 
LiMa, /•—outubro— i 006 

A S4> h l l l n ol l la . » » « • » • 
foi, sem duvida, a rocepçllo de gala, 
no palaclo de Ajuda, pela homenagem 
de todas as elevadas classes aoclaes 
traduzida nas maiores provas de alie 
ctuoso respeito e sympathia a suas 
majestailes, no dia do seu anniversa-
rlo natallcio. 

Como de costume, compareceram as 
altas personalidades da c4rte, a Câ-
mara Municipal de Llshâa, muitos pa-
res e deputados; eutretanto, a nota 
mais sympathlca da festa foi * real!-
sada na Associação Protectora das 
Creancas, bcoemerlta lustl lul { lo d* 
caridade, de que 6 presldeute el-rei, 
• que tantos benefícios tem prestado 
i Infância desvallda. 

Eram 3 horas da tarde quando a 
encantadora festa começou, tomando 
parle nella as 120 ereanças que a col-
lecllvidade mantém, e que correu 
com a anlmaçlo própria da Infân-
cia, multo 4 vontade e multo gar-
rula. 

— S l o s<5 a mocldade, como a po-
pulaçlo Inteira de Coimbra, estA-ie 
manifestando contente com a nova re 
cepçSo dos calouros, e a que me tenho 
referido largamente nas correspondên-
cias anteriores. 

A* adhesfles tém sido recebidas tan-
to de acadêmicos como de populares, 
e ha toda a esperança de que, neste an-
no, a chegada dos novatos a Colm 
bra seja motivo para bellas maulfes-
taçfies de alegria, desfazendo aquellas 
Impressas de aborrecimeuto e des-
dém que eram ou!r'ora as únicas 
bôas vindas dos velhos freqüentado-
res dor bancos da Universidade aos 
*«u* novéis camaradas. 

— Reallsaram-se ha dias, em Lagos, 
as manobras da dlvlslo naval, sendo 
uma das mais Interessantes a expe-
rieucla das machinas, que seelTectuou 
entre a canhoneira torpedeira Tejo 
e os cruzadores V. Carlos e São Ha-
phaeí 

O D. Carlos largou com grande 
vetocldadc, sendo em mela hora alcança" 
do pelo Tejo, que se lhe co!locou pelo 
través, virando antes da Calio S. Vi-
cente, e tomamlo-lhe a dianteira que 
manteve durante a primeira metade da 
corrida, e que augmeutou na segunda, 
chegando a Lagos com grande avanço. 

O Sflo llaphael só percorreu mela 
distancia, virando com grande auteee-
dencla, afim de *sUr 4 hora marcada 
no local da reunllo, que era na liahla 
de Lagos. 

A parte mais interessante das ma-
nobras de terça-feira foi o ataque si-
mulado efftctuado pela Tej» e torpe-
delro n. 4, que, occultos respectiva-
mente com 0 D. f a r tos e Vuseo da 
Gama, se lançaram a toda a velocida-
de ao seu encontro, virando a peque-
na distancia da prda destes dous bar-
cos. 

—Devido 4 activldade empregada 
pelos respectivos empreiteiros, J4 se 
aeba completamente aealiada a segun-
da torre do real santuário de Nossa 
Senhora dos Bemedios, de Lamego, a 
qual os forasteiro; J4 viram quasl 
concluída, por oeeasllo das grandes 
lesta* que se realuaram no mex pas-
sado. 

Tinham-se prajeetado outra* feste-
jo* para o aeto 4a eol loeaf** te a l -
bina pedra, festejos i foe a I o pv4er*m 
real Mar-se devido * nm desaatr* mu» 

*oal empregado nas obras apeava • 
apparelho que se fizera para a subida 
para a pedra, deslocou se tnaspera' 
damente ama prancha 4a* qne o con-
stituíam, a qual, com grande fellelda' 
de dos que naquelle serviço se *ccu-
pavam, eablu sobre o telhado do san-
tuário, havendo apenat prejuízos m -
terlaes que, segundo nos consta, f o -
ram calculados em perto de cem mil 
réis. 

Dlz-s* agora que • mesa dos Remé-
dios obrigar* oa empreiteiros • pagar 
aquelle prejuízo. 

—Estio-se actlvando os preparativo* 
para • recepçlo do presldeute da re -
publica franceza, que ter& um aco-
lhimento verdadeiramente cordial da 
parte dos lisboetas, num por de-
ver de cortezla, e n outros, talvez 
• maior parte, por ter ensejo de ma 
nlfestar applauso ao chefe de uma 
republica deutro dc nm palz regido 
pela monarcbla constitucional. 

H ^ até, dlz-*e, uma certa ap 
prebensto do governo, pois correm 
por ahl rumores de que a Mar-
lelheza, qne tem de ser executada na 
recepçlo do presidente Loubet, pro-
vocar* manifestações de caracter par-
tidário, contrario ao aclual systema 
governativo. 

Entretanto, prosegue-se na execu-
ção do programma das festas com que 
o lllustre visitante serl recebido, e 
aguarda o governo o momento preci-
so para agir, com o emprego da for -
ca, talvez, o que ser* deplorável. 

O presldento da Republica amiga 
será hospedado no psço de Belem e 
receber! todas as houras e todas as 
attençfles que foram prestadas aos 
reinantes da Hespanha, Inglaterra e 
Allemanha. 

Os coches, para a chegada, ser io os 
mesmos que serviram no cortejo de 
AflTonso XIII. 

l ia desejos que só serio contraria-
dos, talvez, pela falta de tempo : de 
offerecer ao lllustre visitante uma 
tourada 4 antiga portugueza e uma 
caçada em Mafra. 

O sr. Louliet l r i a Cintra, e desde 
Cascaes até Aquella plttorosca estân-
cia ser l acompanhado por mu tos c y -
clistas portuguezes. ladeando o auto-
móvel em que o presidente deve fazer 
esse percurso, levando sobre as cami-
solas fachas 4e séda com as cflres 
symbollcas da França. 

O sr. Loubet oITerece ao rei dc Por-
tugal e a * seu ministério um almoço 
ue nespeoint a bordo 4o cruzador 
Leon Oambetta, no mesmo dia em que 
seja destinado o regresso * França. 

A . M. BABUOS. 

Gazefilha 

piotao fa laaa 

d'O Pais a seguinte noticia 

tai n á " ' - e m " " 

E 
'Ao que pareeé, l i a em Nltheroy 

em abunlancla * 
ante-hontem. 

Além dai apprebendidas domingo * 
da» quaes demos houtem uoticla, o 
recelwdor Manoel Rodrigues de Alinel-1 

da, da Companhia Cantareira, encen 
trou uma de 10*. 8 ' estampa, no me 
meuto de verificar as férias qne rece-
bera. 

A cédula foi enviada i policia para 
as diligencias que J4 foram Inicia-
das.» 

• a b a t i t a t o * o f f o c t l v ee 

r a f M s w t o e 

Para exercerem os cargos de siibstl' 
tutos effectlvos nos grupos escolares 
do Sul da Sé e segundo de Campinas, 
foram nomeados os professores ileiia-
to de Oliveira Sindoval 

V O T A . D O O l i 

A . i e z a r d a chuva q u e nnte-
h o n t e m cah iu a b u n d a n t e m e n t e , 
o c a l o r a inda h o n t e m a l a g o u -
n o s d e * u o r . 80 a chuva , t a m -
b é m , a inda hon t em, n ã o r epe t i s -
s e a sua dose , e s t a r i a m o * h o j e 
r e d u z i d o s a t o r r e s m o s , s e m m a i s 
n e m menos . 

A d e s p e i t o d i i s o tudo , o e sp i -
r i t o pub l i c o a inda c o n t i n u o u i m -

r e s s i o n a d o c o m o c a so da Ba-
ia, f a z e n d o v a r i a s c o n j e c t u r a s 

s o b r e qua l se ja o m a n d inte d o 
e s t ú p i d o a t t en tado con t ra a v i d a 
d o g o v e r n a d o r bah i ano . 

I z s m i 4a s d v o g s d » 

Prestou exame hontem, no Tr lbu-
ual de lusllça, sendo approvado ple-
namente, o sr. Guilherme Flscher Jú-
nior que pretende exercer a profissão 
de advogado na comarca de Aplaby. 

l a n ç o da C r o d i t o B o a l 

As commlssMs de acclonhtas e por-
tadores de letras bypotliecarias, por 
Intermédio do dr- Abílio Vlanna, v i o 
dirigir-se ao sr. presidente do Estado, 
pedindo deslçnaçlo de dia e hora pa-
ra se entenderem com s. exc. sobre 
negócios referentes ao Banco. 

— 0 dr. 1. M. Hourroul, Juiz da 1* 
vara. Indeferiu hontem pela segunda 
vez, o pedido de arrecadação dos lieus 
do Ilauco de Credito Heal, feito pelo 
dr. Ylllabolm, como advogado de Pra-
do, Chaves A C. 

E x t r a v i o ds autoa 

O dr. Clementlno de Castro, Juiz da 
4" vara criminal, couformaudo-se com 
o parecer do dr. Adallierto Uarcia da 
Lu7., 1" promotor publico, pronunciou 
houtem, um advogado desle fóro como 
Incurso no art. 20» s 4» do Código Pe 
nal, por extravio dos autos do inven-
tario do finado Francisco Josi Mon-
teiro. 

«Maculo X : 

irofessores Ileua-
e José Au-

gusto de Sousa e Costa. 
Xi loonfaa 

Concedidas pelo sr. secretaria 4o 
Interior e Justiça: 

De «0 dias, a l)almo Braga, profes-
sor da 3» escola de Dous Corregos ; 

de 2 mezes, a d . Francisca Antunes 
dos Santos, professora da 1* escola 4* 
Barlry. 

A s a o c l a p t o C o m m a r o l > | 

4o & i o de J a u e l r o 

Turvo—Completem o selio da repre-
•eutaç lo ; 

de Jijilo Corrêa Pinto—Prove o al-
l*gado ; 

de Alfredo Guedes Lopes—Sim, me-
diante recilio; 

de d. Maria Joiephina Coque—Aos 
qlreclores da escola complementar e 
•m> grupo escolar dc Itapelluluga, paru 
Informar; 

de Antonlo Cândido dc Camargo— 
Ao Juiz de direito de Amparo para 
Informar o devoivnr; 

do bacharel Francisco Cardoso de 
•ouza Ribeiro—Deferido; 

4e Joio Pinto Ferreira—Ao Juiz de 
4!reito de S. Carlos do Pinhal, para 

Diz o Correio da Munha : 
« A ' vista de vários pedidos de flr» 

mas Importadoras desU praça bavert, 
no dia 18, á 1 b o n da tarde, na se-
de da Associação Commerclal do Rio . . . . . . . , „ , 
de Janeiro, urna reunllo dos mesmosf inroimar e devolver 
negociantes para se occuparem de as-
sumpto de interesse do commerclo e 

ue se prende i elevaçlo proiectada 
e 50 ouro nos direitos de impor-

tação, obiecto esse de uma emenda 
apresentada na Camara dos Deputa-
dos ao orçamonto da receita.» 

E s t r a d a da F o r r o M. P a u l o 

ao S l o O r a n d o 

Ao sr. mlnlatro da Industria o en-
:enliClro fiscal da Eslrada de Ferro 
lio Pau'o ao I) Io Grande commuul-

cou que rol assentado provisoriamente 
o trecho entre Plrahy e Jaguarlabvva, 
com 68 kllometros e 102 metros, para 
serem amanhl abertos ao trafego. 

B. P a u l o > a l l w a y 

E' do Jornal do Commercio : 
•Os dlrertores da >S. faulo hai lwav» 

propuzeram aos acelonistas a dlsfrl-
tiuiçlo de um dividendo do 8 •/. ao 
anuo, sem incluir a taxa de remia, &s 
acertes de prefereucla e para as acçnes 
ordinárias a distribuição de um divi-
dendo de 10 *|0 ao anuo, conjunta-
mente com um bônus na raz lo ds 
10 V ao anuo, tudo livre do paga-
monto do imposto de renda, para o 
exercício passado. 

A renda bruta da estrada, até 30 de 
. m augmento 

cm egual pe-

0 pai de Emílio Girardln era um 
general francez que, depois do pri-
meiro Imporio, oc.íupou cargos impor-
^aules na cürte da inonarcbla restau-
rada. TinliA um olho torto, o que lhe 
dava ,'i pliysloaomla cerla expresslo 
Irônica. 

1 in dia, perguntou ao primeiro ml-
Blstio. príncipe de Tallcyraud : 

—Como v l o os negoclos públicos t 
0 irilniilro limitou-se a responder-

l b " : 
—Tudo torto, como o general vé. 

—EnlSo, doutor. leva-me qulnre 
tosiOes por cada visita ! 

—li ' o preço que levo a todn gente. 
—Pois s i m ; mas deve lembrar-ie 

que fui eu quem trouxe a epidemia 
ca para o sitio I 

Junho ultimo, accusou um 
de 4,82 % sobro a renda eu 
rloj 

S e r f r a n c o o ser s i n c e r o — s ã o 
d u a s q u a l i d a d e s p r i m o r d i a e s d e 

d u o 11 tu (JUUfl ^fiebi;lijul- i . i . -tt«o Jiuuo V i c a u m i J - * - J - -
« - - . « - « » — - i > m f m e o q u e d e s e j e ter a l g u m a s o m -04.C4 \ da renda bruta. Os dividen-

dos propostos absorvem £ 105.000, 
sendo o saldo de £ 66.343 transporta-
do para o seguinte exercício.» 

G o v e r n a d o r da B a h i a 

Da Gazfla de Noticiai: 
«As ultimas diligencias da policia ti-

veram como resultado estabelecer a 
convicção de qtie o criminoso agiu por 
couta de um mandante e tem um cúm-
plice. 

Foram presos um Irmlo do assas-
sluo e um lilho, de nome Tbeodoro. 

Houtem 4 noite, na penitenciaria, a 
auetoridade que procede ao inquérito 
recolheu novas e importantes decla-
rações. » 

—O estado de saúde do dr. José 
Marcelllno continua auimador. A fe-
bre agora esta em 37, 5, e 86 pulsa-
ções. 

D e s p a c h o de b o j o 

Despacliarl hoje com o sr. presiden 
te do Es.ado o sr. secretario da Fa-
zenda. 
C a m a r a » mnnle lpaaa 

doTadora* do T h e a o u r o 

O sr. dr. Albuquerque Lins, secre-
tario da Fazenda, otttclou ao sr. se 
cretarlo da Agricultura, dr. Carlos bo-
telho, pedindo-llie uma lista de todas 
as câmaras munlcipaes que esllo em 
debito para com o Tiiesiuro, por ser-
viços de águas e exgottos feitos 
ellas pelo Estado. 

D r . E l q a c l r a Campos 

Estl ligeiramente enfermo o sr. dr. 
Siqueira Campos, senador estadual e 
meiubro da CommlssUo Central. 

Em uome do sr. presidente do lista-
do, o sr. teuente Couliubo fez-lhe hon-
tem uma visita. 

« I a M e m o r i a m 

Em homenagem ao seu collega De 
cio Monforlr, no trige-ílmo dia de seu 
fallecimenlo, os alumnos do 4" anuo 
da Faculdade de Direito publicaram 
hontem uma po.yantbéa «In Memo-
riam >, na qual collalioraram os srs. 
Colombo de Almeida, Plildias Montei 
ro, F. Lagreca, Oliveira Alcanlica, 
Valdomiro de Magalhães, Armando 
Rodrigues, Vletor do Valle, Aliierto 
Albuquerque, Júlio Prestes, Milton 
Cruz e Marre y Júnior. 

A missa mandada celebrar na eP're-
ja de S. Francisco esteve bastante con-
corrida. 

T a b o l l i o n a t o de Taab&té 

Tal é o titulo do uma bella revista 
mensal de leltras, artes e scl"nclas, 
cujo primeiro namero foi enviado a 
esta redacçlo. 

Os dlreetores do «Século XX» , que sr 
publica na Capital Federal, s lo os srs 
Max Fleluss e II. Wldmaun Lsem-
mert, sendo que Aquelle esta confiada 
. sus parte espiritual, e a este A dl-
reeçlo teebulea. 

0 aspecto material da excellente re-
v i va de Max Fleiuss é multo sympa-
tliico, notando-se logo qne presidiu a 
toda a sua hetura um certo rapriebo, 
nlto 16 na parte Intellectuai, sen.lo 
também na parte technlca. 

Fazendo votos para qne o «Século 
XX» tenha aqnlaaceeltaçloque mere-
ce, agradecemos a delicada visita que 
aos fizeram o* sr«. Max Flelusi e An-
tonlo Cieero, dlrector e secretario da 
nova revista. 

f n f w i m s « n b a ü t n t o s 

Foram nomeado*, por aeto 4e hon-
tem, os segnlnles profnoores substitu-
tos. 

Antenor Neubes d" AvO» , para a 3* 
eteola 4 * D o « Carregoa ; 

JoaquimOaorto 4e Azevedo, para * 
0 l f M M f t l f l B i f Í B W f 

d. Ma>ta w o y w Martlaa, para a l « 

O sr. presldeute do Tribunal de 
Justiça despachou assim o requeri-
mento em que o sr. Jovluo Moreira, 
advogado provisiouado, pede sua in-
scripçlo no numero dos eaudldalos ao 
logar de 1" taliellilo de nolas e aune-
xos da comarca de Taul até : «Insere 
va-se, estando em tempo, e complete 
os documentos.» 

• A Ta rdado 

Appareceu em Jabolicabal, sob 1 
dlrecç.lo do sr. Joví Gomes de A n o -
rim e de propriedade do sr Jolto hlu-
mer Filho, A Verdade, de pulilicaçlo 
semanal. 

P r o f o a * o r » d o pnb l l co 
Por decretos assignados hontem 
Foi removida para o grupo escolar 

de S. Si ri. So a professora adjuneta do 
de Ilallba, d. Noemia Pereira ; 

foi removido o director do grupo 
escolar de itatlha, sr. Adello Castro 
para egual cargo no de S. S l m l » : 

foi removido para o logar de dlre 
etor do grup > de ltatiba o dlrector do 
de Araras, sr. Lalz Ribeiro de Car 
va 'ho, 

foi nomeada a professora d. Lydia 
Cortei Renno Ferreira, (itspeosadá do 
grupo de S. Slmlo, para exercer 
cargo de adjuneta do grupo de Ara -
ras ; 

foi nomeada a professora normailsta 
d . Ramlra de S4 Hummei, com exer-
cício na 1* escola do Parv. para exer-
eer o cargo de adjaaeta do 1* 

rolar do Mraz; 
M designada a I * escola te naella Wr exereMo a pfofc 

•ra* Margarida 4e Satoya. - . » -

grupo 

Requisitados pelo sr. secretario do 
luterlor e da Justiça: 

De 198*950, aos fornecedorer da es-
cola complementar de Campinas; 
, de 80*. ao Correto da Notte; 

de 3<)"*8ti0, W Ligld and Power. 

B a l s a 

Vae ser excluído d* Força Policial o 
soldado da Guarda Cívica, Braullo de 
Azevedo. 

Koqmoi j inantoa doapaohadoa 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
lustiça: 

De d. Jaany de Mello Franco—In-
*cre\ a-se ; 

de Joio Epamluondat Ferreira— 
Justifico; 

de Cario Ciardl-Inde/erldo; 
de diversos eleitores de S. Pedro do 

DUA.M P O K D I A 

nosso 
de cada dia 

m a d e aue to r idade . Mas , j i o r Mi-
n e r v a ! q u a l q u e r do l las é aoia 
rara, v a m o s e v e n h a m o s . E na 
cr i t ica theatral , então, 6 r e zar -
se- lh ns p o r c ima uni IJc 1'rofnn-
dia, q u e são cousas mo r t a s . Sin-
c e r i d a d e ! F r a n q u e z a ! N 5 o m e 
d i r ã o o n d e ao f o r a m an in l i a r es-
sas d u a s co i tad i tas ? E m t o d o 
caso , q u e se e s f o r c e u m f i l h o d c 
D e u s pa ra d i z e r a v e r d a d e , a in-
da m e s m o q u e cata vcn l i a d c 
m a s c a r a 110 ros to e d e u t r o d e 
u m d o m i n ó i m p e n e t r á v e l de car-
nava l esca m o m o r i a . A f f i g u r a - s e -
roe q u e i s so m e s m o é o q u e te-
n h o f e i l o nesta s e c ; ã o , q u a n d o 
t r a t o d e a r t e ,—dc nrte , notada-
men t e . Poe tas , r omanc i s tas , con-
temi, p in to res , c o m e d i o g r a p h o s , 
ac tore f j , c 111 f im , toda essa banda 
d c intel lnctuaos c ar t i s tas q u e 
m * lia passado d e m i t e d o s o lhos , 
d e s d e q u e cã estou a e n f u r n a r 
q u o t i d i a n a m e n t e o m e u p. lo es-
p i r i tua l , tem f e i t o enl i i r dc m i 
nha pcnna um p o u c o dc t inta 
que , i j unndo não possua out ra 
• i g n i l i a.,-5o, t raduz , ao menos , o 
pensai- d o um p l u m i t i v o q u e 
p r e t ndo ser f r a n c o e s incero . 

N ã o t enho parli-j/ria n em co 
ttrie d e espec ie a l g u m a . 

E, Deus l ouvado , nunca m e 
a r r e p e n d i d e t e r s i d o f r a n o o 
s i n c e r o e m m a l c r i a d e cr i t ica . 
A i n d a a g o r a v e j o q u e a impren -
sa car ioca, poe t o q u e a d m i r a d o -
ra d outrance d e Sa rah Be r -
n l i an i t , acaba do m a n i f e s t a r o 
m e s m o pa r e c e r q u e e x p e n d i 
acerca d e Adrienne Lecouvreur, 
peça d rama t i c a da p r ó p r i a l a v r a 
aa e m i n e n t e actr i z , a s a b e r : 
achou-a t ão boc;- jante, tào lna-
tu ravc l , t ão p e r r a c o m o a do 
L e g o u v é e Sc i i b e , s o b r e a qua l 
S a r a h deca l cou a sua, com su-
pe r f e t a çõ e s do a l amb i cado ro -
m a n t i s m o , sem q u e el la, t odav i a , 
c o n s e g u i s s e l u b r i f i e a r u technica 
e n f e r r u j a r i a d o o r i g i na l , n em cu-
â-ar os v e l h o s a chaques da es-
cola cert íenaria d a q u e l l e s d o u s 
m e c i t i i e r ios d o t l i ea tvo f r ance z . 

N o tocante & o d a d e (ia Max i -
raa A c t r i z d o s t e m p o s q u e cor -
r e m , h o u v e a l g u é m q u e m e in -
cr*|iOu d e ter f a l t a d o ú de l i ca-
deza pa ra c o m o be l l o s exo , 

uando , c o m todas as i e t t ras , 
ec lare i q u e e'.la OJntara ( s o m e n -

te '.) sessenta o se is . . . p r i m a v e -
ras . O ra , pe las c inzas dc Mo l i é -
r e ! q u e mon ta i s so ? 

A i n d a se eu d i s s e s s e que e l la 
t inha rugns e pnnnoi nas faces , 
q u e s o f f r i a já d e r l i e u m a t i s m o 
ar t i cu lar , q u e hav i a j í p e r d i d o 
o s dentes , etc., v á ; mas, p e l o 
s imp l e s f ac to d e l h e contar a 
e d a d e bapt iõnia l , e n t e n d o qua é 
a d m i r a ç i ' ) ein d e m a s i a o acoi-
tní ir-me d e inde l i cado . 

P o i s Sa rah B e r n h a r d t q n e sc 
l i v r e desses c r i t i cos q u e a l i son-
j e a m d i z ndo- lhe q u e el la a inda 
ê uma . . . men ina f 

A g o r a , b e m p e n s a d o , n ã o ee i 
q u e m lhe p r e s t ou m a i o r h o m e 
n a g e m : eu, q u e lhe d i s se a e d a d e 
m a s q n e lhe r econhec i , r/uand 
asème, a b r i l han t e f r e s cu ra d o 
•eu g ê n i o , ou e l les , q u e lhe de-
can ta ram a m o c i d a d e e t e rna , 
• p e z a r d o esmalte de toilette d e 
q n e e l la f a z uso n o r o s t o . 

O u t r a v e r d a d e q u e a r r e p e l l o u 
• cr i t ica pe l luda f o i esta : eha-
me i - lhe ac t r i z r o m a n t i c a . M a s 
S a r a h n i o é m e s m o u m a p e r -
f e i t a r oman t i c a t E s t o » q n e 
a im . B n t s d i z e r q n e c i la t o n -
a i ã e r o n s e m p r e \ Í J « M da* Ca-

pei. A i n d a a g o r a , n o R i o , o seu 
successo , c o m o p r o t a g o i r ' - ' -
p e ç a d * D u m a * Filhou f o i e s t r o n 
d o s o . E n t r e t a n t o , d e p o i * q u e 
J u l e * Bo i s e s c r e v e u u m a bel la 
m o n o g r a p h i a s o b r e Ma r i a A f fon< 
s ina D u p l e s t i s , c onhec ida vul-
g a r m e n t e pe l o p o é t i c o a p p e l l l d o 
d e Dama aa» Oamelia», v iu - *e , 
a o o m v e r , q u a n t o o d r a m a , o 
r o m a n c e e a o p e r a e m q u e se 
ena l t e cem as q u a l i d a d e * m o r a e s 
d e M a r g a r i d a G a u t i e r d i s t a m da 
v e r d a d e i r a r ea l i dade . 

V e r d a d e , v e r d a d e , Ju les Bo is , 
neBsa m o n o g r a p h i a , d e s f e z toda 
a i l lusão r o m a n t i c a acerca da 
be l la h e r o ina d e D u m a s F i l h o e 
da Traviata, d e V e r d i , s im, 
dessa virgem louca ( c o n f o r m e 
lhe chama esse m e s m o e s c r i p t o r ) 
que , n o p a r a í s o d o s Bantos da 
V o l u p t n o s i d a d e , p a r a í s o d o n d e 
C h r i s l o f o i ban ido , passa, en t r e 
M a r i o n D e l o r m o e S lanon L e s -
caut, na p lena i r r a d i a ç S o de sua 
be l l eza peccadora , e m p u n h a n d o , 
c o m o p a l m a d e m a r t y r i o , u m 
bouquM de catnelia1 branca», 

N a o ha n i n g u é m q u e d e i x e d e 
v e r na Dam'/, das Camelia.i u m 
t y p o d ' e x c o p ç ã o 110 m e i o das 
M a g d a l e n a s a r r e p e n d i d a s e r e g e -
n e r a d a s p e l o a m o r , po i s o t rans-
pa r en t e v £ o d e uma lenda s y m -
jat i i ica a e n v o l v e toda, dando» 
he um p r e s t i g i o poé t i co d c p e r f i l 

r o m a n e s c o . 
I s t o m e s m o , e m a r t i g o a l g u r e s 

pub l i cado , j á t i v e o ccas i ão d e di-
ze r . 

O s chron is tan d o seu t e m p o — 
poe tas <; r o m a n c i s t a s — c o n s a g r a m 

sua m o r t e c o m u m a apo theose , 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o a sua ca-
sa, 110 boulevard de la Mwjdelei-
ne, deu en t rada a t odos o s cur io-
s o s p o r occas ião d e BC e f f e c tua r 

l e i l ão d e seus m o v e i s e ob j e -
c tos d ' a r t e pa ra p a g a m e n t o de 
c r edo r e s , q u e n ã o e r a m poucos , 
' f h e o p h i l o O a u t i e r ahi f a z de tudo 
uma d e s c r i p ç ã o c o m m o v i d a — a t é 
d o q u a r t o d e d o r m i r , d e c u j o 
t ec to pend ia a inda uma l a m p a d a 
d e on ix , o o n d e so v ia o l e i to 
san t i f i cado pela inorte , s o b o se-
t im cò r d e rosa e as r endas d o 
co r t inado , c o n s o r v n n d o ainda o 
t r a v e s s e i r o a uióssa q u e lhe im-
p r i m i u pela d e r r a d e i r a v e z a f o r -
mosa cabeça da f a sc inadora mun-
dana, cuia c o r r e c ç ã o do l ineatura 
p last ica l a m e n t o u p o r não ter 
s i do e t e rn i sada 110 m á r m o r e pon-
t l ie l ico. I m a g i n e m só q u e des-
c r i p ç ã o impr e s s i on i s t a não f a z 
es t e m a g o das l e l t ras , c o m o o 
a p p e l l i d o u Ti&udcluire, d e t odos 

ííâ caiiâ ife" A Í f o n s i u a Dup l e s s i s ! 
N a d a l i ie e s capou : f i n í s s i m a s 
co i gaduras , m a g n í f i c o s paste is , 
r i cos cande l ab ros , j a r r a s , bibe-
lots , m o v e i s , pprce lanas , etc., e, 
p o r f i m , u m a pequena estante 
escu lp ida c m r i j o ca r va lho , o n d e 
no tou o b r a s d e Ce r van t e s , Mo-
l i è r e . i L e s a g e , B e r n a i d i n d e Saint-
P i e r r e , J. J. Rousseau , Chateau-
br innd, L a m a r t i n e , V i c t o r H u g o , 
W a l t e r Scot t o C o o p e r . 

Ju les Janin, o u t r o c l i ronistn d o 
seu t empo , ded ica - lhe t a m b é m 

umas pag inas de b r i n c a d o es-
n o qua l r e co r t a a f i g u r a de 

d u q u e z a da a d o r á v e l peccadora , 
r epassada d e u m i n d i z i v e l per -
f u m e de saudade , f i g u r a l ap ida r 
de osculptura , c u j o ro3to de um 
be l l o o v a l t inha s e m p r e u m 
doen t i o pa l l o r d e c ir lo , cu jas 
m ã o s f i d a l g a s e esguios , d e de-
d o s u f u - a i o s , n ça imaram p o r 
tant iss i inas v e z e s a v a i d a d e ar-
gen ta r i a d c t an tos banque i r o s , 
cu j o s 0H103 t r o u x e r a m s e m p r e 
encadeados a o s eu b r i l ho os co 
r ações de tantos poe tas ! B e f e r e 
o ch ron i s l a q u e a v iu pe la p r 
me i ra v e z n u m d o s thea t ros d o 
bonlevard, o n d e se a chava e m 
c o m p a n h i a d e L i s t z , ao qua l e l la 
se d i r i g iu , l o g o q u e al l i en t rou , 
a p e z a r d e o n ã o conhece r snnão 
dc v i s ta n o u l t i m o conce r to a 
que ass is t iu e d e onde sahiu en-
cantada c o m a e x e c u ç ã o impec -
cavo l o a p a i x o n a d a d o e x t r a o r d i -
ná r i o mus ic i s ta . L ls t z , e x c u s a d o 
6 d i z e r , f i c ou m a g n e t i s a d o pe la 
be l l eza do Dup less i s , q u e teceu 
i n n u m e r o s e l o g i o s ao seu ta l en to 
musica l , e d o m i n a d o ao m e s m o 
t e m p o pe la sua c o n f a b u l a ç ã o 
e l oqüente , p o s t o q u e f a m i l i a r . 
Depo i s do mor t a , Jan in ass is t iu 
e guu lmen t e ao l e i l ão q u e BC f e z 
de tudo q u e lhe per tenc ia , e con-
ta, en t r e o u t r a s cousas, q u e o 
seu pen t e f o i a d j u d i c a d o a u m a 
d u q u e z a p o r p r e ç o e l e v a d í s s i m o , 
bem c o m o u m v e l h o chai lo q u e 
e n v o l v e u os seus p equen inos pés 
do C e n d r i l l o n , q u a n d o m o r i -
bunda . 

N í o lia e x e m p l o , c o m o se v>", 
e g u a l a este, e m que u m a V e n u s 
t e r r es t r e , immor t a l i sndn no l i v r o 
e n o th -a t r o , c ons i g a c o n q u i s t a r 
tanta s y m p a t h i a p o r par to d e 
uma soc i edade em peso , sem d i s -
t ineção d e c lasses , c h e g a n d o a 
pô r d o l ado t o d o s os p r econce i -
tos, t oda * as r i v a l i d a d e s e t o d o s 
os m e l i n d r e s . 

Q u a n d o se v i u caso egua l nes-
to s écu lo d c hys t e r i <O i e p s y c a o -
pa thas V 

E i s o v e r s o da meda lha , v i s t o 
a t r a v é s d o s encan tos da l enda e 
da phantas ia . 

A g o r a , o * c u a n v e r s o . S a b e m 
q u e m fo i Dup less i s? U ina v e n -
d e d o r a d e g raças , n e m m e n o s 
bana l , n e m m e n o s sccca de in-
te l iecto, ne iu m e n o s mu lhe r , c m -
f im , q u e a quas i t o ta l idade d e 
suas c o m p a n h e i r a s n o m e r c a d e -
j a m e n t o d o c o rpo . -

Ju l e s Bo i s c o n s e r v a c o m o re -
l í qu ias cabe l l o s e car tas d e M a r -
g a r i d a Oau t i e r . E i s a l g u n s d e 
seus t r a ços b i o g r a p h i c o s : P e r -
deu, quas i a o nascer , a f u 1 m ã e . 
Seu pae f o i uni tal M a r i n h o , b ru-
x o e colpurtêmr, f i l h o de u m a 
m e n d i g a e d e u m cura, t endo -
lhe d a d o as p r i m e i r a s l i ç ões d e 

a l gun 
tyTo, 

s e o u t r o * amantes , s e n d o q u e 
d e q u i n z e e m a u i n z e d i a s m u -
d a v a d e p o s s u i d o r . J o g a v a lou-
camente , e e r a q u a s i s e m p r e n o 
j o g o que a r r a n j a v a as suas in-
cons tantes l i g ações . C o n t a m q u e 
u m des tes b a s b a q u e * e n v i o u - l h e 
u m dia u m cesto c o m d o s * la-
r an j a s , e n v o l v i d a cada u m a de i -
las e m u m bi lhete d e m i l f r an -
cos, acontecendo , c o m o e ra d e 
e spe ra r , q u e el la c h u p o u as la-
r a n j a s e o b o l s o d o g a l a n t e p r e . 
s eu t eado r a t e o u l t i m o rea l . O 
a m a n t e s en t imen ta l d o r o m a n c e 
e d o thoa t r o ex is t iu , d e f ac to , e 
g a s t o u c o m ella u m a b o a f o r t u -
na; a v e r d a d e 6, p o r é m , q u e a m -
b o s se m a t r i i n o n i a r a m m u i t o 
b u r s u e z m e n t e e m L o n d r e s , dean-
te d e u m pad r e p r o t e s t an t e e 
d u a s t e s t emunhas , o q u e n ã o 
i m p e d i u que , passada a lua d e 
me l , o e s p o s o se v i s s e ac teon i -
sado . T e v e ella, e m s egu ida , uma 

uant idade f abu losa d e ado ra -
o r e s sat is fe i tos , en t r e o s quaes 

u m b a r ã o t r i s t emente ce l ebre , 
u\y. p ian i s ta i l lus t re , u m ma-
quignon o u m poe l a . E r a f r l v o -
ía, coquet te , men t i r o sa . Diz ia : 

A m e n t i r a e m b r a n q u e c e o s den-
t es » . E i s c o m o Ju les B o i s . d e con-
f o r m i d a d e c o m a a s u a - f o r t e d e 
L o s R i o s , p inta o seu b u s t o : 
« u m a c a r i n h a d e men ina , o lhos 
d e innocenc ia v o lup tuosa , b a n d o s 
q u e c o b r e m as o re lhas , bocoa di-
m i n u t a c m ã o inqu i e t an t e e f ina . 

N o q u e d i z r e spe i t o ás suas 
car tas , e s t e c sa r ip to r é i m p i e d o s o 
p a r a com M a r g a r i d a Gaut i e r . D i z 
p o s i t i v a m e n t e q u e oi las n ã o t êm 
a in in ima o r t h o g r a p h i a e s ã o d e 
u m a v u l g n r i d a d e inaudi ta , a f f i r -
m a n d o p o r esses d o c u m e n t o s 
ep i s t o l a r e s q u e e l la é u m t y p o 
f e m i n i n o c o m p o s t o d e sensual i -
dade , inconsc ienc ia m o r a l , min-
g u a d i s s i m a in te l l i genc ia , c rue l da -
d e ins t ine t i va , n e r v o s e fa l tas d e 
o r t h o g r a p h i a . 

Ora , á v i s t a d isso , a a u e f i ca 
r e d u z i d o o r o m â n t i c o t y p o da 
Dama das Catnelias, d e D u m a s 
F i l h o e d e V e r d i ? E v a p o r a - s e 
c o m o u m a s o m b r a , q u e é , da v e r -
dade i r a , da v u l g a r , da chat íssi-
m a Dupless is , c r i v a d a d e d i v i -
das , impud i ca , t o rpe , s e m u m 
l a m p e j o d e esp i r i to , f r i v o l a , des -
m a n c h a d a d o s n e r v o s , d e vassa , 
u m a V e n u s cloacina, e m sum-
m a . 

En t r e t an to , quantas b a g a d a s d e 
p r a n t o ! quan tos s u s p i r o s m a l 
c on t i dos 1 q u a n t o s s o luços ind is -
c r e t o s ! q u a n t o ance io angus t i o -
BO ! S a r a h B e r n h a r d t n â o des -
mentá l , e n c a r n a n d o u m ' t y p ô " tto 
f a l s eado n o l i v r o e n o tben t ro 
c o m o e s s e de M a r g a r i d a Oau-
t i e r 1 

E ' q u e e l la está nas sues co r -
das , c o m o se c os tuma d i z e r . E ' 
u m a a s s o m b r o s a m a r a v i l h a o s eu 
t r aba lho nesse pape l . P u d é r a ! 
N ã o foBse a d i v i n a S a r a h u m a 
ac t r i z romant ica . , . 

W . 
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CONGRESSO DO ESTADO 
O a m a r s t 

« F a n f U l a » — T o d a s as 
dlarlas. 

« D i á r i o F o p a l a r > — Política 4» 
barbaras, è o titulo do seu p r U e i l * 
artigo, a proposlto do attentado 4 * 
que foi vlctlma o ar. Josá Marcelllno, 
governador da Babia. 

Publica uma carta que lhe envloa 
um Jurlita sobre a Instituição do Jüry 
nesta comarca. 

Noticiário o as outras secçCes. 

• A V l a t é * ' — A p p l a u d e o projecto 
do sr. lierculano de Freitas que man-
da abrir um credito de 1.810:0004000 
para a coustrucçlo de uma Peniten-
ciaria e de um edifício para os Cor> 
relos. 

As outras secçOes hahltuaes. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a » — Publica 
este telegramma do Roma: 

«Tclegrafauo da Coaen/.a che un vio-
lentíssimo uragauo si ú scatenato ierl 
su quella cilta e paesl vlclnl. 

Moltl ediflcl, che avevauo tolTerto lie* 
VI danul per le scosse dl terremoto, 
sono rovlnall; altrl, ch'erano ritenutl 
solidi, hanuo solferto gravo Iesloni. 

Le baracche, costruitc per rlcoverar* 
superstitl dei terremoto, nouo iu par-
le anuattule. . 

La bufera ha completament%4evai-
tate unche le campagoe. 

La eituazloue d*gli abltantl d! quella 
reglone, g l i dolorosa t e r le rovlue cau-
sate dal terremoto, si t resa nddirll-
tura allligeatlssima. 

Si temouo gravl perturbazionl deli* 
ordine pubblico per l'estrema miséria 
iu cui giacciouo quelle popolazioul.» 

• A v a n t l !•— Vagabondaggto peruo* 
so, arl igo de fundo. Mote 1 com menti. 
A escravidão, artigo em portuguez, ds 
Oliveira e Sousa. Cronaca cittadina. 

• D i á r i o 4a P r a ç a » — 0 
café. Xoticiat marítimas, 
verites. 

cambio. O 
Varias. Di-

« O C o m m a r o i o do MKo P a u l o » — 
Cltronica política. Gazetillia, Pio nos-
so de caila dia, chroulca de W. fíete-
nha dus jornaes. Imprensa do llio, T e -
legrnmmas. Tlitalrot etc. Pelo nosso 
lCstadu. Modas. Através de S. Paulo. 

0 sr. Fonlcs Júnior justificou hon-
tem, na hora do cxpedleute da Ca-
mara, um projecto de lei maudaudo 
que a taxa judiciaria instituída e co-
brada pela lei do orçamento vigente 
seja appllcada & construrçlo de um 
edifício para o Fórum da capital e 

3ue, uma vez ultimada a construcçlo 

este, continue a taxa judiciaria a ser 
recolhida para a construcçlo de edl-
llclos da mesma natureza na» siídes de 
comarca do Interior do Estado. 

Na ordem do dia foi approvado em 
l " discussSo o projecto n. 38, auctorl-
sando o governo a organlsar uma 
commlssão incumbida da tomada de 
coutas do capital das estradas de fer-
ro de concessão do Estado. 

S e n a d o 

No Senado enlron hontem em 2* 
dlscusslto o projecto n. l i , deste anno, 
da Camara, creando e transferindo es-
colas, projeclo cuja dlscusjlo fora sus 
pensa ate que o g o v r n o Informasse 
sobre uma de suas disposições, que 
tinha sido Impugnada pcio sr. Cesarlo 
Basto?. 

Este senador discutiu ligeiramente 
a Informação do governo e os srs 
senadores Lacerda Franco e Luiz Plza 
propuzeram emendas ao projecto, que 
foi approvado. 

Foi approvado cm 3* dlscusslo, sem 
debate, o projecto abrludo um credito 
especial para o pagamento dos pro-
t e t o r e s Stdiaslilo Vlllaça e Antonlo de 
Oliveira Santos. 

O sr. senador AlmeMa Nogueira 
oceupou por largo tempo a alleuçío 
do Senado, discutindo o projecto de 
or.íanlsaçto municipal, em 2* diicus-
s\o. <> oradjr , depois de se demorar 
110 er.ame das deposições do projecto, 
iniciou a fundameulaçSo de emendas, 
ulo concluludo, porím. o seu discurso 
pela hora S exc. ficou com a pala-
vra para continuar hoje no estudo do 
projecto e r.a JustifleaçSo das suas 
emendas. 

Resenha dos jornaes 

Pelo nosso Estado 
• • José doa Campoa — Os mem-

bros do dlrectorio pòlitico governlsta 
dessa cidade, adquiriram. ..p*.. ItiUiM 
do Estado, Siqueira Campos, senadol 
e vice-presidente da Cominlsslo Cen-
tral do Partido itepulillcano Paulista « 
Joaquim Itodrlgue, dos Àantos, depu-
tado estadual, os quaes l e r l o colloca-
dos 11a sala da Camara Municipal. 

A r a r a * — (Do correspondente e m 
data de 14): 

Es l l designado o dia 13 do corrents 
para 83 realisar a quarta e ultima ses-
são d j jury do concute anno, mas, 4 
provável nJo haver nenhum julgamen-
to, em vista de arhar-se de licença o 
dr. promotor publico da comarca. 

—O 'irupo bramatlco Italiano, local, 
pretende realisar domingo próximo, um 
especlaculo, cujo produeto ser l desti-
nado Os vlctlmas da catastropbe da 
Caliihrla. E' uma Idéa que multo hon-
ra aquelles dlstluctos amadores. 

— Transferiu sua residencla para 
BnrJry o sr. dr. Eloy Lessa, Uisllncto 
moço e conceituado medico que úer 
algum tempo residiu entre nfc, trana-
Ihaudo em companhia do nosso qué » 
rido amigo e alialisado medico d r . 
Narciso Gomes. 

Desejamos ao dr. Lessa mil fe l ic i-
dades na nova resldeuclk. 

—Contratou casamento o estima-
do moço sr. Carivaldo de Codov, filho 
do commeudndor Francisco deUodoy 
bueno, com 11 senhorila Leonllna djt 
Moraes, flllia do sr. Francisco d j Í i í j l 
raes bueuo, agricultor uesta mualc i -
plo. 

O consorcio rca';>ar-je-4 no dia 28 
do corrente. 

Ao futuro par, felicidades. 
—Seguiu para essa capital o sr. ma-

jor Nestor de S i e Silva, digno e ope -
roso juiz dc paz desta cidade. 

—Hontem, a tarde, um indivíduo de 
nome J» lo iltigre, carreiro, 11a eslrada 
Ijue desta cidade Vai ao liairro do Fa -
c^o, disse nos seus companheiros de 
trabalho «que la licar eleclr.co» o, su-
bindo num poste da luz electrlca, to-
cou num lio de alta tenslo, morrendo 
Inslantaueamenle. 

A s f o l has d * h s n t i a 

p e r l i ç ã o q t i a n d o el la apenas con-
t i v a d o z e a n n o * . E n t r o u aber ta -
mente , l o g o d e p o i s , na c o m m u -
n i d a d e d a s f áce i s gritetut; es-
t reou-ae g a s t a n d o , e m p o u c o s 
d - a s , e i M O * * 0 . f r a n c o s d * d o n o 
d e asa r e s tauran t e . S u c * e d * r a a - 1 

•Cor r e i o Pan l i a t ano »—Car l a de 
Llsliôa, de M.íscarenhas Gaivlo. Con-
tinua a publicar as felicitações ao sr. 
presidente do Estado pelo seu proje-
cto de valorisa; lo do caf -. 

•O Estado da 8. P a a l o » - R e a p -
psreclmento de Figaro com as suas 
Cartas do fíio. 

A rida nacional, de P. T . 
O sr. Oliveira Lima escreve de Ca-

racas um arligo a proposlto do pri-
meiro volume de um* vasta obra so-
bre o commerclo e a navegaçlo, dea-
de os tempoi mais remotos, do sr. Al-
berto Conrado, coniul do Brasil aa 
cidade do Porto. 

Loura o publicista o trabalho da i r . 
Conrado, que desta feita a* leparoo 
do comutam « e s d ip lomam <0 sr 
Oliveira L I m rtmms es eoasnles de 
diplomatas», qoe. qasado escrevem *6 

Imprensa do R io 
JornRl do Cammerc i o »—Dos sens 

telegrammas : 
• pKTERSBLRr.o, 10—0 governo vai 

in->ta!lar na Sibéria no prazo de cinco 
anuos, 10u.íi(X) ex-soldados, com as 
suas competentes laniillas. 

Nilo me (• possível por n?ora des-
vendar os desenvolvimentos pol i teos 

ue se vao produzir; o que posso des-
le j * aflirinar é que n»m a Itussls, 

nem a Inglaterra, nem a França, nem 
:i Allemanha ter lo razlo de descon-
tentar-se.' 

Carta do LisbGa c as outras scc-
ções. 

• Oaasta de Ko t i c i as>—Ainda sob 
o titulo O raisionitmo, nas .V.fai e 
noticiai, a proposlto da propa/anda 
da volta da unl lo da Egreja ao Esta-
do, diz o seguinte: 

•Entr» n^s, o qne ha a f izer, nSo 4 
voltar a'raz de I xM ou itíio. t ' , pelo 
contrario, respeitar e executar, na sua 
ietlra e no seu espirito, a (/institui-
çílo da Hepulilica, nto «e tolerando 
qne corporações mantidas pelo Estado 
celebrem ostensivamente cerimonias do 
eutlo desta ou daquella rellgllo, a i * 
permittlndo que em eolleglos que g * « 
zarr. de favores e regalias offielaes * * 
ensine de preferencia uma ou ou t f * 
religlto, n i o mantendo Junto da M 
Espiritual uma le/aç.\o que só p04* 
tratar de negócios teinporaes. 

A este respeito, a Constltulçlo B*0 
precUa ser revista: Usta ser e x e e * -
tada. 

Se n lo a qnerem executar, o me-
lhor qne lia a lazer * voltar ao ant i f o 
N t M . . 

Essa volta, por '-m. ser* o n t e a a M M 
oo Interesse da Egreja * n W 4S t m 
publica. 

Sera * obra dos nltrsmontaass.» 

•O P a i s — T e l e g r a s n 
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da eol l lgacl* 
d » « r . T r B õ t . 
iimo d ssbldfc 
ÍUCUCS. A I W - - - T - -

, n em breves f ™ * 
• M u n a do senad* f pe-

m h m assume e*a* aMtode. 
' oroufro lido, afflrmam-nos qoe 

em breve o sr. Lauro Sodré dará pu-
blfeo testemunho d * sua absoluta so-
lidariedade com o sr. Buy Barliosa, 
D l l gabemos 89 lambem quauto a res 
lanrMlo da rellgl lo offlclal. 

Finalmente. assegaram-uos uue isso 
tudo ».v> alIeclarA d « modo algum a 
caãèdulura do ar. Alfouao Peuna. 
Púde-se divergir quauto a Idéas; mas 
« M M * A caudidatura, u lo : esta é de 
pedra e cal.» 

•Jo rna l do Braell>—Coploso noti-
ciário. Uma pagina dc lelegraiumas. 

•Corre io d » M a n l U — G l l Vldal es-
c n w sobre a uomeaçlo do julf. sec-
cional de Peruami ueo. dizendo que o 
Sunr-mo Tribunal Federal cumpriu o 
sen dever rcpcllindo da lista orgaul-
eada o nome do candidato do sr. Ro-
sa e Silva. 

• sr. Ruy llarbosa escreve um arti-
go dizendo i|ii«< u.1o adherlu ao credo 
polltio. esladoal na orarão do sr. Joa-
iiulm Murliiitio. Coutbiúa. sem embar-
go delia, a manter absolutamente as 
sues oplulrtes couUecidas, se liem dis-
posto a convir nas trausacçOes neces-
sarlas, como «té agora tem feito, nao 
Immotaiidu jamais os seus princípios, 
que persiste em zelar e delender. 

> i U n i ã o — l l m artigo sobre o dr. 
Huy llarliosa pelo dr. A. Fel ldo dos 
Santos. JsY/ios o factu. 

T E L E G R A M M A S 
JEIIMFO EsfRcjAL DO «COMMERCIO 

5-,O PAULO> 

INTERIOR 
C a n h o n e i r a • P a t r i a • 

ÇJNT8C, 44- MUWOM OE « o prnpa. 
ral lvaa^ara a recepção da caubouel-
ra pertugneza Patria, aqu i es|>erada 
n o próximo salibado. 

Ias* dia, ao que eousta, será cousl-
lerado feriado. 

Suicídio 

SANTO?, 17—Suleldou-se o furrtet 
d o Corpo do bombeiros, Al l iano A l -
ves d * S i lva . A victlma ingeriu tua 
grammas d e acldo pbenico. 

0 sen enterrameiito e t rectuou-se boje, 
no eemiterlo do Paquetá, rompareceu-
do ao acto, a lém da oflicialldade da -
q a e R a corporação , muitos soldados da 
Força Publ ica , marlubelros do cruza-
dor Tiradeiüet, empregados muulcl-
paes, muiias outras pessoas c a b a u -
d a de mus ca do corpo. 

Sokre o ca lx lo , que ia envolto ua 
bandeira nacional, foram collocadas 3 
cordas. 

B a l e l a 

SANTOS, 17 — Na Praia Grande, 
Iclia-se encalhada, e em estado dc 
puteefacçao, uma balela de cúrca de 
30 metros d e cumprimento. 

Orçamento M u n i c i p a l 

SANTOS, 17—A Camara Municipal , 
em sessílo de amanha , votará e m 2* e 
ultima discusslo o orçamento d a re-
WFFLRÇ n a uespuza OV nnntisrpio PAIA 
IKK, calculadas em 2.361 0208000. 

Convento da I . Beato 

S A M O S , 17—0 abbade do mosteiro 
de S. Bento, requereu 4 Intendencla 
Municipal , permissão para construir 
uma estrada de rodagem de fácil a c -
ccuo « o N - - te t ro , uo morro de S . 
Bento. 

o toa fala AS 
SANTOS. ;7—A policia clTcctuon a 

prlsSe de u .n desconhecido, o qual, 
secando dizem, é accusado pelo crl-
• C de passagem de notas falsas. 

E ' a aeguuda v e z q u e o Mesmo In-
dividno se acha e n v o l v i d o em casos 
IdeuBsos. 

Sobre o facto a policia guarda r e -
serva, nada Informando á reportagem 
sobre as « n a s diligencias. 

O preso I- teve Incommuaicavel d u -
ranis a l gum tempo. 

£ a l l e c iman to 

SANTOS, 17— Falleceu hoje 
Salvador Alves, soeto da lirma 
tnercla! Sousa , Santos <4 C. 

C o i i g i c s i o N a c i o n a l 

1110, 17—Senado. 
No expediente , o s r . Mun iz Freire 

respondeu ao sr. Galdluo Loreto a t a -
c a n d o a política do Espirito Santo . 

Caaaara. 
No expediente, o sr. Correia Dutra 

pas so * a justificar o projecto que tra-
ta dc aiigmento de veuclmentos dos 
preparadores das escolas superiores 
da Republica. 

O sr. Fran Isco S I respondeu ao dis-
curse hontem prolerldo pelo sr. Vir-
gílio Brlgido. 

Na ordem do dia foi encerrado i 
orçamento exterior do projecto n. 
137. 

O sr. ftarbosa L ima justificou u m a 
emenda PANANDO pelo p e r d ã o da dl 
Vida do F a r a g u a y . 

Ineltou o barão do Rio Branco a 
promover um accórdo entre as re-
publicas platinas. 

Falaram ainda : o sr. Briclo, solire 
c augmeuto <lc vencimentos ao pes-
soal da casa da eorrecçlo; o sr. Ro-
dolpho Pa i x l o solire o projecto n . 8'J, 
sendo depois tudo encerrado. 

Gcneraea elogiados 

RIO, 17—0 sr. Rodrigues Alves 
mandou elogiar os geueraes que ma-
nobraram uo Curato de Santa Cruz. 

&CGTES30 do c a p i t l o M o r e i r a 

RIO, 1 7 - 0 s r . Bodr|g*es Alves or-
ÁMCU o regresso d * rapitâo Moreira 
M a a r l e s , addldo U FORÇAS japone-
M * em operaçfies n a Maudeburla. 

SJMXCÍCÍM I a t o q w M r s s 

) U 0 , 17—Consta que fará, breve-
M * T E exercícios e m Moeangué o com-

' I das torpedetras. 

o sr. 
com-

i M t a b , « c M a c t * ; Mim, m I 
M M • M a t t m . u M M . 

Ammm». mjilinw Vrmu, par* 
Buencc-Alr** ; Coi rlmlm, para Ham 
burgo ; M u r t m . par* Vtctocla; Para 
h*lM, pa i* Pctmambaca ; Oérrkk, para 
Saatoi * M a m l a , pai* MoDtcvIdto. 

EXTERIOR 
P r U t o d c d o m a o f f l o U M i n f l a * * * 

CEUTA, 17—Foram presos em Ange-
ras pelos mouros , dous officlae» iu-
gtezes, tendo alll chegado torças encar. 
regadas do resgate dos mes nos. 

CoBMlka i roa f r a n c a s » * 

LONDRES, 17—0 rei Eduardo rece-
beu no Palaclo de Bucklngbam os 
conselheiros fraucezes que aitl se des-
tloavam. 

Esses conselheiro! f o ram também 
ncebidos pelo sr. Countycouncll. 

V o vo r * * c r i p t o 

TOKIO, 17—(Jm outro rescripto do 
Mikado agradece em termos elogio-
sos aos soldados c marinheiros pela 
maneira por que se portaram, honrando 
as armas vencedoras do iapüo. 

B a a f r a g i o 

PORTSMOUTII, 17 — 0 submar ino 
n . I nauf ragou hoje, em consequecla 
d e avar ias que recebeu. 

0 sinistro deu-se i. ealrada da 
babla. 
9 * a o r d * n a d * so ldado* * f r è v i a t a i 

PETEHSBUHGO. 17 — llouve boje, 
nesta capital, uma desordem entre 
soldados de policia e grevistas, sahiU' 
do feridos quarenta deste* últimos. 

«HÈVS 

KARKOFF, 17 — Os empregados dos 
iipi-.lnraram-se em gréve. 

Temem-se uovas desordens, case nHo 
se mantenham em altitude paci-
fica. 

V o r a s daaordana 

MOSF.OW, 17—Uontem, 1 tarde, por 
•ccas l to d a volta dos q u e acompanha -
v a m o enterro de Trulietzkot, bouve 
novas desordens e grandes c ond i do s 
q u e resultaram graude numero de f e -
ridos e vinte prisões. 

A l m i r a n t e M i r a b a l l o 

ROMA, 1 7 — 0 almirante Uirabello 
acalia de chegar d e Spezla, ondo iSra 
assistir ao lau;araeuto dos novos tor-
pedos construídos . 

B a i n h a Marg-ar lda 

ROMA, 17—J4 regressou da excursão 
que f izera a o extraugelro a rainha 
Margarida . 

• ynO i ca t o i t a l i ano 

ROMA, 17—Chegou a e s t a capiUI o 
sr . Stuplul , um dos organlsadores do 
syndicato italiano que traia d e c o n -
struir e i n dous a u u o s o Horto de A n » -
tlvnri Hovav, e m Monte Negro. 

O oho l c ra 
BERLIM, 17—Montem, nüo 6E deu 

mais que u m caso de cholera. 
C o n f r M s o M o l e i r o * 

RIO, 17—Parte brevemente {para o* 
I d a d e s do Sal a u a m l s a l o d* es-
M u • * • * * < * f e i o ar. Noronha, mi-
Bttfe* da marinha. 

s a i s «apitai * sr. 

, 17—Ti • ar. Peixoto Te-

um Congresso internacloual do Motel-
ros s e n d o aberta a s e s são pelo presi-
dente s r . Troubal . 

Caaamento -do rei A f i o n * o 
MAUItiD , 17—Parece que foi fixado 

o dia 38 para a realtsaç&o d o casa-
mento d o soberano de llespanha.com 
a prlnceza Yictorla de B a t t e m b e r g . 

M * * t t n ? 
MA BRIO, 17—Nos arredores d e B i l -

bao b o u v e um meeiing de seis m i l ope-
rários , que tratam dp reclamar d irei-
tos e melhoramentos i classo. 

Re inou Inlelra ordem. 

I n su l t o a u m j a l * 
MADRID, 17—0 j u i z Aterazanas .jul ' 

g a n d o - s e insultado por um artigo PU-
Mirado no La Pátria, mandou desa 
fiar para OU duello o deputado Ler-
r oux , auetor do mesmo . 

O juiz , ao q u e dizem, t ra ta d e p ro -
cessar L e r r o u x pelo crime de calum-
nia. 

P r í n c i p e P c r n a n d o 
PARIS, 47—0 p r ínc ipe Fernando de 

Orleaus , fazendo o s e u costumado pas-
seio em autoiuovel pelas ruas da c i -
dade, foi vlotlma de um incidente. O 
s e u estado é gravíss imo . 

Xnsnrr*i9&o na Goréa 
LONDHKS, 17—Um telegramma de 

Osaka d i z q u e o ministro d o JapUo 
em Londres acalia de declarar que a 
Insurreição rebentada ult imamente n a 
Corta nIo lera a menor imporlancia. 

A Corta, accresceula elle, p o d e cou-
slderar-se uma dependeurla do J a p l o . 

P r e s i d e n t e l o u b * t 
LISBOA, 17—Além dos trinta jor-

nalistas fraucezes que acompanharam 
o presidente Loubet ua sua viagem, 
eoulanr-.se mais doze jornalistas la-
glezes e outros belgas e allemkes. 

Med idas do g o v e r n o a r g e n t i n o 

BIENÜS-A1RLS, 17—La Saciun, El 
Pai» e outros joruaes publicam ex -
tensos artigos di/.eudo que o sr. Go-
lostiaga pediu ao governo ijuc to-
masse medidas severas, alim dc iiupe-
dir a exportai.Ho, para o Brasil, de 
peaslmas farinhas e manteigas dete-
rioradas. 

Caaoa d * ep idemia 
NOYA-ORLEANS, 17—Houveatí esta 

dala semente nove casos de vomito 
negro; a epidemia diminue. 

T e r r e m o t o 

KINGSTOX, 17—Deu-se nesti c ida-
de um violentíssimo lerremolo, q u e 

c a u s o u um g r a n i * pânico na p o p u -
LACTO. 

M l a i a t r o do Clúla 

SANTIAGO, 17 — Regressará a esta 
capital o ministro do Chile no Brasil, 
que seguira para o JapSo al im de as-
sumi r e m Toklo a legaçlo chilena. 

B a r c a avariada 
MOMTF.VIDÉO, 17 — Arribou neste 

porto, avariada, a barca italiana CE-
tare. 

U T T O RARDA 
ROMA, 17—0 asinlstr* do exterior 

vai publicar nm livro verde, no qnal 
explicará * condueta da cbaacellarla 
Italiana, durante a roulenda franeo-
a i l eml a * f i t o asarroqulna. 

GI-VÜVA. 17—SoWdou-se nesta e i-

M t , e**s u a Ua* de n m v t r , o c * -

LANTIAGÉ, 17—t 
«B nesta c i tod* a*s • • i 

to que durão Ia M i t o s I 
M de terrar T*da a popvlH 
kloo foi MMrmc; « o n l M - t e I 

M d o s . 

A Babott iaa 
COQIIMBO, 17 — De iM* aqtt um 

raso suspeito d * pests bubônica. 
O receio da propagaçlo t grande. 

AVULSOS 
Pa l l * o i m *nto 

IOCAPE, 17—Vlctimado por u m a 
coinmoçlto cerebral, motivada por uma 
quéda, quaudo descia as escadas do 
sobrado de sua residencla, falleceu e 
sepultou-se, hoje , o coronel Agostinho 
•tolo. Importante negociante desU pr*-
(».—Corrujiuiuirnle. 

Chronica social 
« N N I V F n u m O B 

F a z e m a u u o s hoje : 
A menina Mar ia da Conceição, filha 

do sr. ttoracio de Castro Villas Bôas, 
fuueclouarlo dos Telegraphos. 

A seniiorlta Mlnerviua Forster, filha 
do sr. Pedro tlalnuickel Forster. 

A senhoria Maria do C a r m o Keiluer, 
alunina do <Externato S. José*. 

O sr. Manoel L. P. de Lima, fuuc-
ctonarlo da S. Paulo llãilway. 

O sr. professor Alfredo Ferreira Pau-
lino. 

O ar. Joaquim llyppollto Moreira 
Campos, agenle de leilões. 

Ü clrur/lüo-dcutlsla ar. A. C. da 
Costa Pnihelro. 

O s r . Bento Cardoso , a lumao da 
Esco la d e Pharmacia . 

A senhorlta Lygla P. da Conta 
Braga, iliba do sr. iicrnaui da Costa 
Bra^a. 

A senhor!Ia Zanalde de A l M l d a 
Guímarles. 

HOSPEDE* E VIAJANTE* 
Acha-se nest: capital o sr. dr. loüo 

Baptlsta Martins de Menezes, Juiz de 
direito da comarca de Barretos. 

—HRGRANOU buutfiii de Caldas o s r . 
major Autoulo Bluiz, escrlvlo d e paz 
de S. Carlos do P inhal . 

PALLECIMENTO* 
Falleceram : 
EM Santos, a sra. d . Julla Maria Ja-

clnlha, esposa do sr . Josi ' laclutho. 
• —Em Campluas, ua villa de Mon te 
Múr , o dr. Jacvro d e Campos . 

—Em Araras , o s r . Silvestre Martlnl. 
—Em Caçapava , d . Joaqutua de Al-

varenga. 
—Em Itapetlniuga, a m e n i n a Ma r i a 

da ConceiçAo, Iliba do sr. Pedro Voss , 
dlrector d a escola complementar. 

—Em S. Jo>É dos Campos , o sr. 
cap l l o Autonio Ferre i ra de Ol iveira 
Júnior , a menina Maroquinha, filha do 
pbarmaceutico Joaquim Gomes X a -
vier, a s r a . d. Perclllana Ferreira Ma -
chado , esposa do sr. Caudido da Costa 
Machado. 

—No Itio, o dr. Trislüo F r auk l i n de 
Alencar L i m a ; o major d o excrcito 
Pedro Pinto Peixoto Ve lho ; o coro-
nel Jose Tlioma/. d a Cul tuar ia , func-
cionarlo da Companh ia de Loterias 
Naclonaes ; o a c t o r Flavlo Wandeck. 

—Em San tos , o sr. Salvador Alves, 
soclo da lirmu Sousa Saulos A C. 

—Por telegraa ma recebido de igua-
pe, sabe-se que alll laileccu o sr. co -
ronel Agostinho J o s é .Moreira i locha , 
chefe político naijuelia localidade. 

Theatros, etc. 
» j m 1» M tmvmr* RM 

Rep ro s en i ou - s e hon tem a o p e . 
r e ta -comica , em 3 actos, do Clair-
v i l l e , S i r and in e K o n i n g , t r adu-
c ção do F r a n c i e e o Pal l ia , mus i -
ca d o Ch. L e c o c q — A Filha de 
•mme. Awjot. 

O s p n n c i p a e a pape is coube -
r a m a Do lures Ren t in i , T l i e r e z a 
Mat tos , A l m e i d a Cruz , Mat lus , 
C o n d e , A r m a n d o Vasconco l l os , 
q u e d e r a m aos m e s m o s o des-
e m p e n h o sa t i s lac tor io . 

— H o j e , réci ta d o ac to r A l -
m e i d a C r u z c o m a za r zue la 
Os frade# mosteuses o v a r i a d o 
i n t e r m é d i o . 

P O L Y T H E A M A 

O pub l i c o q u e l i on tem e s t o v e 
neste t l i ea t ro app laud iu com 
mui ta ins istência Amé l i a U runo , 
Dc I i cnz ia , I d a Sar l o r i e , P o l t b e r , 
N c g r i — A p p i a n i e o t r io L e mce, 
q u e con t inuam a a g r a d a r f r a n -
camente . 

— H o j e , espectaculo variado. 

M a g i l u S e n u T N ^ H u f e r r o 

P a r a o f im d e i r a E u r o p a e 
conc lu i r os seus es tudos d e mu-
sica e p iano, a g en ia l men ina Ma-
gdu lena Tag l i u i e r r o , f i lha d o co-
nhec ido maes t r o P a u l o Tag l i a -
f e r r o , dará, ein sou bene f i c io , al-
g u n s concer tos nesta capi ta l e 
n o in t e r i o r d o E s t i d o , inic ian* 
do - o s n o Salão Slelmvay, n o dia 
20 d o co r ren te . 

M a g d a l e n a T a g l í a f e r r o t e m 
apenas 12 annos dc cdade e já 
se r e v e l o u uma ex im ia p ianis ta , 
m e r e c e n d o da i m p r e n s a as mui a 
l i s on j o i r as r e f e renc ias . 

O nos so me i o art ís t ico j á a co-
nhece bastante e não tem cessa-
d o de app l aud i r os seus tr ium-
phos conqu i s tados a p o d e r d e 
e s tudos ' f ac i l i tados po r u m a in-
te l l i genc ia br i lhant íss ima e deci-
d ida vocação q u e cila po.:Süe. 

A e x m a . sra . sua m ã e a c o m -
panhál-a-á nessa v i a g e m d e in-
s t rucção q u e f a r á a ta lentosa pa-
tr íc ia . 

Para ser elegante nio é preciso ser 
rico : basta ler gosto e a uoç.to rio 
que nllo ò proprlo e melhor convém 
a nossa physiouonila, porte e posição 
social. 

A elegância é um <!om liinato, mas 
pude lambem .-idqulrlr-se com a con-
vivência das pessúas que a possuem. 

A -enhora ele.-ante sabe encolher 
um teltio de corpo oue taça valer a 
soa cintura, un-A cor que realce a 
delieadeza da sua tez e u m a simpli-
cidade de l inhas <JUE tornem encanta-
dora a sua lilhnurlle. T e m a noçlo 
exacta d o que deve ser a loiletle, se-
gundo o melo, a oeeaslAo e o etream-
stancla e m q u e tem de appareeer, 
sem n u n c a lhe (altar gosto, nem tino. 

Reiua e m Paria a ESTAÇÃO das via-
gens e das vbiegtaturas. 

Todas as Bossas leitoras sabem que 
os vestidos próprios da cidade nlo 
servem para o rampo, que um ves-
tido próprio para um sal&o n l o pôde 
us«r-se na praia ; que OM ehapeo, 
por vezes encantador para nm th-atra, 
perde toda a sua etegauela se fôr usa-
do d* ma*b l cedo, ou se o >eal*reai 
com um vestilo de TPORL. 

A praia obriga, ainda mais pie uma 
estan-J* tbermai, a o ma («fie/te espe-
etsl. K forçoso alrl *Ar de parle os 
vestidos demasiado Inuosos * procu-
rat asa eaatua* que se barmoolse 
CMI a vida s t i u i * * e bore que se In. 

PM* * -- - • 

toitetlmm!r«e 
t » larde d permlttld* i 
a* »ret* to se ***as HHtrtt 
aadas * visita* * a a es si a* . Os e*a-
tuaiei tãileur a o « o t t o sabstltuM** 

estes fo-
volU d<> 
extraor » 
estar ao 

còr d«-

pelos de linon herdado ou laerualado 
da reada, pelo* d* ormaadi • • « • p a -
da, de Mussellu*, d * tateia», to 1*11*, 
de sedo, de foulard glacd, e tc . 

Vimos, u l o lia muita, u m a linda 
UMRIIR em cachemlr* azul alfazema, 
inuito própr ia para praia. 

Toda a elegancla deasa toilMe es t t 
na Mia còr, u o seu eiirif Impeceavel 
no leltio do casaco comprido. Cinto e 
tioliies do vel ludo escura ; camlidU* 
de seda a z u l psllldo. 

O chapéo é ta UBEM e m tina palha 
azul e guarnecldo de rosas sombrea-
oas em branco e amarei Io. 

Para a praia usaiu-se mullo as ca 
liellues de tecido L*ve ou mes uo d e 
pelle, guaruecidas de mousseliue * d * 
gaze. 

Nada <? mais lindo do q u e 
lhos vaporosus rabludo RM 
rosto. AL M d e ser bonito E 
dlnarisineute commodo para 
sol. 

O feitio do chapèo e a s im 
vem sempre haruiouisar-se com o ca -
racter da loilille q u e tOíu de acom 
panbar. 

A par dos manteaur de passeio, de 
viagem, dos guarda-p ó s de taletâs ou 
de lussor , apparecem o s pequenos 
inauieiets Iriunun, de faielás, J o r r a -
dos de côr clara com graude ruebe e m 
volta o u folhos do renda . S.lo no mes-
m o tempo mantcM e ca/inchou, e a s 
ele^aules sabem usal-os com u m a gra 
ça Inimitável. 

Temos agora Á vista um I ludo figu-
rino destinado às meninas . E' ama 
linda tollette feita de toile azul elaro, 
gtiarueclda de tolle mais e s c u r o . O* 
revezes das MAURAS e d o corpo , a s s im 
romo as bauilas p e s p o u t a d a s que guar-
n e c e m o corpo e o avental da saia, 
s&o escuros, destacando ha rmon io sa -
mente sobre o tecido claro. 

A palha e a l l t a do chapèo oITere-
cem egualmente dous tons d e azul. 
Este pequeno chapéo É de g r a u d e uo 
vidade pela sua simplicidade e manei 
r a como está guarnecldo. 

Do c h a p é o nos cabellos a traustçfto 
É pequena . 

Tanto ás senhoras como as men inas 
r e n u n c i a r a m os penteados ba ixos; 
Iodos concordam q u e este gênero e n -
velhece. Prer iomtua a ondulação larga 
que dá aos cabellos u m a graça natural. 

4 * mui 
p u * a **aa*sd> Indecente 
feria aqueile popaUso b a i m , prtari-

s Tritimpb*. 
Nto obstaate a nossa local, caoU-

nua*es a receber do* morator * * d « 
Bom Hettrv laalslMles r*cl**saçtos aa 
quelle seutldo, o q u * nüo deixa de ter 
a aaa r u i s , porquanto sabemos que 
os cies alll s la tentos que se tornam 
insupportevels, principalmente pela ma" 
nlil e a tarde. 

Onde est lo os flseaes da prefeitura 
• w do serviço de apprehearto de 
ctos da Pro teclo ra dos Antmaes I 

Para o caso pedimos de uovo pro-
videocias a quem competir, a bem da 
•noral e do socego publico. 

Qréwm 
iperarl 

de fundição, loruMçlo o uickelaçAo, 
DE Itlskallah Jorge, A rua Pioreucio de 
Abreu, n. ni. e em numera de W, de-
<• araram-se am greve, LI*utem, |I*ia 
nia.ibl, exigindo augmeuto de sal*-
r.o. 

Os grevistas postaram-se -! frente do 
Meelmeiíto, ameaçando os operá-

rios coutrarlos a gr -ve e que se dispu-
nham a trabalhar 

Em vista disso, o propi 
o facto ao conhecimento da polloia, 

rlrtario levou 
a pi 

comparecendo ao local o dr. Joio Ba-
ptlsta de Sousa, I o delegado, que con-
seguiu ev l t i r a uerturbnç&o da ordem 
e garantir o trabalho áquelles que se 
apresentassem. 

Através de S. Paolo 
Prefeitura 

Devolveu-se li Camara, devidamente 
Informado, o requer.menlo do sr. Jo-
sé Meirelles, pedindo pagamento de 
porcentagens. 

—Cooimunlcoii-se no sr. dr. juiz de 
direito da I " vara contmerrlal aclmr-
se no Thesouro Mnutc pai depo^llad 
á sua disposição, con orme requisitou, 
u quant a de l:0U06<)U0 para ser paga 
a quem de direito como ludemuisaçto 
a perda de uma área de terreno uei es-
sarla para o prolongamento da rua 
Conselheiro Furtado até á rua Taman-
daré. 

—Transmllllu-se á Camara, para ser 
tomada na cousIderaçUo que merecer, 
a pi-tlçáo dos projirlctarlos do «S.lo 
Paulo Antigo» e •s.1ol'aiilo Moderno 
pedindo auxilio paia o desenvolvi-
mento desse trabalho. 

Beteriuiuarain-se os seguintes paga-
mentos: 

7:U1ÍS3jO, h Companhia Meeliauica 
c Importadora de M o Paulo, que osdls-
pendeu com o jiaiiamento dc direitos 

irefes e com 
transporte de materlaes 
para o Tlieatro Municipal; 

S:4Ó'ISJUJ, a Luiz Hippolylo, pelo 
serviço de aterro executado entre as 
ruas de Santo Amaro c Major Diogo, 
desconlando-se .1 °\c de rauç".o. 

100(< 100, ao pessoal emin-rgado nos 
concertos do talwlelro do Vladiicto do 
Cha; 

15U9400, ao Estado àe S. Paulo, por 
publicações da Escola de Poa.olugia e 
Horticultura; 

142*100, ao Commmio de S?o Pau-
lo, por publicações da mesma escola: 

Cii$3óo, ao pe-snal empregado nos 
concertos de cilçameulo de madeira 
do centro da cidade. 

—A Direciona d- Obras Iwi amtorl-
sada a de»|ieuder até a quanl.a de 
íilíUtUUD com o assenUmento de guias 
na rua Euialia de Assumpglo, e ile 
iSí»Jii0 com o calçamento da emlio-
cadura da rua llueno de Andrada. 

—Acham-se approvadas ua Ulreclo-
rla de Obras a rua do Commerrlo, 
II. 10, as plantas apresentada- pelos 
srs. C. 1'. V anua, Jorge -Mil i r, l-ran» 
cisco Itulfo, dr. Anlonio Joaquim L i -
me, Manoel Martins Reabra, Ma,.orl 
.Moreira Longo. Carmine rallntano, 
Henrique Andrade, Leopoldmo Auto-
nio dos Ha-sos, Germauo Ubrlch e Mi-
guel Marzo e pela sra. d. Cândida i- ei-
raz de Camargo. 

Deve comparecer !í mesma rvpartl-
çlo, para esclareeimentos, o .sr. Fran-
cisco A. Guerra. 

—Bequeriiiieutos despachadas: 
Da agencia da • Nev.-Vork Llle Insu-

rance Coinpauy», pedindo approtaç,1<j 
dc letlivíro; Albina Sllvl, pedindo licen-
ça para abrir uma lypographlaiJoüo Al-
ves, pedindo llrença para uma carro-
ça reclame, e Joio IVixoto dos San-
tos, pedlndc-a para ter o seu negocio 
aberto depois das 10 horas da uolle— 
Sim, em lermos; 

de Matleo de Elias e FraucUco Moo-
re, pedindo licença para quitanda ; 
Eglslo Ceusl, pedindo licença para iu-
ítaliar um inotor ; Armando Mugnaí-
lli A- C., pedindo licença paru inoa-
«ein de ful'4, e d. Helena Falai, so-
bre Imposto. Sim ; 

da .Liglit and Power», sobre lliue-
rarlo de linhas. Sim, a titulo de ex-
pei ic.icla; 

do U«c,>arel Leopoldiuo tlelra de 
Auurade, sobre imposto. Sim, pagan-
do o Imposto de calçada no prazo de 
cinco dias ; 

de Kuslaehlo M. de Dario,. sobre Im-
posto.—Sim quanto a multa, pugauoo 
o imposUi uo prazo de cinco dias ; 

do d r . Maiiue; Corrêa llias, solire 
Imposto—lieierido ; 

de Domliigos Mastrogiauo, sobre iiu-
posto—Altere-se o lançamento ; 

de Alilb barbara, sobre imposto— 
Sim, pagando sem muila o impo -to de 
um trimestre, uo prazo de cinco dias; 

de Manuel Eateves, pedindo licen-
ça para abrir uma quitanda—Indefe-
rido, por impropriedade do local ; 

de Marcello Ituf, S'J»re Imposto, e 
M.uifredi Ernesto, sobro remoç.1o dt 
kiosque—Indelerido , 

de JoSo Flori, l-.duardo M- ndes Gon-
çalves, Pauliuo Faccliiui, Guido Cha-
ves 4 iiibeiro, AntouiO \aiiuuncl e 
Autonio h. Ilapliita, sobre Obras, d. 
Caudida Ferraz de C. liamos, Justl-
niano José Sealira, Domingos Monaco, 
Tlieopiillo Hodrlgues Ko^as, d. Anua 
Macceto, Glauuinl Viceulini, Agostinho 
Alves Vieira, José Vluillo, Antônio Ca-
vichloll, Lu iz Itublno, An l on i o Caeta-
no UaptisU, Mario T a v a r e s E Jose Te-
desco, pedindo approvaçíto dc planta. 
—A ' Dlrectoria d e Obras , para os de-
vidos l ius; 

de Guilherme B o r n t sobre negocio— 
Ao Tliesouro, para es devidos fias. 

Í B d i | « B l M 
0 sr. capltlo Jose Firinloo, I a suli-

ditogado do Uraz, fez recolher lioule a, 
a Santa Casa os indigentes Jullo Ho-
driguea, liaria Joaqubia e José Leaws 
braga, procedeute» de 8. Ueruarde. 

Ssc?edade Pulista 
U Agricultora 

Sob a presideucla do sr. coroael 
José Paulluo Nogueira, reuniu-se lion-
tem, ás d horas da nolle, a dlrectoria 
da Sociedade Paulista de Agricultura. 
Foi lida e approvada a acla da ulti-
ma sessão. Estiveram presentes os 
srs. drs. Padtia Satles, Cândido Ro-
drigues, Olavo Egydlo, José Paulluo 
Nogueira, commeudador A . A . Meu-
des Uorges, dr. Joaquim Miguel Mar-
tins de Siqueira, Thomaz Tbornton, 
coronel José de Salles Leme, dr. Vei-
ga Filho, dr. Beliort de Mattos, Ale-
xandre Slclllauo, dr. Haul de Hezen-
de Carvalho, Gustavo Martins de Si-
queira e muitos outros membros da-
>|uniia Sociedade cujos uoiues nüo ob-
tivemos. 

Foi proposto o accelto para mem-
bro da Sociedade o sr. Thomaz Torn-
lon soclo da casa Krisclie & C., de 
Santos. 

O sr. Kaul de Rtzende Carvalho 
pedindo a palavra, expoz á Sociedade 
os inconvenientes resultautcs do em-
barque do cate a granel, medida esta 
ultimamente Iniciada por uina lirma 
exportadora. 

E, em vista desses Inconvenientes 
pedia que n Sociedade de Agricultura 
se manifestasse solidaria com as clai>-
ses agrícolas e rommerclaes, lesadas 

'omnnsshn " " A e m seus Interesses, pelo embarque de 
i i ietali ieocyMm a f r n m . 

Submeltlda a dlsciissüo, o sr. dr. 
Joaquim M. Martins de Siqueira pro-
pòz que sc enviassem representações 
nesse sentido aos governadores dos 
Estudos do Itlo, Minas, Huhla e Espi-
rito Sanlo, liem como a Associação 
Coiiimerclal do Itio de Janeiro, Cen-
tros de Café do Mio, da llahla e da 
Vlrlorla e a Sociedade Nnclonal de 
Agricultura. Postas a volos, foram 
unanimemente approvadas essas Indi-
cações. 

Por Indicação do sr. dr. Padua Sal-
les foram nomeados os srs. coronel 
José Paulluo Nogueira, senador Auto-
nio de Lacerda Franco e o dr. Olavo 
Egydlo para, em commiss&o, se eu-
teuderem com o exmo. sr. dr. presi-
dente do Estado, secretario da Fazen-
da c conimissAo de Finanças do Con-
gresso, p" lindo a adopçüo lmmedlata 
de medidas legislativas que obstem a 
repetição de 1.1o Irregular e prejud -
ciai systema de transportar a nossa 
principal riqueza. 

Foi recebido o sr. professor dr. 
Vincenzo Grosil, que apresentou I 6o-
e>edade as suas despedidas. 

A reunião esteve mullo concorrida 
e animada. 

A R T C M H 

N» venda da rua General Osorio, a. 
o Italiano Genaro Borge, ciapreg*-

do na Soroealiloa, f*i aggredido h«n-
teos, i aolle, per diversos descoakecl-
dos, qne o feriram aa cabaça, evadin-
do-s* em seguida. 

Genaro f*t medicado aa Central pe-
la dr. Xavier to B o m a , medico I*-
giate, A re faMçSo do 
to Santa IpOypeaia, FI 

TOFAEITA 

C O N T R A 0 J 4 M J 0 
BazilloMicüellne.Jos • Anuiinc ato, An-

nll-al Itodrlgues, Autoulo lUrtinottl e 
Jo.to Vllleia. foram multados houU-iu 
ua I ' subdelegacla de Santa Iplivge-
nla, por a:.'euci«rcm o jogo do bicho 
naquelle distrlelo. 

Prisão 
Quando subtrahla boutein, \ nolle, 

um par de botinas d a rasa de calça-
dos da rua do Seminário, u. 46, foi 
preso Anlonio Silva e recolhido ao xa-
d r e z Á ordem do d r . Bias Bueno, IO 

sulidelegado de Sauta Ipbygeula. 

F u b l l u n ç e a a 
Recebemos : 
lUvista Sul-Awerieana, publicação 

mensal dc d i r e c ç i o do d r . Júlio César 
d a S i lva 

O N. 6 que recebemos traz rollalm-
rai ão dos srs. drs. Pampbilo d e As-

nm| ' l o , dr. Júlio O - a r da S i lva , 
IIV ppollto Pujol e da ara. d. Francisca 
Juiia da Si lva . 

(UIRHET: ' brlstiano Peregrino Vlan-
ua, d r . Aleaulara Machado, dr . KEY-
ualdo Porchat, d r . bar io Bllwiro, dr. 
P a u l o Dias . dr. Denedlcto lielim e dr. 
Francisco de Castro Júnior. 

• Mondo Eltuaiil»— Revista franco-
luso-brasilelra, paldb-ada em Paris, sob 
a direcç&o do sr. A. de Seuza. Traz, 
al -m de vistas e retrato» de pcaòus de 
S. Paulo, os ultíaios figurinos para 
diversas tnilrlle*. 

Üenunria falta, liuizo da 3* vara 
erimiual da capital). Pro JiutiUa. 
Onereianle, Luiz beruaus, vietima da 
deuuucla falsa ; quereiado, Cario* Aa-
tonlnl. o denuuciaole falso. Aliegaç/ies 
do auetor pelo advogado Joio Bayi io . 

0 sr. coronal dr. J**é Piedade, com-
mandante superior Interino da guarda 
nacional, tem roatlnaado a receber de 
diveraos pontos do Eslato * da capi-
tal federal, telegrama AS e cartas d« 
felicitações por haver aasnmido o exer-
clcl* daqneue cargo. 

Alada hontem s. s. recebeu boaroso 
leiegraaima do dr. leaiira, llfustra ml-
aiatro da Ja*U(^ ae* 

çSo haver a s a a m l t o 
n * r guarda aaek 
Ja aiMeia let (cita 

- 0 expedtaal 
Ko I ___ 
I do ctat ) I 

Naatanal estará lt*je a «a ra* < 
etor, MMBte-eatonei O lagarta 

Os uovas reelhes da* m * M 
aaUta s M t o extrahldos * pãtort* **r 
procurados na theaourMta aa com • 

—Esteve hontem, aa secretaria ge-
ral do coininando superior, o secreta-
rio to commlssto de revisto das bri-
gadas da guarda nacional de Santos, 
cujos trabalhos estilo a concluir. 

—Vai ser convidado A reassumir a 
elfectivldade d e seu posta, o sr . coro-
uel Francisco Cyriaco de Oltfal ia Fer-
raz, comiuandanle da ait* brigada d* 

• , ha dl eavallarla, que ja se acha, 
nesta capital, de regresso de sua via-
gem ao interior. 

—Em sua próxima rruullo, a com-
mlsslo de nomeaçfíes e promoçftes 
examinara os mappas das 1* e 50* 
brigadas de Infantaria, alim de ve r i -
ficar os claros existentes Para o car-
go de cominaudaute desta, ser l pro-
posto o coronel dr. Luiz F. Rangel de 
Freitas, da antiga 89* da mesma ar -
ma, que ae adia addldo aa «atado ma-
ior do commaudo superior. 

—Dentro de breves dias o quartel 
general » o cluh dessa milícia serio 
transferidos para o vasto e confortá-
vel ediliclo du Largo da Sé, n. Ei. 

C r e a n ç a maltratada 
Procurou-nos o sr. Thomaz Rlera, 

marido de Josepha Martins residente 
à r u a da Liberdade, tf, e disse u l o ler 
luudamento. rou.orme um attestado 
do juiz da S* vara de orpbams que 
nos mostrou, a reclamaçlo pedida ao 
Commereio contra os <uaas trato* 
fligldos a uma c.reaaça de * 
pouco mais ou ineuus, moradora 
sua companhia. 

In-

E M I M allltar 
O ar. corouet dr. tose Braail Pau 

lista Piedade, rommandaate superior 
lolerino da Guarda Nacional em S 
Paulo, apresentara boje ao Congresso 
Estadoal ama loiwa e fuudamenlada 
representação solicitando a deentaçto 
do ensluo militar obrigatarlo em to-
das escolas preliminares e secundarias 
existentes no lerrltorio do Kstado, 
como tia se para o preparo eleaieatar 
do futuro cldadlo-soldado. 

C o n i n i u n l r & c i a e o m m e r r l a l 

Communlcam-ues o s srs . Lucas 
Graça e J. C. Juuqueira q u e orgaui-
saram e m Sautos, Á rua A m a d u r Hue-
no, 78 C., u m a sociedade solidaria, 
para exploraçlo d o cuminerclo d e ce-
reues por grosso . 

KOÍIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal < ! • J a s t l f * 

Dislribuiçllo de autos em 17 de 
outubro de 11)05 

GAnxouio no uscnivAo nu. MAKUUES 
íleeurio crime 

N. 2024. Sauta C r u z do Rio Pardo 
—O Juízo e Arlstldes Parancill e o u -
tro. AO dr . T. A lves . 

Agqraoos 
N. t:II18. Beiiedouro.- Manoel de 

Mello e Sallm C a r o u l 4 C.|Ao dr . T . 
Alvos. 

N. 430!). Capital—Dr. A lcântara M a -
chado e dr. Joito T. ,omaz de Mello 
Alyes e outro . A o d r . C. Canto . 

Ai>itellar.Oet eiveis 

LA Brana . A o dr. C. Sara iva . 
N. 4537. Cnconde—Ü. S i lver la L u l -

za u e S o u s a e Itaymundo Car lo s de 
Sousa. Ao dr. II. Bastos. 

N. « 1 0 . Capital—Nlcolau .Mallaraz-
zo e dr. Francisco Autonio Costa B r a -
ga. A d r . I. A r r uda . 

CAItTOhIO UO KSOIIIVÃO G0.VQAC.VES 
Recurso crime 

N. 2026. A g u d o s —0 juizo e Alfredo 
Figueira. Ao dr. A lmeida e Silva. 

N. 2oíõ. Franca—T) djulzo e Oscar 
de Cerquelra . Ao dr . C. Canto. 

AppeUoçóei crimes 

K. 3>"7. S. P e d r o—A JASTII^ e P e -
d r o Rezende e outros . AA d r . Almei-
da e Silva. 

N. líM. Batataes—José do Ama ra l 
Pa lmei ra e outro e a «Companh i a Mo-
gyaua dc Estradas do Ferro» .Ao dr. C. 
Canto . 

Atgraoo 
N. 43FI0. Capital—Major Autoulo I . 

Carva lho Filho E d r . Tbeodor* de 
Carvalho. Ao d r . ABI.eida e Silva. 

Appellarlies eivei» 
N. 4D39. L imeira—D. Fosca Maria 

Tl iemotueu P lza i/o e Iguarra Sobr i -
nho <V C. A o dr. Xavier d e T o -
ledo. 

N. 4530. Bar l ry—S a v d Mauser e 
Mcolau Uarmuth. A o dr . A . F r a n -

' V 4638. Capital—Francisco MUIIer 
& C. e Edect Satd Hesec .Ao dr. 
A. Guerra . 

Jardins do Palácio 

Programma q u e será executado h o j e 
Uo j a r d im d o Palaclo, das 7 As U b o -
l a s d a noite, pela banda de musica da 
F o r ç a PoIlriaL 

I 

1°, Mendelsbon—Marcha Nupclal 
2°, Wagner—Lakrugrin, Hacconto 
3", Puccinl—JFA/MWT Lescaut, p b a n -

tasla. 
A). J o i o Gomes dc Araújo—Waria 

Petrowna. prelúdio. 
b), bccthoweu—Egmon, Ouve r tu ra . 

II 

4' , Puccinl— Tosca, Í ' Acto 
5O, Vcrdl — Véspera Sialiaiia, F i -

nal 4*. 
t i", Weber—Enrianle , Sympbonia. 

ASSOCIAÇÕES 
Melopda da V o c i d a d * 

Km sesslo dc assenibS-a realisada 
em 13 do corrente, ua aéde provlsoria 
desta soc eilade, a rua ue Sanlo Au-
tonio, li. 43, foram lidos os estatutos 
e acta anterior, pelo sr. I o secretario, os 
quaes depois de breve discussão foram 
approvaOes. 

Os srs. Luiz Gomes narroso e Adol-
pbo Trtpoll apresentaram uma pro-
posta para o dhillnetivo que lol aeeei-
ta unanimemente que é a seguinte : 
uma roseta lendo um tundo grenat e 
sobre este um plano circular azul, 
n e.ior, com o mouogramma da socie-

Fol aeceita também a proposta do 
sr . presidente para c o m p r a dos dlver-
aos materlaes para a secretaria. 

Em seguida foram discutidas as pro-
postas do sr. presideata e 1° secreta-
rio para admissão de noves soei os 
contribuintes sendo accettos os srs. 
Joaquim A. P. Baeno, Carlos Poppe, 
Joee Peppe, Meyaaito Trtpoll, Odilsa 
Corrêa, fcrsetto Maletla, Eli* Volpoul 
• Fausto Carmiio. 

Rada mais haveato a tratar e n e n -
roa-s* a sesslo á* • 1|4 da noite. 

FOOT-BALL 
I o malrk Jsgads d smtogo 

^HOI prhnevos (EI 

n m u d E S 

ms™* 
LL TFTMFLT Ĵ G 

Chuva (na M horas), <«.4 mm 
Teaipo geral, eucolierto. 

OISMNSABtO M . CLKMLITTB rlMBIt * A— 
Darlo consultas hoje, 18 naquel-
le Mpensarlo. « ma Libero Radar», 
o. W : to I I i a m a* melo-dl» , o dr. 
Vieira de Mello; de neio-dia & 1 ho-
ra, o dr. Jambeiro Cosia; de I hora 
to 2, o dr. Cláudio to Boasa; to 9 As 
3, o dr. Affauso AMvedo. 

Os exames laryngescoplcos ser io 
feitos, de meio-dia a 1 hora, pelo dr. 
Jambelro Costa, ãa quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sahbados, de I As 1, 
pelo dr. A. de Campo* tolles. e os 
exames haciereoseoplee^ daa • to 4, 
pelo dr. Palmeira Hlpper. U segundas-
feiras; pelo dr. Cama Cerquelra, to 
quartas; pelo dr. Meutairo Vtaana. As 
qululas, e pelo dr. Ulysse - paranh*s, 
aos sabbados. 

vAccntAcio — CsM mm m a l * l i 
jedo serviço de varclnaçsueonlra a va-
ríola, na blrrrlorta to torrtea lan i -
tsrto, das I I U I b ons to tanta, o 
lospector sanitário, dr. Paula Sousa. 

SANTA CASA—Movimenta do hospital 
no dia lii de outubro: 

Exultam 27ò eofsrtaoa; M i r a r a m 9; 
saturam 10; falleceu I ; existem 270. 

Consultas, 1*9. 
Pequenos curativos, 16. 
OperacOes, ó. Alta elrurgía, > ; pe-, 

queua círurida. 1. 
Receitas a v i a d a s , 446. 
Falleceu : Luiz Teuarlelo, italiano. 

roaçA roLictAL— Serviço para l io ( * : 
Superior de dia, o ar. caplt lo 

Galdluo, 1 

O corpo de eavallarla dará um o > - -
ciai para ajudauie de dia, forço para 
acompanhar preaos ao Fórum. 

0 I o batalhlo dai* aa guardas da 
cadeia e Palaclo. 

O 1° balalhlo darA a guarda da 
Polieia e Hospital. 2 oOclaes para a 
gaarnlçlo e 2 ordenauças para a Sc-
cretai ia do colunando ueral. 

Os demais corpos dar lo o aervlço 
do costume. 

Tocara uo jardim do Palaclo a bauda 
de musica. 

Amanuense de dia, aargeulo Corac-
clnl. 

Catranae, 7°. 

•ATADomo- R o Matadoor* MaaMpal 
foram abatidos liontem: I8S liovinos, 
74 suínos, r> ovinos e 0 vllellos. 

Inutllissdos: I lov luo, 2o pubníVs 
e 9 Intestinos del-ados de Iravinos, I 
suíno. I I pulmfieH e l l . - ados de suínos. 

Emblema do carimbo, cavall». 

SIATKRNinAIIK L)R S. ÍAT.1.0—BoletllD 
do inez de setembro : 

Existiam uo dia I* do mez 14 mu-
lher**, entraram 31: tolal, 43. 

Tiveram alta, 21; ficaram para o mez 
argainte, BI. 

partos, 30; operações, R; consultas, 
76, e curativos, 80. — O dlrector, dr. 
SyUuo Mata. 

L O T Z B I A I — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
Irabida hontem: 

138112 Ií>:0n0» 
2tr,O I.tooa 

13515 U00» 

12 rtiKMios nF. 2001 
5171 8391 «875 1-1780 1659» 19759 

19867 23235 82118 34740 81614 
30084 

15 raui jos DC 100) 
4145 6871 8511 9043 9384 10113 

10036 II163 14895 17596 18059 
23952 2576» 27741 17913 18317 33J44 

M U I 0V040 K M O U U O *S 
13088 28887 89M7 

ARMOIIMAÇOES 
13861 e ISWiS t o e » 

• J 0 1 M k M i m (rápido) 

J M M M M I M p a U l t M 

I Balado, Iodos os dlti , 
I to « h* fa* d * tarde. rseeretafta to totarlor e da Justiça, 

ledos es dtaa, da 1 4s 4 horai da 
tarde. ^ 

Do Hcrelarlo da Fazenda, todos o i 
dias. 

l i o secretario da Agricultura, segundu 
V e sexlas-talras, da 1 As 3 heras. 

• t ona UM 

Quintas-feiras: ir. Cleaenllao da 
•opa* e Castro, j a l i to 2* vara to or-
phams e ausentes e 4* criminal, As l i 
boras; dr. Miguel to Godoy Moreira • 
Costa, juiz da I * vara dc orphams • 
ausentes e V evlmlaal, a e mei*-dia; 
dr. Augusto de Melialies Reis, juiz da 
I * vara cível, comiaerdal e criminal. 
A I h o r a . 

Saidwdos: dr. Urbano Marcondes ds 
Moura, juiz da B* vara criminal, pro-
Vedorta. leitos da laieuda e execuções 
crliniuaes, uo meio-dia; dr. José Ma-
ria Uourroul, juiz da I * vara dvel, 
ceuimcrcial c criminal, A I hora. 

K0 TBIRDNAI. DE IUSTIÇA 

A ' rua Marechal Deodoro. Camara 
Crlmiiial, seguudos E quintas-feiras, ao 
meio-dia . Cai. a r a Civil, quartas o sai) 
bados, ao meio-dia. 

ISO lt'110 I E0BBAL 
Audiências eivcl i 

melo dia. 
Audiências crlaiinaes: 

ao melodia. 

qnlutae-relras, aa 

sextas-feiras, 

1949 e 2951.. . . 
13344 e 13246 

MCILIFL 
13MI * 13870 
2941 a 29.'» 

13541 a 13560 
CKHTENAS 

13801 a 13900 
KIOI a 3000 

18501 a 13600 

TLKAKS 

5 i « 
soa 

00* 
£0» 
20» 

loa 
to 
t » 

Todos os números terminados em 62 
t«m «a. 

Todos os números terminado* em I 
lém 21000. 

Exoepluados os terminados em 62. 

Telegramina recebido pele 
geral sr. Hubeu Guímarles. 

agente 

Horário doa (rena 
E s t a ç ã o • e r o c a b a n a — PARTIDA* 

E CUEOABAS 

8 . 4 5 a».—para toda linha, 4.15 L, até 
Sorocalia e VIU. 

•JO m.— ár Sorocaba e Vtd, 6.(5 L, to 
tato a Latia. 

t s t s d » do V e r t o — PABTIDAS 

(Hora do R i o ) 
8 . 0 » .—(expresso) para o Rio, onde 

chega As 9.0 da aolle. 
6 . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, onde 

chega 4s 6.30 da noite. 
TJO » .— (m lx t o ) até Cachoeira, ende 

chaga ás 7.30 to noite. 
TJO a.—tuocturno) para o Ri*, 

cbega As 8.0 da manhL 

0.3S—da mauhl, (noctunio) do Rio. 
6 .40—da tarde, I mlxto ) de Cachoeira. 
6.10—da nolle, (rápido) do Rio. 

•.RO—da noite, (expresso ) do Rio . 

E e t a f t o da L a a -1>AB»IDAS E CHEU ADAS 

Para o interior: 
T M — p a r a a linha Bragantina , r a m i e s 

Santa Verldlana, Sauta Rl la e Ues-
calvadense, Mogyana até itlbeirlto 
Preto, Ituaua, ramaesdo Amparo , | 
Serra Negra, Itapira, Pinhal, Cal-
das, Mocòca e Guaxupé . 

6 ^ 0 — p u r a Jundlaliy, linhas Itallbcn-
se, Hio-CUro, Araraquara , Mogya-
na até Fraura, ias segundas, q u a r * 
tas e se»Ias) rao aes de Itapira, ' 
Serlluzinho e Santa Rita do Paral 
ao tal,- Salles de Oliveira), ramal 
campineiro nas lerças-felras, r a -
mal dr. I.acerda nas quintas e do-
mingos. 

1040—para a Ttuana (aos domlagoae 
quliilas-leirasi. Paulista ata S. Car-
los, Mogyana ata Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal acam-

Inciro. 
para a Bragantina, Yluana abi 

Ytu , (nas segundas e qutntas-Ceiras) 
lUtilieuse mas terças, quintas, sab-
bados e domingos ) e Campinas. 

Para Santos: , 

6 J » , 7.20 (rápido), 9.35, 2.20 e 4 ML 

TO IN torrar: 

9J »0—de Campinas, Nailtoase, Bra-
gantina e VIA (nas segundas e 
quintas-feiras. 

U.O—(mlxta) de Jundiaby. 

l ü y r e j i B E v a n g é l i c a s 

I * F.C.HEJA EVANGÉLICA PBMBVTRBIA-
NA—Rua Maraublo, » . Aos domluges. 
As I I lioras e mela da mauhl, e fe 7 
e meia to aolle, culta publico; to I 
e mela da larde, aula UMlea. A's quar-
tas-lelra, 7 e meta da uoiie, culto pu-
Mico. Pastores, rev. dr. i . R. SmltU * 
Erasmo Braga. 

BOBEIA EVAKSEUCA BNESBVTEBIASA 
FNIIIA—Alameda Bambus, d. Aos do-
mingos culto pubMeo, ao melo dia e 
Is 7 boras to uolle; escola damiuical, 
ás I I horas to mauhl, c reuuilo da 
Sociedade to Kaforra ClirisUo. A's 
qululas-feiras, As 7 noras to uoHe, 
culto publico. Pastor, rev. M. B. P. d* 
Carvalbeaa. 

ZSHEIA EVANGELICA ntESaTTCBIANA 
ITALIANA—Braz—Roa da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domlHgos, As 
I I boras, eatudo MbMeo; * o meio <11*. 
culto. A's quintas e doinhigos. As 7 
e meia da nolle. Pastor», rev. Júlio 
Sangumettl. 

EGHEJA EVAKT.ELICa MESBVTERtAXA 
iKDKi KXDEXtK—Hua 24 de Maio, 10. Aos 
domingos. As I I e 45 mta. da mauhl, 
e 7 da uolle, culto publico; As to e 
mela da manha, escola dominical. A's 
quarlas-leiras. As 7 boras da uoite, cul* 
o publico. Pastor, rev. Eduardo Car-

s Pereira-
EGHEJA EVANGELICA METHODISTA -

Largo 7 dr Seteinliro, & Aos domin-
gos, as I I lioras da manli!. escola do-
minical; ao melo dia, cullo publico; 
As n boras da tarde, m i o U o de t io a 
/-.pnorí/i, ás 7 lioras da aoMe, culto 
publico. A'K quartaa-teira, cullo publi-
co, ás 7 lioras da aolle. Pastar, Auto-
ulo de Sousa Pl t fo . 

EGRKJA EVANGÉLICA Mr.tllOOISTA ITA-
LIANA—Hua dos Imnilgrautes, 139. Aos 
domingos, As l t boras da mauliA, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu* 
Miro; às 7 boras da uoltc, culto publi-
co; ás quintas-feiras, ás 7 boras da 
nolle, rulto publico. Pastor, rov. Aliou-
to Bcvilacqua. 

IGREJA EVANGELICA NAPTISTA—Huá 
General Osorio, 9. Aos dotaíugos, ás 
l i boras da maubl. etovla dominical; 
ao melo dia e As 7 horas da uolt& cul-
ta publico. A'S ouialan-leirav ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastar, a 
rev. J. J. Taylor. 

EGBEJA IROTKÍTAKTE A LLEMI—Ala-
meda Uambús, 4. Domingos, ás 10 bo-
ras da manha. Pastor, baur. 

EGHEJA CI1BISTX EVXNQELtCA — RUá 
Galvlo Bueno, o. 3i. Cullo nas terças, 

Íulnlas e domingos. Terças e qululas, 
s 7 boras e meia da uolle. Domingos, 

t « 12 boras e meia e As 7 e mela. 

• t . F a a T a ÈMGUcaaCkarck 

BL A DO BOM RETIRO 
Sundai/s 

Cbildren's Suuday Scbool. . 10 A. M. 
Matlus I I A. M. 
Kvensong 7 P. M. 

Cbaplaln Rev. W. B. Morris 8 . A . 

U R O S T O u a S A L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
clonal pagam o sello seguinte: 

Ate o valor de 2tMOOO. . 30a 
De 200*000 até louaooo. . 440 
De 4001000 alé IXJUWOUO. . 660 
Dc cooioou alé kOOgOÜO. , 880 
De luxaotio até l:00úatKX> . I « I00 
Cobrando-se mais 1*400 por couto to 

dls eu Iracçlo. 

C u r t o r l o s s «LE I 

Mogyana, desde Caaa Braaca, 
'CS do A a i a r o e do Plabat, 

Paulista, desde 9. Carla* e ramal 

Rlbetrto Preta, dos rarr 
G o*x up? v Caldas, 

ahaL Itapira. Saata Rita, G 
vadease * Saata Vendia**, 

\ O N I E DA SE'—hua Direita, n. 2 5 -
'•Audleucias: terçaa-leiras, fc I tora 
da tarde, a rua Libero Badaró, n. 17, 
sobrado. 
WLL DA SE'—Rua d* Ulierdade, n. 
"6-A—Audiências: quartas-feiras, ao 
melo dia. 
V ILLA MARIANA — Rua Vergueiro, & 
• xtii-A—Audiências : svxta^-ieiras, a i 
melo dia. 
« A N T A IPIIVGEMA—Rua Aurora, n . 
° 3 2 — Audiências : sextas-feiras, ao 
melo dia. 

CORSOLACAO—Ruadr. Álvaro de Ca^ 
valho, 24—Audiências : scguudas-iel-

ras, ae melo dia. 
VJA.NTA CECÍLIA—Ru* das Palmeiras. 
l 'n . 41—Audiências : terças-feiras, ás 
11 boras. 

KRAZ-Aven ida Rangel Pestana, n. 
IÜK-A — Audiências: quarlas-feira^ 

í s 11 lioras. 

BLULMZLNHO—Avenida da Tntenden-
cia n. 200—Audiências : sabbados, ás 

9 1|2 botas. 

( O V F T L X A I I O S 

rONSLLAHO GERAL DA 1TALIA — 
v L a i g o da Republica. 

f lCE -CONS lLADO DA INGLAlEl t f lA 
• —Rua de S. Iienlo, 41. 

CE-CONSILAOO I 
I Rua Dirclla, 10-C. 

ÍIICE-COMSCLA 
« ó a ísta, 27. 

11CE-CONSLLADO DA SUÉCIA B.1J-
• ULEGA—(Horto Botânico). 

FONSLLADO DA FRANCA—Rua MA-
vranh lo , 13. 

4 'UNSILADO DA ALLEMAMIA — r.Ji 
VS. BENTO, 51. 

/»ONStLADO DA AÜSTRIA-HLNGHI V 
v—Hua PlrapHinguy, 24 (LlberdaJei. 

/'ONSLLADO DE PORICüAL—1'UA 3. 
v Bento, 30. 

/•ON^I LADO DA REPUBLICA • R O E * 
VT1.NA—Ladeira do dr. Ka!cfe>, 1. 

/'ONSULADO DO URUGUAV -RUA U-
v i icro Badaro, 17. 

d'ONSl LADO DO' PARA6UAT — A tf 
Vmeda dos Andaadaa, ia, 
/•ONSILADO DA BÉLGICA—lua to 
VS . Bento, 48. 
/<ONSILADO DA VÍNE2CELA — Roa 
vHlreMa, 10. 

f t O H M i L A M DA HOLLANDA—Rna d* 
V s . Bento, ai . 

V'ICE-CONSULADO DA I1ESPA.MIA— 
I 

tflCE-CÚNSLLAJJO DA SUlSãA- i laa 

ld * ~ 

Carlos—Rê* I 



MM « M I M Mr to eemplrta-
IM com «etio* adbeiiTo*. 

í M min to * do* a m a u e r M e i 
P * r « o e > t « B « e l w l e r i d e MO rdi* e 
de* M M * i M • M9 I M 

l i o 
40» 

L u 
o ittK m m . J S S 

A t i » » ® 
1 

' T M t a & o o » * « r o * M r t u 
I RineMruaovale*. 

I Kfrtttra tom ro tor -L lml te máximo, 
nua . 

A » rarta» pagorto, olém do porto. 
r r c M r o e outra qualquer I » » } « w 
« K e «uli-ila», ato <M. W » e i » M U 
por M ou iracç.lo 4a « • e u o d M l M 

VÉiMi l la t l vo o far te do» earta* • 
obrtgMoriu o da* euua» tomifoa-

C a r M ordinárias—tto rdis t»f» .• 
Interior e soo rél» po f * • KateHor, por 
i t graniu ias ou fraeclo de 10 grani-
ma*. 

BilhtUs iwslaa Kmplei—00 réis ^ — 
0 lalerlor u 100 réis para o Lxterior, 
0 1 ou.. 

Hlktia póstaes duplo»—80 róis paro 
o toterlor o 000 róis para o lixterlor. 
f | j | URI. 

Carlãs-tiUirlet-200 rél» para o totó-
tioc « 2W rél» par» o fcxtorior. coda 
una. 

hnvietsus—20 rél» para o futerlor o 
40 réis para o Exterior, por 80 gram-
int* oo frarçSo de Ou granimos. 

Jornais e Hevistas—iO rél» para o 
Interior e NU réis para o Exterior, por 
00 grar.mas ou lracç*o de 50 grani-
mas. 

JfoauMríjrtot—lM rél* para a futeriar 
e MO réis para o Exterior, por 30 
traum as ou fracclo de 00 grammas. 

rfMios*us-MD réis para o Inlcrlor 
e 1(0 rtite para o Exterior, por 60 
crammas « a fraccto de HO grammas. 

Premi» ic registro—t00 rói» para o 
Inlcrlor • 400 ( « I* para • Exterior, 

kpor olijMto -

DR. MELLO MARRKTO — OfiOLllTA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
(Ica Meiltana e da Sociedade Frouee-
z* d* Optitalmolagta. Residência: Ave-
ulda Raaífrt 1'estaua, M. Coaeuttorlo: 
rua Dlieila. 84. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico • 
operador—{Cirurgia « m cerol • mole*-
tias d » arafioras). Ilesideuci*: rua da* 
Palmeiras, o. I I . Cousultorlo: rua do 
Comiaei-rle, * . Consultas: <ie I Ai 4 da 
tarde. Telephone, 101». 

DR. t m i A T O BRA1ID O - C l i n i c a 
roedloo-alraiglra e especialmente mo-
ksllas dos orqGnt geiMo-urinarios. 

f tUe * m W I I i . Consultas: de 4 1» t , 
ua da Ma-VIsla, 41. Itesldeaei*: lar-

( 0 da Utierdad* 33. Telephooa, a. 
100. 

jpec.li 
i a s niobetlos do» ollio», «uvldus, gar-

Ínuta • nariz. Cousultorlo: llua do 
omeesslo, « . de 1 As 4 do tarde.— 

Chamados por eierlpto, a qualquer lio-
- • - Guoyanoi ra. Residenela: Rua dos 

D. 131. 
Suayauazes, 

OCILISTA— Dr. r. Pontual- :'.x-
tliele de rlialea do preCtssor Wccker, 
com longa prattea em Pernambuco; 
de volta de sua viagem A Europa, 
onde, dtranle 4 anuo*, (requentou a» 
prlnclpae» eiinlea* de moléstias de 
olhos, narli » ouvido*, em Berlim, 
Paris e Yicaaa, transferiu sua rmidea-
cla para »sta rapltal. 

Ccusaltorto : Rua d* Bento. « , 
dc 4 4» 4 hora*. 
. I «* ld*u*ia : Rua Vlctorlno Cormll-
1o, £». 

DR. BBICNO DE U I R A N D A - E u . : 
elAo», oimdct, nariz * garganta, dl»-
rlpulo do notável oeullsta Moura Bra-
>11, com prattea d * Pari* e Viena*, 
ueaihro titular da Academia Nartoao! 

de Medlelna, ex-medloo eKeeüvo da Po-
lycllplw do Hlo e adluuto da Saata 
Casa.—t^ax.: » . rua Direita, da* U Al 
3.—Kcstd. ncia : 11. Rlaetiuelo. 

DR. BIHIAO MEIRA - CIMea 
ra — Cbeíe 'do i r r v i f o de cltnlea da 
Saola Casa. Itesl4encla: Alameda Ba-
r.'io de t.lmelra, n. 01. Consultorlo: 
rua Slo Beato, 4ci, de t Al 2 bora*. 
Tclephunc, 40. 

c t a t r o a o 
c CA » L O S B B ^ . 

lavo Siaa de Carvalho Janior 
—Aaoeltua caaaas uost» capital * 
16ra. B a c i t p t o r . o i rua Q a i a a * de 
V o v e a i k r o , 17 ( s o b r a d o ) . 

DR. I . TIIOMAZ DE AQIMNO-Jlfldl-
to aartoiro—Sspeclallsta em moléstia* 
deleolioras—llesideneia: rua Cunte-
Ihelro Bamallin, 47—CoeioUorlo, R iu 
Boravuva. t -B , reato d* rua José Bo-
tiilacio. ponto do* bondes da Avenida. 

O S A S T O O A D O I Aotonlo RI liei-
l o dos Santos F.»le»«m d* Almeida, 
Gabriel kibelro dai t a oU » Um *oa 
•icriptorln A m r i a i iaa de 8. Bento, 
D. 17 (tebiado). 

D e a t l e t M 
O tírargllo dentista A- Castello tu 

qualquer tralialbo do* mais apertol-

Ssdos e ri iodemos da sua pronssio, 
r pregrs muitíssimo razo*vels. Ao-
l i * pagrassaato e m yreetaçBee, 

prMamenle contratadas. — Galiluule * 
rrsldencla, rua de S. Bento, n. ia . 

V r i l K l i r i B n u i M t a t e 

F»ta o f ranm, ioglez, allemlo, ua* 
ilece, brspaabol e bollandez 

t i » Senador f e j t f r «7. T e L M L 

INDICADOR COMMERCIAL 
V I N H O B A R U E L , f e b r i o o d e 

l l o d r i g u c a l J in l i o & C , é o ma i s 
p g r a d a v c l e ^ e n u i n o v i n h o d o 
[ P o r t o conhec ido . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o Bor t imento da dr<H 
gan, p r odue t o e ohimicoa, espe-
c ia l idade* pharmaceut i caa e por-

I fumar iaa p o r a tacado a a v a r e j o 
—J. A m a r a n t e êt C.— R o a Dire i -

< ta, 11. 

A O S S U S . D E N T I 8 T A 8 — OBo-
ticão Universal, casa eepee ia l d e 
art i t ioe den tá r i o * , n2o t e m e a 
concorrênc ia das « u a » coogena -
ree, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n a » 
te g e n e r o e m t o d o o Bras i l . 

M e n t e m £ ; p o s : t o e nae p r ime i -
ras c idades des t e E s t a d a c o m o 
(tantos, Camp inas , R i b e i r i o P r » 
to c Franca, e em Uberaba, ao 
Betado de Mina*. 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta das pr inci -
I ÇOfB fabr icas , c o m correspcm-
• e n t e s a casas d e c o m p r a s em 

& t e n t o , 10. — Ca ixa n. 71.— & 
Paulo 

a 1:100». 
• oamOM, o m e l b a » • M i * ra 

• M e n t e 4 a t a d o e a a p t a n o » 

S u o ( u V Y e t ô T I u k A - i PAt t ío 

L A B A I 8 0 W — O f t i o t a a « a o o » 
i r a » da p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

aenhoras . R u a d o 8 . Bento , 14— 
H e n r i q u e B a m b a r » ' 

• O O Q & O U v r « 
l i e L u l x 4 » P t f « h j ü n « i 

1'OLIRTCA LOCAL 
O partido republicano destolnunif i 

nlo, que ulUniamento pordea o «eu 
saudo-o etiefe coronel l laoeel i e e j i i -
tlio Domlugues de Castro, livremente 
escolheu o seu novo dlrector palltlco, 
reeaWndo e»*a eacolha Ba pemda do 
es ma. W. coloael llonoel Beato Domiu-
gaes de Castra, que, eomeJA ;* **l ' ldo, 
aoesHou a l i ieumlencl» que lhe fôra 
deslguada pelos seus concidadãos. 

A disciplina parlldaria que o eleito-
rado deste ii.nnlelpio sempre guardou 
zelosamente, a «ympatbla que o povo 
desta torra mostra «eutlr pela familhi 
Domlugues de C. slro. o elo lnde*lru-
ctlvel de amor ÍI MI4 terra, a amizade 
que dedica a sen* conlerraneoe o co-
ronel Manoel Domingues de Castro, tu-
do concorreu para que o eleitorado 
aluda desta vez desse publicamente 
UNia Inequívoca prova deiensatez de 
suas («soluções, da sua alta considera-
ç&o por aquclle que tanto se tem es-
íorrado em uról de *ua patrla. 

Ksda mal» ler. o eleitorado deste mu-
nicípio, do que eolloear o coronel Ma-
noel Ueuto no logar aquee l l e lia mul-
to liavla feito Jus, jA pi los relevante» 
serviço* por s. exc. prestados * esla 
terra, já porque, companheiro lusepa-
rsvel do uosso saudoso chefe, de lia 
multo mllllava com etle em tados es 
actos políticos, e JA porque pelo pro-
prlo chefe havia sido escolhido para 
rrpmentaute deito povo perante a* 
padece* do E*t*4o. 

Estamos no principio de uma nova 
plisse política, pbase esui que e»pr ia-
IUOS «efe sem al teroc l i alguma; entre-
tanto, t ne»te momeulo que vemos cer-
tos avtntuielro* quere em aproveitar 
a oceasllo para turvarem o horizonte 
politlco de nossa terra, sempr* puro 

i . l llm no* oapin 

C A B A B A P T I S T A - D e p o e í t o 
im g r o s s o d e r oupas pa ra a * » 

. J t o o s • aseninaa. I m p o r t a e i o da 
• M c a d a a a a r m a r i n h o . V e n d M 
( a r atacado, Rua D i r e i t a U - t 

I PaaOo, Te tophone , 1.157. 

S B K C I A G E R A L D A S L O 
D A C A P I T A L F E D I . 

« w o ^ t e r i o r . R a a D M 
JU Comia, TU #» 

e sem nuvens; para tal Um, por certo 
lançaria a h de toda oerto « s tatriga» 
lialxas e procurarão Impingir aos In-IHIIAM «7 (II Ul/Ulms UV l«*B|ca»»n«> 
caulo* f a to por l e l « r , como é costume 
em toes eircuimtauc.es; é por is»a ^ue 
desta» eolumuM dizemos liem alto, a 
todo o lulzeuse e a lodo o eleitor: o 
coronel Manoel liento 6 o nosso rliefe, 
ii.lo lemos oulro, nem s. exc. delegou a 
uiiiguem poderes para crear partido e 
congregar elellores; portanto, os nos-
sos companheiro* estejam alerta para 
nto s* deixarem llludlr por algum 
pescador de agua* turvas. 

Temos, portanto, só um chefe, e es-
se é e coronel Manoel Benta, espoulu-
ueameute apontado pelo eleitorado des-
te município, l odo aquelle que se apre-
sentar eomo rhele de qualquer a g u e -
mlacle pollllra c nosso Inimigo, é Ini-
migo político do nosso chefe, é Inimi-
go de nossa terra, de nosso progresso, 
ml fo de nossa paz: é o espirite da 
discórdia c da confusão, que devemos 
repudiar com Iodas as nossas forças. 
Desprezemos, portanto, taes emissários, 
que s i o os «Auterbrlslos» da uossa 
política e de que devemos evitar a pe-
çouhe. Alerta, pois, companheiros 1 De 
alalaia 1 N l o deixemos que o espirito 
do mel nos venha Inquietar oa nossa 
trauqullildade 1 

Do Luizeme, de S. Luiz do Paraliy-
Unga. 

K t u l f t » f a l l U e t 

Continuamos a publicar os nomes 
dos cldadlos eleitores que a*slgu*ram 
a ai-ta da reanIAu politic*. reallsada » 
S do correntr, em a casa de residên-
cia do exuio. sr. coronel Manoel Benlo 
Domingues de t.astro : 

lo*e Pedro du Silva, l o l o Luclndo 
da Silva, issé Luclndo da Silva, José 
Llno Nunes Arruda, José 1'anla Quirl-
uo de Utlveira, Josu Maria Pereira de 
Moraes. Francisco Jose Ferreira, Bru-
to Aulunes de Andrade, Domingos 
Teixeira Leito de Varie, Manoel Pedro 
de Moraes, Joio Marcae dc Couvía, 
Maneei Arruda do* Santo*, José Au-
^usto Ferreira Bueno. Jordão lloutol-
ro Augusto de Oliveira, José Hento 
üulmarles, Thomé Augnsto de Cam-
pos. Eugeulo Bueno do GouvAa, Ar -
tuur de Toluiw .Soares, Luiz Malbeus 
de Gouvéa Bueno, Augusto Pereira de 
Campo*. José Cândido Bueuo de Gou-
véa, Luiz ArgAo Pereira de Castro, 

Antoulo Generoso de Campos, 
ueuedicto da Silva. Júlio Autoaio dos 
Saulos, Eduardo Mariauo llueno, José 
Betiiio de Arruda. José Nunes Vello-
so, Luiz Beulo Pereira, José da Cruz 
Hento, Ueiiedtrto Caetano Pereira. Pe-
dro Beuto Pereira, José Cedro Morei-
ra. Luiz Pires Garcia Braga, Mauorl 
Lato de Campos, Frauci*eo d* Paula 
Burges, renedicio Fausliito Alves, Luiz 
Pereira de Castra, Luiz Francisco dos 
Santo», Caslmlre da Bocha Toledo, 
José Mana Madalena, r i lUUno Auto-
nio de Paul» Lira, Rogério Alves 4a 
Cruz. Ueuedicto Pasrboal (ta Silva, 
Luiz Rodrigues de Oliveira Lobo. Pe-
dro Pereira de Castro, JoOo tUaudluo 
do» Santos, Pedro i o « Mlll l lo, Joa-
quim Garcia Braga, Luiz Cardoso do» 
Saulos, Antonio AUttero Cardoso, Be-
uetileto Cardoso de Meueze», Pedro 
Custodio do Prado, Miguel Cardoso de 
Menezes, Joaquim Custodio, Augusto 
Ferreira, Antoulo José de FroiU» Gil, 
Mauorl Feruaudes de Camargo, José 
Cedlto Gaspar, Joio Alves dos San-
tos, Joaquim Moreira da Silva, Joaé 
Luiz dos Santos, Jeaqulm Henrique 
Bastos, José Vieira dos Santos, Antô-
nio binilllauo Madeira, Benedlcto Em-
boava dos Santo», Fellppe lionvalo de 
Oliveira, Antoulo Soares Bastos, Jose 
Maria dos Sautos, Augusto José de 
Sousa, Autouio José de Farias Mar-
rai. Kslquiel Antônio da Silva Castro, 
José Marta llastos, Benedlcto Baslilo 
Beulo, José Faustluo de Moraes, Hen-
to Avelino de Paula, Miguel Domin-
gues Gome», Luiz Antonio de Aln r i -
da, Antoulo Jerouyiuo Gomes, Antoulo 
José Bustos Filho, Ueuedicto Alvtm 
dos Santo», Luiz Custodio do 1'rado, 
Joio Aulunes de Audrade, Benedlcto 
Egreja llastoa, Valerio Alvlm de Fa-
rta, Joaquim Cláudio Marques dos 
Sautos, Bento Marques dus Sautos, Be-
nedlcto Franrlsro beraldo, Antonio 
Joaquim de» Saulos, Marcollno Alves 
dos Soutos, Yieoule Ferreira de Paula, 
Joio Maria dos lentos, Benedlcto Bo-
drigaes dos SaMoa, Felieiauo Rodrl-

fues da Silva, ftaailra Paseboal, José 
ranclsco Marcondes d* Castro, Fran-

C1:CJ Lopes da Silva. 
Continua. 

Per l io fbustose data, eamprlmen-
ta-a a seu admirador 

_ _ _ _ C> 

A T Í I O u a d o i n t u 
Licor Antipaerleo de Monde* * o ge-

nuiao depuraUvo vegetal que ulo con-
tém ersenleo, mercur.o a Iodar*to, que 
conforme a dése podem prejudicar o 
coraçlo . 

O dornte deve ser cauteloso oo to-
mar o remedlo. 

A ttdfts as mftes 
Ma coqusluche o que 6 terri-

r a l * < o o a aoeeeaoa d e t o s s e . A 
t i f lsa Impada a criança do doB» 
t a n s a r , c e r e c u p e r a r f o r r a s , o 
a s p o b r e d c r i a n ç a s d e f i n h a m on -
t i o a o l h o s v i s t o s . P o r ÍSBO acon-
s e l h a m o s ás m ã o s q u e t ê m f i l h o s 
c o m a c o q u e l u c h e q u e l h e s d ê t m 
X a r o p e d o F o l l e t . 

C o i n c f f e i t o , o u s o d o X a r o p e 
d e F o l l e t , na d o s e d e u m a o u 
d u a s co lhüres d a s d e s o p a , bas -
t a p a r a a c a l m a r c o i n p l e t uui t r t i 
a tosse da c r i ança e d á - i h e u m 
s o m n o t r a n q u i l l o o na tura l , q u e 
l h e p e r m i t t e r c eupe i a . - a s f o r c a s 
• m p o u c o t e m p o . A cura s e gue -
s e m u i t o d e p r e s s a . A s c r i ançaa 
d e m a i a d e 5 a n n o s d c e d a d e po -
d e m t o m a r a t é !i o u 4 co l i i é r ca 
d o c h i d e X a r o p e d o F o l l e t , na s 
24 ho ra s , s em t n c o n v e n i e n t o a l -
g u m . C o m o o x a r o p e é u m p o u -
c o a c r e , é p r e f e r í v e l da l - o nustu-
d o c o m leite. 

A ' v e n d a c m t odas a s bôaa 
p b a r m a c i a s . 

D e p o a i t o g e r a l : 19, rua J a c o b , 
P a r i a , e R i o cie J a n e i r o . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
tório da casa L . Frère ( A . Cbam-
plgnjr te C , sucoessores), no Rio 
d e J a n e i r o , p e l o p h a r m a c o u t i c o 
d a m e s m a casa e m Pa r i a , f o r m a -
d o na Eanola S u p e r i o r d o P h a r -
mac i a d o P a r i a . 

V Am 
NozdtKola 

d o ( i r a n a d * & C . 

Medicitle sebrrsni na noa-
raathon 1», tasss nrrvoes, de-
pressão m u s c o l a r conaecutiva 
a T i f i U M t r a b a l h o * l o t e i -
loetnaoe ou eacoasea do 
« , n a l « a e r a a t a r e o a . (?) 

f a r f o m a r i a i 

A ca*a Nunes resolveu dellultlva-
mente liquidar o leu grande sorti-
mento de perfumaria» finas, eseovss 
e pente» de toda» as qualidades, por 
todo o prego, fazendo questlo sómente 
do Arams. 

CABA NUVEM 
/lua Direita n, 59 

S. l'AUI.0 

E i n t l i t » 

I i U I S B G O H G S 
Clrurgllo dentlsla, especialidade em 

Iraliallio de ouro, plallna, cellulolde, 
porcellaua, vulcanlle e preto da ludla, 
Rrldge-work, ou denüiduraa, ahsolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garaulldo, dente* a Plvot, coroas 
de ouro, obturaçAe» a ouro, platina, 
esmalte, granlto, porcellnna, cellulol-
de, marfim o cimento. 

Extraerfíe9 de dente* sem a mínima 
dór, trabalho garantido a preços mó-
dica». 

Gabinete e residência : B o a de M. 
•ante . U (sobrado). 

Ac Paraíso doa Fumantes 
Casa especial em Charutos de Ha-

vana, fumos e cigarro», recebido» d l -
rcetamenle de Cuba. 

Esplendido tortlmento de perfuma-
rl*s Unas e outras novidade». 

Dlvlaa da casa—Vender Barato t... 
k l » do M. J o i o B . 1 - D . 

Perto du Largo do Httaria 
S. PAULO 

0 i r . 0 . D n a r t e U n a i s 
tendo regressa d * a e»ta cepllal, com-

* A seus amigos e clleute», que ~ ^ — — — . . . . . . . . . ^ ^ . . . 
se ocfaa A sua disposição em sua aull 
ga residência, A rua Floreuclo de Abreu, 
n. S4. 

B a n t e l a o 

A mais Importaute fabrica de doces 
e conservas aUmeutares do Brasil. 

Todos os produetos rlvallsam em 

Íiualidade com o » seus similares e x -
rangelras. 

V r s ço s a o m eompo tonc l a 
Secelo especial de artefoclõs de folha 

da flandres, em todos oo tamanhos, 
modelos e latas para amostras 
de café. 

B R I L H A N T E * COMVAJIHSA 
llua de Slo Pedro n. f 98 
• RIO DE JANEIRO 

Representantes para todo o Estado 
de K&o Paulo—I1AIL SE.MtA & COM-
PANHIA 

K . r U r o a o U « o Abrea, o. 10-B 
Cslxa POSTAL. 491 

MÂO P A U I O 

fiistaaraçae 
O abatx*-aaâiguado. attosla sob Ju-

ramento. que artiaudo-se carregado de 
tudo qnaato é sypbtlls, o corpo cober-
to de cliagoo de todo* oo tamanho* J* 
parecendo o um mirpbetiro, visto 
que desde * cara até os pé» estava la-
vrado; neste estado foi despedido do 
lervtço d» fazenda de sr. Joaquim Ps 
btano da Cnnlia. * 

Deiaalmado da vida apreaeatet-me 
ao pharo aceutlco Luiz Cario* de A r 
rada Mende», que appllcou-me o Licor 
AnUpaorlco de Mende* e os Pi '« Depu-
ratlvos de aaa Inveu^lo. ReaMdio* 
abenfoados que fireram-me voltar por* 
• serviço da fazendo, re»tondo-me 

a D n i e ao sr. Lotz Carlos, 
remédios sui superlo-

pu dermas 

9. Cario* de PMhal, » t 

to$t taram Ba a 

Tende-»* as « P m » r i * Silveira», d* 
A C , raa de Coauamto 

d» Mradea a 

U T O S 

M A ' O O » M » t r - i O » « . » 

C h a m t o s H a v a n a 

FONTE LIMPA 
Chegou grande remessa de eharu-

tos, fumos e cigarros, de Havana, do* 
melhores fabricantes. 

Como todos saliem esta casa n l o 
faz questlo de vender barato, raz t i o 
soment* questlo das pelaugano*. 

C a s a Mamãe 

au* DiaeiTA a . " 

S. PAULO 
I » 

H e e r e t a r l a i l o * X e g e e l o s 
d o I n t e r i o r e « t e J a s t l f a 

MBKCIoaiA BA JFOT1QA 
De ordem do sr. dr. secretario do 

latertor e da Ju*tiça faço pnbltoo qae, 
• te l s 1 hora* do dl* 90 de novem-
bro próximo vlodoaro, estl aberta 
nesta Directorla eoararreacto para (or-
aeelmeato dos artigos abaixo m e e r i » -
aado», durante e exeretoto d * H 0 C 

A Inseri pelo A 
ser M a e r l d a ae 
A data acima ~ -

Deferido 

' sr. Sr. (eereterto, i 

Ida a petHao, *a r t ImmoSuta 
roce»rfido gola ao r i qawaa l * 
tjosime • * Tbei ia i » é*Kst*4« 

t^oo»ooo para as de forragen* (*t-
b ( s , ftiello a milho i t de a l U a w t a « i e 
aos f n u » da Peaileactarla * da ca-
dela da rapltal; 

BOiHOOO para a» de ferrugem e for-
ra i em (capim e canna;. 

O certificado do deposito feita no 
The*ouio do Estado deve aer Hanexa-
do A proposta. 

No requerlaiento os lleltontes decla-
rarão sujeitar-se 4s cjudl^ijc» estatuí-
das no derreto II. 0U1, de 'M de de-
zembro de 1901, para o » contratos ce-
lebratfos nesta dlrertorla, 1»em como 
As do presente edital 

As propostas, devidamente fechadas, 
sellada cada mela folha com sellu es-
tados! dr 2U0 rei» (duzentos réis;, r 
com as Urinas recoulirritlAS, devem 
ser entregues uesl* directorla até à* 
4 iiorss da tarde do diu 10 de novem-
bro proi lmo vindouro, liem como as 
respectivas amostras, quaudo a natu-
reza Oüsrlii '0 o permltllr. 

Nos propostis u lo podem ser feitas 
emendas ou rasuras, o nos respecti-
vos euvolucros deverA constar o nome 
ilo proponente e lud raçSo da cldadé, 
rua e numero du casa do seu edulie-
lecimeuto commerclal, c a especie do 
fornecimento proposto. 

Os proponentes devem provar que 
s l o urgoeieuto» ii'os a r f g o » que se 
propu/.eram tornocei' e que pagaram no 
ultimo semestre o respectivo imposto 
de Indiislriu o profissão, e x e p t o pura 
capim e canna. 

As propo.tas serio abertas nesta di-
rectorla, lio dia 21 de novembro pró-
x imo vludouro, ao meio-dia, perunle 
uui rouaellio presidido pelo dlrci lor, 
e ua presença dos proponentes que 
compurerereiu ou dos ueus represeu-
talitrs legaes. 

Depois dc se dar começo 4 leitura 
das propostas. M o poderá ser fello nas 
niesiiiusueiinuni addiUmeulo ou alte-
rai,! Se duraute a leitura ou exame 
das propostas o conselho reconhecer 
que lia nella» om » » l o , em*u ia ou ra-
sura que possa occasionar duvida, o 
preiiliente exU i r l que o slguatario, 
ou seu repreieiilaule legal, a resolva 
iti cunlinenti e por escrlplo. 

O prepoticule que d.-ix ir de vir as-
slguar o uoutrsto paia o fornecimen-
to dos artigos que lurem escolhidos, 
lia totalida<lc ou em parte, dentro do 

Erazo marcado uo edital em que sé 
zer publico o rr su tudo da concor-

rência, perdera a caução depositada 
lio Thesouro do E»lado para uaraiitia 
da respectiva propo-la, revertendo A 
mesma para os coires públicos. 

O levantamento desta cauçfto * e r l 
elTerluadu, quaulo A das propostas ie-
cusadus, Immedialameute ap<i> A pu-
iillcaçlo no JHano Oficial, do resulta-
do da concorrência. 

O deposito da rauçlo para garantia 
do roíilruto serl le lt» uo Thesouro do 
IJslado antes de se requisitar o paga-
meulo do primeiro loruecimeiito men-
sal, mediaute guia desta direrturi». O 
iiuaiituni desle deposito sira de ill "I, 
sobro o producto Ua Importância lo-
tai do fornrrlmciilo, tomando-se por 
base a do t " luez multiplicada pelo 
numero de mezes que loruisreui o 
prazo do contrato. 

Só depois de eTertundn esle deposl 
to será requisitado o pagamento da I ' 
conta e poilera ser lemulada a c «u-
{.1o depositada para garantir a pro-
posta. 

Em cada amostra devera constar o 
uoine do proponente, a ilesiguaçlo do 
artigo c o respectivo preço. 

0 Uoveruo do Estado nno se obriga 
a a r r e t a ra proposta mais baixa nem 
qualquer das que forem udmlllldas i 
concorrência. 

As proposlas devem ser dlstlnctas 
para cada fornecimento. 

AnTiuos SM r.oNcosae.NctA 

ETiKdieiitc 
llarbante, uovello 
llorracha. uma 
t.auelus sortiilas. duzta 
Enveloppes para otltrlos, Impressos, 

mlllie.ro 
Enveloppes para memorandas impres-

sos, mtlheiru. 
Conima arablia, vidro grande 
Lapts preto (Fatier), du/la 
Lápis de côrrs vermelUa e azul, 

dúzia 
Livros em branco, para postos poll-

claes, um 
Memoraudos marcados, lilocks de 100 

lis., uni 
Papel almasso para oflirlo, rôr de rosa, 

Impresso, resma. 
Papel almasso paraofflclo. branco—1.* 
qualidade, Impresso, resn a. 
Papfl almasso pautado—1* qualidade, 
marrado, resma 
Papel de rarta, (culxa de 100 folhas e 

iuo enveloppes) marcado 
Papel para decretos, impresso, resma 
Papel para aclos, impresso, resma 
Papel almasso pautado para cópias, 
maivudo, rcsira. 
Papel liso, marcado, resma 
Papel niatta-liorr&o, lolba 
Peitims Jlallal us. 10 e 12, caixa 
Tinia preta, botija de 1|'.' litro 
Vassoura* amrrira.ias, uma 
Vassouras de plassava, grande c pe-
quena, uma 
Vassouras de canihuhy, uma 
Vassouras para lavagem, uma 
Vassoura» de plassava, uma 
Livros para a Força Public», papel 

llollauda, de «oo fio., Boo e 40<>; 
0, m. 4iiX0. m. 32, com e sem dl-
zeres Impressos. Estes livros podem 
ser examinados ua Secretaria do 

Comniaudo Geral. 
PANA os AMMAES DA ros rs PI-BLICA 

K DA IIEPABTII;\0 DA POLICIA 

Ferragem 
Cravos para uiuares, cento 
Cravos paulistas, cento 
ferraduras para cavailos, coiirotme a 

amostra, cento 
Ferraduras para Muares, cento 

Ferragem 
Alfaia estrangeira, kilo 
Allafu Iiaciou. l, Kilo 
Capim verde dos arrabaldes, l.iío 
('.«nua taqusra, kilo 
Fsrrllo, kilo 
Milho vermelho graúdo, kilo 
Sal, litro 

A forragem será fornecida nos dias 
I* e 15 de cada mez ou uo dia ante-
rior si estes cnhlrem em domingos ou 
feriados. 

O capim serl fornecido diariamente 
e ser io descontados do seu peso to 'It 
se vier molhado. 

Os preços paro os artigos d » forra-
gem devem ser dados para cada se-
meslre. 

RASCIIO PAR S AS PRAÇAS DA K/RÇ.t 
riBLICA A Ht A BT KL A ll AS* SA CAPITAL 

A s S horas da mauhl, café adoça-
ilo, das 8 para as 9, almoço, que se 
comporá d» arroz, carne secea ou ver-
de, uni pio de 135 grau mas, com 
manteiga, farinha e café adoçado. 

A'S 1 horas, jantar: sopa. feijito, 
arroz, farinha, carne serra ou vorde, 
verduras, duas bananas on laranjas. 

A's C horas, ce la: p io de 145 gram-
mas, com manteiga e eafe adoçado. 

A s segundas, quartas, sextase sab-
bados, o almoço serl de carne verde 
e o jantar de carne seres. 

A ' * terças, quintas s domingos, o 
almoço sera de carne secea e o Jantar 
de carne verde, podendo a carne ser 
preparada em bifes ou roslda. 

.Nos dias de festa nacieutl ou esta-
dool, o rancho serl melhorado com 
rarn>' de porco, vinho, doce e qoello. 

A comida, JA preparada, ser* eatre-

Ge no* quartéis, postos polteiae*, es-
•rms d* Corpo de Bombetros e ao* 

logares onde houver guardas, eomo 
Pstaeto, Cadeia, ete. 

Por conto do contratante rorrerdo 
** de*pe»*s com lodo o vasilhame, 
cencerte* do mesmo, utensílios para 
as refelçfle», asselo e ron°ervaçlo * 
ertpa e eozleha, podendo o " 
utilizar-se desta* dependei 
refeitório do Q o e r M da Luz. 

" para o prepare e diatrl-
* r n por c. 

dependenelo» a de 

COBIflItl lOlf. 
Os gea*ra prtanetra qo 

safBcieuto para 

1*, Mie 
doce, garrafa 

*. kilo 
eai gr lo , kilo 

' sem osso, klle 
'ne secea du 1*, kilo 

de rameiro, kilo 
Ias, klle 
kilo 

j r o , r »ç lo . 
Cogitar, garrafa de lllra. 
Farinha dc mandioca, klle. 
Fraiiüo, um. 
Pei|lo, litro. 
l#rsnj* . um*. 
I * i lc litro. 
Leali*, acha, uina 
Llu.lo, um 
Lime, umu 
Materna, pacote 
Maringá nacional e cxtrangelrs, kilo 
Marmellada, lata 
MaU em pó, kilo 
Ove», duzla 
l ' l o de Irlgo, de 14,1 graoimas, um 
Roupa lavuda, passada a ferro e con-

certada, duzla 
Saldo o i- na, kilo 
Sal, kilo 
Tljèlo para arcar, pau 
Tourlnho. kilo 
Velas iirasileiras, pacote 
Vinagre de l.lshóa, litro 
Vinho do porto, garrafa 
Verdura, ração 

oüstau^ sLisiiimir.ios • ooraos Ann-
OOSPAIIA o 1NS111 L'TO IIISMPLINAB 

Carne verde, kilo 
Carne seca . kilo 
Haralhuu, kilo 
Toucinho, kilo 
üafe moino, kilo 
Assucar rrliuado de 2*. kilo 
Sabfto, klio 
l é l j ío, lllro 
Arroz. Jap-iu, lllro 
Farlulia >le mandioca, litro 
Sal mo do, litro 
VlUa re, idro 
Pila fraiic z, de l i l i gramai*», um 
Milho vermelho, litro 

Al.ttlKNTA' \0 AOS PnRSOS TiA CAIiKIA 
OA CAIMTAI. K AOS SXNTKNCIAUO.S UA 
pãflTKXUlARIA 

A's 7 l.oms da nirnl i l—uma cane 
ca de cale adtçado o Ulu p i o de 1IU 
graninas. 

A* melo dl»—jantar, que se compo-
rá d* uma raçlo dr le i j lo, arroz, car-
ne verde, lariuha e verdura*. A s ses-
tas^e.ias a carne veide ser» substi-
tuída pois carne .srrea, 

A's o horas ila tarde—uma raçlo de 
cauglca. 

A's li hora-—unia clilcara de ca/ií 
adoçado e um pio dc 80 graiumas. 

Dietas para os preso* da cadeia e 
seutomiod is da peiilleuciaria que se-
r i o fornecida» de ai córdo com »s 
prescrip'0'-s dos médicos dos citados 
eitabe.erlmcntos. 

As rai.úrs, liem como as dietas, f e -
r i o mlrr-i ies p -lo contratante, ja 
coiiveiileulemeiile preparadas, obri-
gando se o mi'.ino a dar por sua cou-
ta utensílios u olijcctos necessários ao 
trauspoite da alimcntaçloe a sua dls-
tribiiiçlü. 

Os gen ros ser.lo de primeira quali-
dade e eu quaulldade Mifllcieute para 
rada preto. 

0 pessáal para o preparo c distri-
buição da i-omida será por couta do 
contratante. 

PARA C0NSIÍI1V Al \0 DO MATXniAL DO 
i: iiiro oi. noMiicmos 

Agua-raz. kilo 
Aguardei,le, litro 
Alvaladc ilo 
Areia, metro e.iililco 
Arrebites Je terro, Kilo 
Ãrruelas 'le ferro, Kilo 
A lanados us. 1 e um 
Azrile do peixe, litro 
Azeite doce, lllro 
Anil, klio 
Azul u:lramar, kilo 
A.;* ile I » qualidade, klio 
AZUl-li cau, kilo 
Agulhas para inuchliia» de corrlelras, 

Uma 
Agulha para s-llelro, uma 
lie/rrro cornei Io, um 
lireu, kilo 
l!r /C,a.i de cabello, para uleo, u. 7, uma 

• > • • • K • 
• • , > 9 > 
, • > B » 10 ' 
I I • » • l i » 
• * > B I I I • 
, , > » , l l i l 
I I I • • l i » 
» • » » • 15 » 
f » , • t 16 • 
• • • • • 17 • 
» ' > • • a 18 • 

llrorha chata n. .10, un.a 
l a l s j de cinva'ho para rroques, d* 

3 i|g n etros, um 
Cabo de maoeira para enxadas, de t 

m. e Uo c., um 
Cabo d< n .nleira para machados, de 

1 m „ um 
Cabos iii- madeira, diversos, um 

Cal v i rgeu, sueca 
l amurçH, pclle 
(.arneira bruucu dc fi a 7 pé», pel'e 

arnrira ile nir de o a 7 pes, pclle 
Caraeira pi ela de 0 a 7 pés, pclle 
Cimento, barrica 
Cinza *zui, kilo 
l.oUa' da lialila, kilo 
Conlra-fln is, kilo 
Chumbo, kilo 
lloliradiças sorlidas, duzla 
Enxada, uma 
Escora para lavar carros, uma 
Espirito de vluho, garrafa 
Es; ohia. uma 
Esiailho para solda, l.llo 
Eslopa branca, kilo 
F.xtrarto de nogue ra, kilo 
f e r r o rouimum. kilo 
Ferro lum .or, kilo 
l erre patent, kilo 
Ferro sueco, kilo 
Fio pateul n. -- U., pacote 
Fio patent li. 15 li., pacote 
Fio pateut u. 12 II., II., paroto 
Fio patente n. 20 J.. pacote 
lladanho, cada dente 
Uomma-iaCii, kilo 
<>raxa em bexiga, klio 
Sal de crone, i * qualidade. Mio 
Kerotcne, laia 
Limaa chatas de 8 policiadas 

9 . 
10 • 
I I > 
11 • 
13 
14 
15 > 
1S • 
17 • 
1S 

Limas facas dc 8 po!ligada* 
9 > 

10 > 
11 
12 i 

L ima» mursas 1 1 canua de 8 ;.ollegadas 
• • > i • » 
• i » a 10 , 
• • • » 11 a 
• » • » 11 a 
• • » > a 13 a 
• a » a 14 » 
a » » • 18 • 
n a • a 11 a 
a > J I 17 a 
a • » a 48 a 

Limas Iriaaguiares de i poüegadas 
a a l a 
a • 9 a 
• » f * 
» S » 
a » 9 a 
a > 10 » 
• • 41 * 

*» « l i a 
LlnlatAes quadrado» e redondo» de I 

pollegadas 
Dito Iderr, Idem de 9 pollegadas 
luto Idem Idem <t» IO a 
Dito Idem Idem d * 14 » 
bito idem Idem Ce I t > 
Dito Idem Idem de IS » 
Dito td*m i d e * ê * I I * 
Dita idem Idem de 14 e 
DHo idem Idem d » t f a 
Dito Idem Maas de 17 • 
Dito idem Idem de M a 
L h a r " " " 

J Sm 
- j k ã M , kilo 

Oleo cosido, íUo 
PA, u w e 
Parafuaos ema perca», aacoto 
Parafusou 8 t/ lXU.7 i C i l . aacoto 
Parafusos com porca 1 X 1/4,50 7, pa-

cote 
PorafiMoi com perca 4 X 7 t e ,400 U , 

aaeeto 
' com porca « X I 2.4SO/I, pa-

Píraftisos com porca 12 X 9 8il,ri00 15, 
parote. 

Parafuie* com porca 41 X lli,800|ll, 

Psraiuso de rosca *olierba Netliefolds, 
de l|1,l! a 8 1|2 18. 

Parafusos de rosca soberba Nettlefol Js, 
cabeça redonda, de 1, »l4, 9. 

Pedia-pome», kilo 
Picareta, una 
Pincel grande, uin 
Pincel pequeno, uni 
Pincel para traços em carros, um 
Pincel para abrir lettras, um 
Pincel ealel lo de Marta u» . B e 7, 

um 
Plx-, kilo 
Pó de sapalo, kilo 
Pomada para limpar melaes. lata 
Potass», Mio 
Pre.os sorlidos. maço» 
Pregos -em calieça, sorlidos, maço» 
Preto marltn., kilo 
Purpurina dourada, papel 
Hoxo-terra, kilo 
Sablo commuui, caixa 
Sal ammoniaco, kilo 
Sal amuiouiaco em pedra, kilo 
Se ceou le, pacote 
Solda 'orte. pacote 
Sombra de oliveira, kilo 
Sovolla, uma 
' lexas douradas, pacote de 300 
Taxo » pretas, pacote de 300 
Ti jolo de mear, um 
Tluta rfrageni, garrafa 
Tinia de oleo, klio 
Terra Sieuiie, crua,, kilo 
Terra sieune, queimada, kilo 
Torcidas para lanternas, archoles, me-

tro» 
Trados, duzla 
Trincai, kilo 
Valvolna, lata 
Velas de rvlio, caixa 
Vela» para carros, pacotes 
Vermelli.lo ehluez. verde, etc., kilo 
Verniz branco, vidro 
Verniz prelo japouez, vidra 
Verde composto, kilo 
Verde Paris, kilo 
Verniz esmalte, laia 
Verniz flaliugiie, gnllo 

Vermeliiíto Irsucez, kilo 
Madeirat 

Prancliííes de mhreuva para lanças dc 
carro-, fim, de comprimento, 0,40 
de grossura e 0,10 de largura, du-
zla 

Talmas de rauel>a com 4,20 ile com-
prinirulo, 0, 2 t|2 de grossura e 0.J2 
de iargur», duzla 

Taboas de guatiihava, com 4.30 de 
coiiiprlmeulo, 0, 2 1|2 dc grossura e 
0 22 üe lar ura, duzla 

Tabous de |.iu o brauco, com 4 . ' » de 
comprimento, 2 1{1 de grossura e 
0,18 de largura, duzla 

Taboas de piulio branco do 1'aiana, 
para forto. com 4,40 de cornprlineu-
to 0,54 de grossura e 0,01 de lar-
gura, dúzia 

Taboas de guaiinxava, para forio.com 
4,-0 de comprimento, 0,22 de grossu-
ra c 0,01 de largura, duzla. 
Ulrecloria da Ju-tlça, lií de ouluhro 

de i'J05.—li direclor, Jou/uim Xolierlo 
de Azevedo Marques. 

H i i p e r i i i l e n d e i i e l i i i l e 
O l i r u s P u b l i c a s 

RKI'AP AI.ÍO IIA KSTRADA \ KMC.UKIUO, 
DK MLLA MAIIIAMA AO RIO rK jDKNO. 
De ordem do sr. dr. direetor desla 

Suiieriliteiirjencla faço publico que, uo 
dia lio ilo corrente mez, ao meio dia, 
serfto recebidas e abertas, em presen-
ça dos intcr'ssados, ne.la repartiçlo, 
propostas j ara a e.xeruçlo das obras 
siijiM rlljdiis, cujo orçamento Im-
porta em í i.a:is"'W. 

A s prono-ia-, devidamente selladus, 
com as lirmas reconhecidas, deverá 
acompanhar o certificado do deposilo 
icl o lio 1'nesoiiro do Estado, de ac-
còrdo coni o regulamento em vigor 
da qujutia d" ré:s 30u|000, como ga-
raulia da issiguatiira do contrato e 
bôa execuçlo dos trabalhos, dos quaes 
os concorreutes dever.lo declarar os 
prazos de lnlc.o, ue concluslo e de 
conservsç.lo. 

O orçamento, lar l ssde preços, cláu-
sulas geraes » espec.aes do contrato, 
liem como exemplares do regulamento 
para execuçlo de obras, »er io fran-
quia los aos Interessados, ua Portaria 
desla repartlçlo c ua Secretaria da 
Camara Mun ripai ile Slo Bernardo. 

Na present" concorrência » e r lo ob-
servadas todas as disposições do de-
creto n. 9H4, de 10 de janeiro de 
1902, que lerem appllcavels. 

S. Paulo, 14 de outubro de 1905.— 
Antonio Jose da Silreira Xctto, ofliclal 
arcli.vista. 

T h e i c n r o d* Eitidl 
de S. Paulo 

De ordem do sr. luspeclor do The-
souro, faço publlro que, em visla da 
auctorisaçlo do r. dr. secretario da 
Fazenda, constando do aviso n. 497, 
de 4 do corrente mez, uo dia D do no-
vembro proxl o futuro, será aberta 
neste Thesouro a suliscrípçlo publica 
para as apólices representativas da sé-
rie 1" no valor lotai de 5.' Oo.utxitOOO, 
do emprestlmo a que se reiere o de-
creto n. 1319, de 30 de setembro fin-
do, cm seguida trauscrlpto: 

DECRETO 1319 
DK 30 DK SK TbM IlHO DE 1905 

Regula a emistfto du empréstimo iii/cr-
» o de 13.000:000f 000 pciru as 
despesas com os protuiiyuiiientos e li" 
gaeOes da Estrada de terro Soroca-
ba a a. 
O dr. Jorge Tyhlrlçá, presidente do 

Estado de S. Paulo, usando da altri-
buiçl i que lhe con ere a lei e atlen-
dendo ao que lhe representou o dr. 
secretario de Eslado dos .Negócios da 
Fazenda, 

Dccrela : 
Artigo 1.* O emprestlmo interno de 

13.UISJ:II0II«0.XI, aueiorisado peio artigo 
3° da lei u. tftn, de •'> de abril dc l'.<0õ, 
será dividido em 3 séries, sendo uma 
de 1.0oo:(Miyo *> e duas de 4.000:0u<'9000 
cada uma. 

Arligo 2.1 As apólices da presente 
emlsslo serio classificadas sucessiva-
mente, soli a denominado de 3 ' , 4 ' e 
.*»" s>Tie, continuando com a mesma 
classillc.içlo a , apólices existentes em 
circulaç.lo, da I ' e 2* série, em nu-
mero de 1.0.14, e no valor dc 1.034:"00|. 

Arligo 3." l ica o Thesouro ilo Es-
tado ouclorlsado a fazer desde já a 
emi i - lo do presente emprestlmo, sen-
do *s diversas series representadas 
peio »eguiule numero de títulos: 

1.000 
e.ooo 

2. OõG 
4."00 

de 
de 

3' serie 
rs. 
rs. 

l:i>»aoOO 
301 rp»«) 

de 
de 

•i* serie 
rs. 
rs. 

i:0Qoiuio 
cosxcji» 

j ' s.ri» 
l .OiO de rs. 10009010 
t ono de rs. ãnu9uoo 

Artigo 4'. A emlsslo poderá »er fell» 
dlreclanieule pelo Thesouro do instado, 
por meio de subscrlpçlo publica, por 
Interineslio de baucos ou em poganiesi-
lo das despesas a que é destinado o 
produrlo do emprestlrco. 

Artigo 3.* O tvpo da emlsslo do em-
prestlnm serl no mínimo de 95 e o 
seu res-iate se fará por sorteios a uno 
ae», que se rraüsarlo no Thesouro do 
Eslado, no mez de dezembro, de fuan-
d » el.es estiverem ao par ou acima 
de pat, oo por melo de cada aaao, 
compra no mercado, qaanJo estiverem 
abaixo 4b par. 

Aetigo 6.- Estas apoitee* ser ie aemt-
aoltoas, eomo as da I * e ! • série*, 
l lm «13o o j e ra da • 

e M M e t t a w ao prase j ? N aiMML a 
ceatar d * l * d* i aa t l i e de 190». 

ParagrapUo i . Os subicrlptore* d01 
títulos da 4* ewieeSo do pieeeuto em-
preitlmo, cujas eotradis furem toiiai 
•utes do Sm do temeitm em que s* 
dér a einlsida. receiierlo adeantada-
menle o Juro do capital resllsado dos 
tituios que subiareverem, uontando de 
4® de outubro até >1 de dezembro do 
correato anuo. 

Para.raptio i . * Da awsina f írnia te 
procederá com relaçlo aos tubscrlpto-
ret do» títulos da» outras series para 
os Juro» da» eutradas d* capital que 
reali»arem uo aecne<>lre que eativer 
correndo quaudo fôr feita a emlsslo 

Artigo 7." Os prazos para a entrada 
do capital que for suhscrlploierfto de-
terminados pelo governo por occasllo 
da emtaslo. 

Arligo 8." 0 pagamento dos títulos 
sorteados para resgate começará den-
tro dos primeiro* lã dias do mez de 
jaueiro dc cada uOuo a coutar de 1907, 
e o pagamento dos juros começara a 
ser leito dentro dos primilros 15 dias 
dos mezes de janeiro e julho de cada 
•uno. 

Arligo 9." 0 Thesouro do Estado fica 
auclorlsado a entregar aos subscrlpio-
res do presente emprestlmo cautelas 
provisórias representativas do numera 
total dos títulos que cada um tiver 
subscripto com a declaraçlo do capl-
tul realisado. 

Ari go to." As caut.-lus provisórias 
-cr.Io asslguadus pelo luspector do 
Thesouro e pelo tlietourelru, e » e r l o 
trocadas pelos tituios definitivos uo 
menor prazo possível, l-.stas cautelas 

Íiodei-lo ser negociadas pela mesma 
urina e pelo mesmo processo que os 

títulos definitivo». 
Paragrapho unlco. Os tllulos dellnl-

tlvos ser io atsiguados pela Jurita 'Ia 
Fazenda e pelo thesourelro do Thesou-
ro aa f irma do regulaineulo em v i -
gor. 

Artigo I I Sendo noinlnafivosos títu-
los do preseute empreslimo, a .sua 
transferencia só se considera perfeita e 
acabada depois de assignudo pelos In-
teressados o necessário termo ua Pro-
curadoria Fiscal do Theaouro do Es-
tado. 

Artigo 41. Nos casos omissos 110 pre-
sente decreto, vigorará o decreto ge-
la n. 9.1170, de 14 de fevereiro de IHnS, 
lia parte applicavel aos títulos desta 
natureza. 

f a l a d o do governo do Estado de S. 
Paulo, em Itu de setembro de 1KJ3. 

JORGE TIUIHIÇA' 
M. J. ALBUUIIKHIJUX LIVS 

A suliscrlpçlo obr!r-se-á uo il iesou-
ro do l.sladu, 110 dia 3 de uovemhro, 
ás l i lioras da manlil, na sala da tus-
perloria, podendo »er lella pessoaluieu-
te pelos sulisi-ri piores ou por seus pro-
curadores devidamente habilitados. 

A suhscripçHo lar-se-a Indlsllnrla-
•ueute das a|iolices decapitai de 1:000* 
ou das de lixie, a vontade dos sub-
«criptore». 

A entrada do capital que fòr sub-
scrlpto iar-se-4 pela seguinte fôrma. 
.'W *|0 uo ado da subscripçfio e Bu °|g 
em jaueiro de 190ii. 

üs aunscrlplores t^m a faculdade de 
fozer, 110 acto da aiibscrlpçlo. a en-
trada Integral do capital subscripto. 

Será deduzida uo a<-lo da subsi-ri-
p . lo , a quantia correspoudenle ao ju -
ro de 0 ao auno, a ( outar de 1" de 
outubro ate 31 de dezembro de l'J0j, 
sobre a importância da mirada de ca-
pitai que fòr reallsado. 

Us íubscriptore» receberlo imme.lia-
ta ' elite cautelas nominativas provisó-
rias representativas do uumero de apo-
llces que subscreverem, cauleias essas 
que serio substiluidas por títulos de-
finitivos uo inals breve prazo possível. 

Kmquunto, pur-m, n lo foretn sub-
stituídas, essas cautelas serio negociá-
veis no tolal ou em parle das apólice» 
que representarem. Para esse fim, o 
seu proprietário dever l reiju<-rer ao 
T lesouro do Katado a translereucla e 
apresentar a cautela provisória, para 
o d>-vido desmemliramento ou subotl-
tuiçlo. 

S-cç lo do expediente <lo Tliesouro 
do E-tado, 10 de outubro de 190i—O 
of l lcal maior Interino—Arthur Custa. 

•lia ds * « I , (da* aer 
eaatrlbulnte» que n l o ai 

Impostos. 
ederla de Renda* 1 

I de outubro de 1908. 

A- PaaaiaA BK I>VKWO». 

K . « B . K a r i c é a d f P o r l t i g n e z a 

d e K M i > I i r « u e i « 

tA directorla desta sociedade 
convida ao» parente» e amigos ile 
lalleeldo soclo IIEXKUKRIIO A l e -
x a n d r e Joaá da S i l v a , para us-

sislliem 1 missa de trlgesimo dia que, 
pelo desranço eterno do o.esmo sócio, 
deve ser re/.ada 110 proximo dia iO 
do corrente, i i « f meia da uiauliA, 
na capella do edilicio social. 

O beneticente 
Manoel Miiiiiz Punlrs 

Am rurjaa que tanto eu -
lelam, OH panou, *ar> 

das, cravos, etapinliaii elo,, 
deaappareeem csui e uai* 
continuado do tsubonalo 
MIFliKK. 

AlilJVlOBllASILblKO, dores 
nevrálgicas, cura dores rheuma-
ticas, cura dores uo ulero, cura 

toda a ddr. Vende-se em S. Paulo na 
casa liaruel & C. A I . U U M S ^ T I V l Jl l a -

ra •••rui' e abortar • 
i n f l t s e a x a , o l e g i t i m o 
iilliuiii, marca an.ia, 

alu Almoiiia ( . u rd i - o & 
C. . M. V i i oand » dn Iniia-
0111a, St9« *'io d<- .lanriro. 
e «111 todas Mm iliwyar a s 
• plisrmaciaa d » e s p t a l 
• do iaterlor. 

• Ü R Ã f E R T A í r s r r - í e 
1 svphllls, de morphéa, é tomando 

o E l i a i r K . SCorato, o melhor 
depurativo brasileiro; 
C., S. Paulo. 

casa liai-uel & 

Duartina- Cura a aenraatlie-
azia, anem ia , r a -

ch l t i smo , d/spepe ia o t o d o * o * i a -
e o m m o d o * do appaarelho d i f o s t i r o 

A l m e i d a Ca rdoeo fc C , rua V i s -
conde de Xnhaama, 29, B i o do J a -
ne i ro , o e m todas as p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s da c a p i t a l 0 do i n t e r i o r . 

e intestino*, curam-se 
I f l l f " radlcalineiile usando 

- P í l u l a s do T a y u y A M. Morato— 
Vende-se: rasa Baruel & C., S lo 

Paulo. 

LA SAISOS—Grande ofllclna de cos-
turas para senhoras e crianças, 

rua de S. liento, 44. 

Mi e i exlremosas ! a* 
qulzeedee preuerrar os 

veswtK qiiaridoH . k a l i j s » 
da tantas* molestiss <|U« 
oa aílli<|Om, hanlme^s com 
o <l«'li« i o s o sahonate KIF< 
l i b K ! 

X l I V O N i l l l | l » * t O M 
SEGUROU SliAIESIHK 

O administrador da liecebedorla de 
Itendas da Capital, abaixo asslguado, 
laz publico para conhecimento do-s is . 
contribuintes que, a partir de i atcl í l 
do corrente mez de outubro se proce-
derá por esta repartição á arrecadaçlo, 
sem multas do 2 ' SÜMSSTHE do cor-
rente exercic o, dos seguintes impos-
tos eremlos pela lei u. MO de 4 de 
agosto de 1J04: 

/ snhre o capital reallsado ias ca-
tas de rommercút; 

II Snhre o nipital rculitailo das em-
presas industríaes e sociedades anony-
mus; 

III Sobre o capital particular empre-
gado cm empresamos ; 

IV Sobre o consumo de aguardente. 

0 
8 L E G Í T I M O S vinhos por-

tuguezes. Imporlados direcla-
menle i ie la A S E O A P A R -
T I C U L A R , rua Josi- lloui-
faclo, n. 7, slo os melhores 
actuslmeiite no mercado. 

Vendas j.or atacado e a varejo 

• A B O V E T E u m a 6 o 
p r e s e r v a t i v a m a i s e f f i c a t 
do todaa aa mo l ee t i aa con-
t a r i o e o a a e p i d e m i a s s ; dá 

á cu t i » beI lesa, a t t r a c t i v a e e e n -
canto * . t o rnando a pal io a e r a t a -
v e l m e n t o f r e sca a aass t i aada ( a -
t endo -a e s p a r g i r o ma i s suave a 
duradouro a r o m a ; preço, daala, 
14S i um. 1SSOO; ca i xa da tres, 
4 | . Vendo-se nae y r i a o i p a e s ca-
sso do ; e r f u m a r i a s , modas e d r o -
g a r i a s 

Oaaboaete KIFfiER é • 
mrlhor do mundo e nãa 

teme eempelideres. 

As milhares de pessoas que pedem o 
que c o „ T O T " 

Respondemos: 
O " T O T " c o maiseflicaz DIGESTI-

V O em capsulasde origem anglo-ainericano, 
o qual admiravelmente age por meio de uri -
tisepsia gradual D IRECTAMENTK SO-
BRE A S V I A S DIGESTIVAS, BIIJA-
RIAS, E IXTEST INAES do modo o mais 
surpiehendente possível. 

O " T O T " cura R A D I C A L M E N T E 
a DYSPEPSIA a I N F L A M A Ç Ã O INTES-
T I N A L , o C A T A R R H O G A S T R O EN*-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a 
D IARRHEA, sendo também um c-xcel-
lcnte preservativo contra as FEBRES 
TYPHOIDAS e todas as numerosas ino-
k-stias produzidas pela indigestio. 

O " T O T ' faz perfeitamente digerir, 
fortalecer e engordar, excita e desenvolve 
o appctite, e NOS PA1ZES QUENTES 
COMO o BRAZIL c necessário a tcnlos 
porque e coisa bem sabida que o homem 
vive não d aquiflo que come, M A S SIM 
D A Q U I L L O QUE DIGERE. 

Mandai o vosso endereço e receberei» 
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPI.SCULO DAS M O L É S T I A S 
DO ESTOMAGO. 

Únicos Inpor tadores u B r u i l da " T O T " 

I . T A G L I A V I A & C O M P . 
S À O P A U L O 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
ACINTE CEKAL W BSTAM M Bit N U M : 

H O J E - 2 0 : 0 0 0 $ Q O 0 - H O J K # # 
MftâOEilTEMO 

Em 11 de novembro 
g. Pwh, Km br—fcr>, <•»—C. h»UII17 

f ) M W M U m f C E K u » 

• t o a d * N f l t * , — f l a k . , na o e , u r d a w « t o . ; c u r t a 

> 5 0 0 . V M Í C M u a 
p n n o l y a w < N g « r U i ( « a -
a n 4 e w a < a a • p a r f a u » 
rfam. 

Pa r a • b a a l w , a u t l a • 
l a l I a U a , • um i a « 

l a M t o H I F G E R i • w 
l h a r é m n u n i c , 

ALUCA-SE uma U i l , rua do Rlaebue-
Io, 87. Preço, auauoo. Trata-se na 

m a de S. Bento, 2-B. 

ALUGAM-SE esplendidos quartos mo-
blllados, em casas de famílias alle-

uka, na rua José Bonifácio, 82, largo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va, 18-li. 

• L IGA -SE uma iluda Mia para e » -
•cr iptorlo ou moradia de uma ou 
duas pessías serias, e mais dous quar-
to* mobiiiados com Iodas as acommo-
daçOes, em casa aliem!. 

Rua losé Bonifácio, 3a. 

m i n t f i i u n i v o a 
I t O E I w annaaala . * • olaaalU 
• t á » , aaata M « t U 

• FFERECE-SK uma eopeira allbma, 
de 17 anãos de edade. Residencla, 

rua Si de Maio, n. 17. 

VEGOCIO — V f Õ i M Í ^ ^ roa de S. 
I I Caetano, 37, de seecos e molhados. 
Excelleule ponto e bOa freguezla 

AFFliRECE-Sli uma mota, da 16 a 18 
v auuos, para eopeira ou pacem de 
crianças; para tratar i rua da Coaeor-
dla, 163, venda. 

• FFERECEM-SE dous mocos chega-
dos ba pouco da Argentina. Um pa-

ia empregado de pbarmaeia e outro 
cara calxelro; também pôde servir 
gara guarda-livros, lauto na capital, 
— o no lutmior. Dirigir-se & rua Bri-

Dma affecçao pulmonar 

O ir . Carlos Cou 
pbotograpbo no 

o de Janeiro, tan-
to adquirido uma 
affecçao pulmonar, 
empregou todos os 
esforços para delia, 
liar o terrível mal, 
•em conseguir o i 
nor resultado. 
ludido do uso de 

remedlos e j t quando considerava pró-
ximo o seu llm, resolveu, por conse-
lho de uai amigo, tomar o Peitoral de 
Cambará, do ir . visconde de SOUSA 
SOARES. Esto prodigioso espocIQco 
realisou em pouco tempo a sua cura 
radicai, como se vô da seguinte e im-

ita declaração: deciaraçl 
Aileciado seriamente, 

portam 
ba seis me-

pomi 
fade «de i ro Toblas. n. 81—llotei. 

rNSÀO—Di-se pensão em rasa de fa-
mília brasileira por preços reduzi-

dos, garautr-se o maior asselo. Rua 
Benjamln Conslant, a. 21-B 

OFFERECE-SE uma aliemü para lavar 
casa e lavar roupa, por dia, em casa 

dos patrões; rua Rella Cintra, 40. 

Wi U R V a O I O l , s s s t s s s o f l s 
. i s t s a aaaaaa 19000, M > troa 

a t o da a U o e U -

PENSAO—Na rua General Jardim, 86, 
Vllla lluarque, alugam-se commo-

dos com pens.to para mocos de trata-
meuto, em rasa de uma lainilia brasi-
leira dc tratumento. 

rltE('.ISA-SK uma cosluheira ou cosl-
nhelro, que eulenda da arte, para 

casa de pequena família; rua Paredlo, 
17-A. 

CjACCOS VASIOS, usados e novos, 
Bbarbaute para ensaque, vendem-se 
Do deposito do A. de Freitas, rua da 
Conceição, 91, 

VENDA DE CASAS-Rua Beato Frei-
• tas, duas por 20 contos; travessa 
da Assembit-a, duas por 6 contos; 
rua Jaceguay, duas por 18 contos; 
rua do Lavapés, quatro por 10 contos; 
aveni.ia Rangei Pestana, tres por 30 
coutos. Trata-se com Felisberto Ml-
gliano, rua de S. Bento, l - B . 

C o r r e n t e p e r d i d a 
Pede-se A pessôa que encontrou hon-

Iam, ás 8 boras da noite, na rua Au-
rora, proximo A rua de Santa Iphygenia, 
uma chatelaine de prata, o favor de 
entregal-a a rua S. Bento, 17, onde 
terá gratificada. 

te», de um pulmAo e, desanimado pe-
lo ueuhum resultado obtido com uma 
infinidade de preparados naclonaes e 
exlrangelros que me foram receita-
dos, resolvi por conselho de uiu ami-
go e Ji quando me Julgava prestes a 
suncumblr, tomar o Peitoral de Cam-
bará do sr. visconde de Sousa Soares. 

•A' vista das melhoras que consegui 
com os primeiros frascos, continuei 
no uso deste prodigioso remedSo e em 
pouco tempo fiquei completamente rei-
tabeleeldoi 

• Tornando publica a mlnba cura, 
reeommendo com Inteira convlcçlto a 
todo* que sofrerem de moléstias pul-
monares o uso do efflcacissimo Peito-
ral de Cambará do ar. visconde de 
Souta Soares. 

Rto de lanetro. 
Carlos Couto,' 

(Firma reconhecida). 
A ' venda nas pbarinaclas e droga-

rias. 

T U S M H I M a a l l i a a e 
d a r a a a a a o e a t r a m - M 
c M a r m a r a r l a B a r r a r a » . 

Continua a grande reducçla aos 

( T R A V E S S A DO I E H I N A I U O - A 
(Per íodo Meraullnhol 

Pianos DOTOS 
aiiemles, dos mata modernos, cerda-
crnzadaa, mechanloa a repetiçio. Ven-
dem-se oom grande redueçAo ao* pre-

8is devido A alta do cambio. Harmo-
IUU8 com t oitavas, 1 registros, S«0| 

e em prestacOes mensaes de 69 a 1006 
Pianos de aluguel de IS a 301. A tinas 
se, troca-se e concerta-se. Casa J. Ltic-
chesi, í rua José Bonllaclo, 4S-A—S. 
Paulo, 

•• k . 

LA SAISOM 
OFFICINA 0E COSTURAS 

Yaat ldoa para aeakecaa • 

PflCÇIS IAUTISSIMIS 

Córte especial, elegante e 
na ultima moda 

lua de Slo tonto, 14 
H«nriqne Ba ibe rg 

gnon por 
A MARAVILHA DO SÉCULO XX 

Com e l l a pode is im-
p r im i r os vossos car-
tões, e n v e l o p p e s ou 

marcar l i vros,rou-
[ pa branca e papeis. 

A Typograph ia 
M i g n o n consiste 
de um sor t imento 

de l e t ras o a lgar ismos move i s 
de borracha, uma a lmofada, um 
tubo de t inta , n m componedor , 
etc. U m a creança pôde mane-
jal-a. P r o ç o 36000 l i v r e de por-
te. M e l h o r qual idade custa 5a, 
106 e 146 l i v r e de por te . Jun-
tamos Cata logo de Nov idades , 
grát is , com cada encommenda. 

Ped idos com a impor tanc ia a 
1 ' l g a e r I r m A o a - R u a N . B e a -
to, M - 8 . P a u l o . 

m BOM ÍOSTO 
H o t e l e R e s t a u r a n t e 

X . T r a i d a s ) a r , 2 5 — t a n t o s 

iperto do largo do Rosário o do 
c eler "* 

Para quem precisar vir a esta 
portante cidade marítima, 

novo 
legante correio) 

im-
forneccmos 

uma diaria-de um bom almoço, jan-
tar e uma bôa cama de ferro de mola 
ein um limpo, espaçoso e bem arela-
do sobrado, por 8*000 11 por dia. A l -
moço, ou jantar, a 16. Por prato, 4 Ia 
earte k Ia minute, a 1500. t>euslo, a 
60ã; com uma garrafa de bom vinho 
italiano, 70911 Também manda-se A 
domicilio. 

A o B o m Gos to 
A o B o m C o m e r 

Rua Frei Gaspar, d. 25 
S A N T O S 

U DO CMO 
P a l p i t o » 

8 1 6 

267 mm «7 

£ 236 „> 36 

ém 
Em egnal data do anau pAüAlo, 

deu a centena 767. 

ÍCentena soi 
Dezena BI 
Urupo 16 

C a p i t a » M M P O 

C f l f c l l l / ^ ^ Q U A S S l X 

y . l l S o ü I M A RABOT e Cucas da 
Laranjas 

TONICO, A P E R I T I V O 
REC0N3T ITÜ INTE , FEBIt IFDQO 

RECOMMENCAUO aos CONVALESCENTES 
e a todos os atacados de 

mau, chlohosc, nei/H/ismm», 
iUHES, VERTIGENS ESTOMACACt, 

á TO MIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
I » R A B O T t D ' D A V I D , fti~- « I ' 

Ml COMPIÊGNfc |KrU d.- PARIZ. 
Psaoslto» «ai Saáaa aa Fbaraiaaáaa> 

Dlrectorlo para o uso do especiSco de L V I I M I L O I contra a a o : i -
t a r i a ou qnaesquer outros vermes aue a o a causa de multas enfermidade s, 
taes oomo: ataques, vertigens, atordaaçOes. enjôos on uauseas e aW vomt.os 
com dôres de estomago, ts vezes eem fastlo e outras veies com fome Insa-
ciável, trazendo dlarruea eom escusecissento da vista e roncos dos ouvidos. 
As Solitárias de qualquer especle ou vermes sao expeilidos eom esta especl-
eo, bem vascolejado o misturado com um palito para levantar o pó do fundu 
do vidro o leia o dlrectorlo. 

O r a n d o d e p o s i t o 
l i u i a O a r l O a 
N a a t o s , n a s P h a i 

todo* aa p r e p a r a d o * d c 
L e b r e , P i l h o St Co iap . t e m 

Co lo -

Oempanhia de Secares 
C O N T R A F O Q O 

Agente» no Estado de S. Paulo 

Theodor Wille & G. 

54 , Rua d e S. Bento, 5 4 
Ainda desta vez, foi a O A M A P A r O I T U I A , a quem coube a fel ici-

dade de vender o bilhete n. 1 8 1 1 e toda a dezena da loteria de S. Paulo, 
extrahlda a 16 do corrente, premiado eom 10 eontos de réis. Mais uma vez 
alOrmamos ser essa ageucla a única que protege os pobres. 

T o m a C A S A DA FOKTC5ÍA g r a n d e quaa i t l dude 
d c bi lhetei* d a C a p i t a l F e d e r a l . 5 0 contos*, A e x t r a -
lilr-we, mabbado, St St—e 4Ü coututí d a g r a n d e l o t e r i a 
d c 8 . P a u l o , á e x t r u i i l r - H e e m « O , t u d o d o c o r r e n t e 
m c z . 

CASâ Dá FORTUNA 
5 4 , R u a d e S. Bento, 5 4 

^ B À O P A U L O ^ 
1 — ' ..- T ^ T T k 

P A R I S ( F r a n c e ) 

H O T E L F E R R A Z 
S S - R u a H a m a l i n — S 2 

( P e r t o d o a s O a m p o a B l l y a o o a ) 

R e c o m m e n d a v a l p o r a o * s i t u a -
ç & o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o • m o -
a l c l d a d e d e p r e ç o s . 

Pensão Allemã 
l u . n a j e s r a e n r A o u u 

L U I Z S P I E S S 
Aliroco, das a l i ! A 1 bora.-Janlar. das 3 t i l t i 1 harai. LuasH n » l . 

I r a leda liora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos bem preparais» i v a r i a l i ^ 
llUiO, com mela garrafa de vinho especial, afOM. 

T a d a a a a d i a s u m p r a t o a a p e o l a l 
V X K H O a B L I C O B E I F I S O S I CERVK1AS B » OAKRAPAS S G .DPS 

B a r v l f i * * I a « a r t a d a p r i m e i r a w l a i a 

Vales para 80 refeições, 371000. Para lutemos tem 47 quartos mohlliadet, 
per 100(000 até isoaooo par mez, extern». 70JJJ!) por me». Diaria, 6|aao. 

T H E A T B O « A N T ' A N N A 

Grande Companhia Taveira 
T e < T h e a t r o d * T r i n d a d e » , da L l s l sãa 

U l t i m a s a a p a o t a c u l s a d a C s m p a n h i a 

HOJE—Quarta-feira, 18 de outubro de 1905—HOJE 
B é e l t a e m baaaSelo de aotor A L M E I D A C R U Z 

H o u r a ü o oom a presença do ar. p rea ldente d o Bsta i lo 

Primeira o unlca representação du zarzuela de GRANDE ESPECTACLLO, 
em Sactos e 9 quadros, de Canto , L ú c i o j Analohaa, musica de O h a p l i 

OS FRADES MOSTENSES 
Tomam parte as artistas: G e o r g i n a Cardoso , A m é l i a B a r r o s , Elvlra 

Cardoso, Adelaide Silva, hosa Alvrs, Dolores Ferreira, Raqueliuda Pontes e 
*uila üraça. 

Titulus IÍOS quadros—1°, A estalagem do Tio Zôrro; I o , A fonle do prado; 
í * , O convento de Sanla Clara; 4o, Os telhados do convento; B", O castlRo de 
Azemel; fi", A funa; Os quadrilheiros ; H', O falso marquez; 0o, O perdão. 

Bailados, sob a dlrecçAo <lc MME. ZAMBKM.f. 
Scenarios, guarda-roupa e adereços coimilflamente novos e a caracter. 

D e s l u m b r a n t e misc-cn-scène d e A , T u v c l r a 
D i r e c ç ã o mus i ca l do L u i z F l l g u e l r a a 

B r l l h a n t a i n t s i * m a d i a 
em que ton am parte os artlstui Colores B e n t l n l , BrandXo e M a t t o s e o 
beneficiado. 
AMANHÃ—(A pedido) A. Cap i t a l F e d e r a l — Sexta-feira, 20, ríclta em l io-
menatem a l l l n a t r a d a iupct ;nna paa l i3 tuna . CltAHUES SVRPnESAS 11 

Os lillheles para qualquer destes espertanilos acliam-sc desde já A venda. 
L l t l m » « t - i i i u i m 1 ! I l t i n i u M c M i t c c t n c t s l o M ! ! 

Inlranslerivcis, aluda que chova. 

B A V E L O C E 

flíavigazione italiana a vapore 

O noco e esplendido vapor com 2 h"licss 

I T A L I A 
SablrA de Santos, no dia 4 e do 

Rio, no dia S de novembro, proximo 
futuro, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 
Este vapor, sahldo dos estaleiros na 

Italia, em julho proximo passado, tem 
as mais modernas e aperfeiçoadas ar-
comortaçftei para passageiros de clas-
se e de 3* classe. 

Tem cabinas de luxo ao preço de 
francos U.7.'i0, só para duas pessjas, 
e. cabinas de 1" classe para uma sú 
pessôa a francos 1.25o e francos i.100. 

O conforto A liordo 6 egual ao que 
se encontra nos grandes transatlânti-
cos que fazem a carreira enire u Eu-
ropa e os Estados-Uuidos da America 
do Norte. 

Para passagens e mah informações, 
com todos o» snb-agenles agnnt's pr-
raes no Hrasii—SCIIMIDT A TH08T, S. 
Paulo: ruu do Commerrio, n. 0. San-
tos; rua Santo Autonlo, n. 50. 

L A V B L O C B 

Ifavigazione IlalUaa a raytre 
O VAPOR 

DÜCA Dl U 
SahlrA de Santos no dia 22 dculou-

liro, para 
I l a r cc l o i iR 

( í e i i o v n 
c X a p e l e a 

Terceira classe. . . 130 francos 
V i a g e m rap ida e m 14> dias para 

G ê n o v a e Napo laa 

I d a o vo l ta , 2 0 ° l„ do redncoto . 
A passagem de volla é valida taml>em 
para os vapores da «Navigazione Ge-
neralc Italiana—Florlo A Ruliatliuo>. 

Para passagens e mais informares 
com tudos <>s suii-a^cnles e agentis 
geraes no Hrasii 

S c h m i d t & T r o s t 
S . P A U L O — U u a d o Commercio. n. 9. 
S A N T O S — Itua de Sauti Ant>nla 

n. BO. 

Bambnnr-BtdaaserleaalseheOaia 
pfschifffalirts-Ossellsehaft 

VAPORES A SARIR 
• a a Hloo laa , *lt de outubro 
P e r a a m b a o o , 8 de novembro 
A a a a c l o a , 18 de novembro 

O paquete allemin 

Capi tão , J . B r a b a 
SaliirA no dia 18 do corrente, para 
B l e , Bah i a , L U b A a , 

Lo i zSee , B o t t e r d a m 
e H a m b n r r e 

Communlcamos que os preços das 
passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 43| 
e 20t respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Lisbõa, 1*99000 riiii, 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
süo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITerecem, portanto, 
o maior conforto aos 4rs. passageiros, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro porta-
guez e até Portugal as passagens de 
todas os classes Incluem vinho ao mesa. 

para fretes, passagens e maü In-
formações, com os agentes 

£ J c h n s t o u & C o m p . 
nua Jost Bonifácio, n. Sl—S. PAULO 

MAGNESIA FLUIDA 
de GRANADO 

K-

Indicada em todás as affecções do appa^, 
relho gastro-intestinal 7) 

Remedio caseiro, de usu diário em todas 
as casas de familia. 

D o s e : Á s c o l h e r e s d e s ô p a o u a o s c á l i c e s . 

EMULSÀO DE SCOTT 

Q) 
Ti 

• » • • • • • • • » » » • • » # • • • » • • » • • • • » • » » » • » • • » < M M i M M m a ; 

Portentosa Transformação 
Estas são duas photographias 

do menino Francisco 
Maribona y Feraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

EDADE 9 ANXOS 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil e racliitico' 
n' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atliclctica figura, 
foi obra realizada 
pela 

IDADE 11 AXtTOB 

EMULSÀO DE SCOTT 
Para os qne duvidem da antbcnticidade d'eata assombroaa trans-

formação, inserimoa os attestadoB da Sra. D. Catalisa Peraza, mti do 
menino o do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos téem sido 
legalisados pelo tabellifio publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 
segundo Begisto Num. 479, cujo original extractamos. 

HAVANA, 1S A» itarío do 1903. 
SrM. BeoiT A Boirxs, Nora York. 

Mui fl«nhnm aosuoa: Era prova de agrade-cimento remetto a V. Sas. aa photofrephUfi de nea filho o menino Francleco Maribona y PeraSa, de onze ancoa d'edade, o qual devido * um golpo aoffrido no peito foi aeommettldo de ama enfermidade que dia em dia me faxla ver mala perto o fim de aua vida, a toaae e n febre o tinham aniquilado, na figura e » um espectro, eò oaaoe e eantrito. N'eaae eetado, o Dr. Roqno Sanehez Qulrftx, depola de ter eago-tado todoa oa outroa neuraoa lhe receitou a Emulato de Seott Legitima, tendo-a tomado por espaço de um anno. O resultado tio pro* algloao que ninguém ponaou, pode vêr ae pelas duaa photographias que tenho tanto goito em remoUer a V. Sai., aulurluuds-cs nara que w publiquem. 
CATALISA PXSA2A, VVA. c r MA&ISONA. 

Roqrc BAjrcnn Qvnht, Medico a ClnugUo, 
CERTIFICO! qne e meanr hraaeo fraaelaeo Maribona 7 Perua, morador t Num. 44 Otoaa, em consequencia de nm traumattasio qne pAl era perigo aua vida, lleou n'um J " caehezia qne parecia impossível podeaae n-cuperar a aanae apesar de tel-o indleado Oe medicamentos e o regimen alimentício que 4 

meu parecer lhe convinha. N 'easas tandae lembrei ma d* indlear-lk* a vi Emuiago da Seott qne tio bona reaull tinha dado em outraa occaaiCea, obteau. ve« um resultado que a mim mesmo ms causa assombro, ficando uma vea mais reconhecido daa Mcsllsatss propriedades da dita EbbIiÍHn 
HAVAJU, Março 14 do 1903. 

Dr. Roqca SAXCBXI Qctatt. 

•ea 

ScjunSo o ecu original que eom o numero Í79 fica no meu registo. Dc todo qual 

c do demais contheudo n'cste documento cu o (abcUião dou/i, 

Jfa cidade da Havana, 
aos SC dias do mcz de Agosto dc 100S. 

T E S T t c o s J ç B E Q U E N A 
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EMULSÀO DE SCOTT 
MIE l ü i 

J u n t a C a m i n a r c i a l 

Síssüo de 17 de oatubro de 1905. 

Prrtideule, Jo.lo Cândido Martins; 
lecreiario, dr. J. A. de Andrade; de-
putadus : 1'i relra Lima, Concei(3o Bas-
tos o iiippolito da Silva. 

EXrEMEKTE 
0 * c i o í : 
Do dr. juiz de Direito da 1* vara 

eommercial de Santos, cominunirando 
ano decretou a fsllencia de Miguel Ser-
iam A Irmão. 

Do dr. juiz de Direito da comarca 
de Brotas, romirunlcando que foi de-
cretada a rallenria dc José 1'edro de 
Brito, da estaçJo de l.spraiado—Intei-
radas, cumiiiuiii>|uem-se. 

tiqiiíi ii-entos : 
DeO.lvfira A C., desta praça, parao 

arctil v a i.f ..lo de seu dlstrato social— 
AMtiivc fc. 

De A:n ; m A C., Joio Beltrüo A 
C-, Flerr-i D Aiidrcn, Joio de Siqoel-
H * C., desta praça; F . Cellolare, 
Clareio i C . da de Campinas, para o 
á r e l \ . . , i o de aeos contratos sociaes 
MArti . .vpm-se. 

f ã i .ari-t ) Machado, Tra io A C., 
Éa í a ;!•><, (ara o archivamento da 
B a 4 . !c„vlc ao aea contraio social— 
M l i v c devendo lazer BOTO re f ia -

I . 1 • Carralha, 

Joüo de Siqueira A C., Baltliazar III-
hnlpn 4. I' I.'lni.r/1 .1 li' Atuir.'* rlpcll, 
praça; Miguel Elias Farah, da dc Cer-
queira César, para o registro de suas 
Urinas commerciaes—Reglstrem-se. 

De Oliveira A Amaral, desta praça, 
para o mesmo llm—Satisfaçam por in-
teiro o requisito do art. t l do dec. 11. 
91ti de 1890, leltra f. 

De Duarte Sarmento, para ser anno-
tado no exen:plar do registro de sua 
firma ler transferido o seu estabeleci-
mento para a rua do Commercio, fi-D 
—Deferido. 

De Alberto Schulz A C-, desta praça, 
para o registro da marca «Flor D NI-

opti " 
;ao 

De Ferna ido Carma, interprete com 

«ri 
re» que adoptaram p a r a o sabonete dc 
sua falirlCüçJo—Registre-se. 

merclal, pedindo 6 mezes de licença— 
Deferido, expcdludo-se a competente 
portaria. 

M a r c a d o s d e c a m b i o 
CAVARA ÊYNDICAL 

A Cavara Syiidlcal dos Corretores 
J I L bcLlein as seguintes tabeilas: 

90 dlaa t vista 

liiirrt. 
Farls 
Hamliargo.. 
italia 
Portugal . . . . 
Nova-York., 
tokeraoos.. 

t i t r e a i o i 

ia i s i : e i> u t i e 
K>9 C03 
73» I I I 

(05 
33a 

3.118 
i saaw 

\ 
Centra ru>qóeiro% 15 7iS a 1S 3ii31. 
Caau» ( a l i a matriz, 16 t f i a 15 aiiBa. 

i a iiaal « y 7» aaaa l a a i a f c ^ 

yo dias & vista 

Londres 13 ll|22 12 7|31 
larls 773 7»1 
llamiiurgo 9'ó\ 961 
Italia 781 
Portugal 374 
Nova-York Í.C47 
toleranos lüfiiOo 

t x Iremos : 
Contra lanqueiros, I2Õ|I6 a 12 3|8. 
Coütia caixa matriz 12 D|iG a 12 3i8. 

Con.n.t.iil(«(Crs da Traça do Com-
mtt f l o . 

Santos, 17 ( is 11X7) - l ancario, 1C; 
pariicnlar, i'i 1|IG 

Kerrado, calmo. 

71$ CS» 

ISO* 1 3 * 

LFANSÍRT.CTS REALISADAS HOMEM 
26 letras da C. de S. Sim.lo (1% a 61» 
20 firçr,es do B. de S. 1'aulo, a 1218 
bit idem, Idem, a l iOf 
20 aeç^es do Banco Commercio e In-

dustria, a ;i2.ia 
I I I arçles da C. Mogyana, a 239| 
19 Wem, Idem, a slua 

C I . T I A Z A B O r r E K T A I 
rtKr,os rcBLicoi Vend. Comp, 

Apólices do Estado,. — 
Apólices geraesde5«fc — — 
Empréstimo do Esta-

do de 1906 (libras 
— n u 

letrci da Cantara de S, Paulo 

V empréstimo., <«•• — 
V empréstimo...>ne — » 
T eaoprestlaoo.. . . . . m 8 

Letrus da C. de San-
tos (I* emissüo) . . . 

Idem Idem (2*emiss!lo 
Idem da Cantara de 

S. Slniüo 
Idem idem{2*emiss!io 
Idem idem de Casa 

Branca. . . 
Idem dn C. dc S. Car-

los da 3" sér ie , . . . • . 
Lrtras da C. de Cam-

pinas 
Jdem de Campinas de 

2'J0| 
Letras da C. dc S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio Claro 
Idem da Camara de 

J a n d l a h y . . . . . . . . . 
Idem da (.amara Mu-

nicl|al de Araras.. 
Idem da Camara de 

Klbelr&o P r e t o . . . . — 

ACÇÕESDK BANCOS 
Comn erclo e Indus-

tria 
Credito Real carL b j -

pothecarla. 
S. Paulo . . . . t e 
IniSo de S. Pau lo , . . « 
Coinm. italiano, 
industrial Amparense 

A cri 

- 78» 

— 60» 

An ta r c t l ca . . . . . . . . . . . 
E. de F . de Arara-

3uara 
u Industrial de S. Paulo 

Vidraria Santa Maria. 
Teleplionica 
i:n :f.o Sporliva 
Ma : llardv 
Paulista de Electricl-

daile 
Mcchanlea 

— 10õ» 

32» 10» 

- ao» 

— If-iC» 

33O« 311» 

_ 
121* 1M 
>u* & 

ipretUano.. 
00 

Constructor e Agrícola 
ACÇdCS M CO'>ANÜ1AS 

INyyaaa . . . • . , , , , , , . . t i a » i M t 
já*" » , a 30 dias. — — 

am 23>aíoo 
i . de F. d » Daa r a i a . — 1 W 
Belborameatos S M * 

í l l i t l tt 

DEBEMUAES 
Norte Paulista — 
C. Kab. Paulistana... 1»0» — 
Empresa Águas e Exg. 

de B. Pretoex-luros — — 
Industriai de S. Paulo 

cx- jaros , . « . . — — 

LETRAS H l P o f i l C C A R i A S 
B. Credito Real de 6 % 30| 19a 
Idem 6*1. a 80dias.. . — — 
Idem 8 •/. 
Idem 8 % a 30 dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

à vont. do veud . ts 
Banco U. S. Paulo ex 

Ju fO i , . , . . . e t s * . . e . 

rasço DO c a r í ca SAMTOS 
A Associaçio Commerclal recebe» a 

KtuiDte telegramiaa; 
(AUTOS 17 

l»9 O mercado abria hoje eom regalar 
— »recura, aa base 4*200 por 10 kiloe. 

da porto 
Vapores esperados em Santos : 
Em outubro: 

Buenos Aires, «Slena. 
Gênova e Nápoles, eltlo Amazo 

nas 
Buenos Aires, <Aragon> 
Roulhampton, 
Nova-York, «Tennyson. 
Gênova o escalas, 
Buenos Aires, <Magdaleua> 
llordeaux, >Magelian> 
Buenos Atres, .Amazone» 

Em novembro: 
Hamburgo, .Prinz Slglsmund».. . , 
Buenos Aires, 
Buenos Aires, .Ravenua. 
Buenos-Aires, «Nlle-
Bordeaux. .France 

Buenos-Alres, «Aragon» 

Vapores a tahir de Sanloi 

Em outubro: 
Nápoles, «Florida* 
Nápoles, .Siena. 
Hamburgo, .Bahia-. 
Nápoles, .Dura di Ga l l i e ra » . . . . . 
Nápoles, «Bologna-
Buenos Aires, .Tbarre ) . 
Soiithampton, «Aragon-. 

Portos (To S » l , «Saturno.. 

Buenos Aires, .Rio" Amazonas-
Hambnr/o, «San Nleolas» 

do f " 

Em novembro: 
Hamburgo, «Prinz Sigitmund» . . . 
Barcelona e escs., «Or leanals» . . . . 
Porlos do Sul, «Orlon. 
Hamburgo, «Pernambuco» 
Nápoles, «Bavenna. 
Na poles, «Wasli Ington* 
Bordcanx, «Magellan 
Nápoles, «Bologna 
Nápoles, 

Em dezembro: 
Napoies, «Toscana» 
•Nápoles, «Clt i de Gênova» 
Wapoles, «Siena».. 

Vapores esperados no Rio: 
Em outubro: 

Trlesle eeses., «índia 
Gênova e escs., «Rio Amazonas». 
Southampton, «Tkames» 
Buenos Aires, .Aragon-

Em novembro: 
Buenos Alree, «Magdalena» 

Vapores a saMr do Rio: 

E'n outnbro: 
LiTerpool e eses., «Panamíl» 
Bremen e etc., «Aacben» 
Hamburgo e esc., «Bahia» 
Gênova e ese., «Florida. 
Rio da Prata, «Rio Amazonas». . . 
Nova Tork e ese., « C a m t e s « . , . . . 
Portos do norte, • Maranhão • 
Nápoles e esc., «Doca dl Galliera» 
Santos, «índia» 
BWDOS AlfCSf • TbtlHM' iMSMut 

«ÀiSgWB». S«a•#••«• 

1 
t 
a 
8 
8 

10 
14 
23 
17 

6 
11 11 

Praça do Merouda 
Lista dos preços dos geuens 1 vendi 

no mercado: 
Feijão mulatlnbo, alqre. 71000 
Dito branco Masc., > aaõOQ 
Cabras com leite s aoatoo 
Batata em caixa a a»000 
Bacalhau 1 kllo «900 
Carne secca, I • > Mioo 
Azeite em lata 1 litro 1|7iki 
Sábio em calsa ama 2t^oo 
Cebolas restei ipoi ; 
Dita I kllo «7'xj 
Alho reitea » « w 
Cangica 1 alqueire i0*60O 
Lentilha I kllo »700 
Sal moldo < »2 i » 
Pombos easaes l»-VfJ 
Fubá mimoso, 1 alqueire l3»t*«J 
Idem dc arroz s aotmxi 
Idem amarello s atouo 
Dito preto P. A l e m > l l tooo 
Dito Manteiga • 17»000 
Arroz da terra » IMUOO 
Dito Japão s HtOOO I 
Dito Iguape • l*«00i) 
Dito agulha • aaaooo l 
Dito Carollna > Ma»uo I 
Dita taagertaa » 
Dita selecta a 
Dita cravo a — 
U-aodK. a Jg j . 

•ata* • aaooo 
Farinha mandkiea • 

• ma) 

71300 
tuíOOO 
iotuoo 
H»300 
íaooo 
1*200 
üàooo 
7*000 
« 

1*000 
ll»00« 

•c 
ffa 

(a t 
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